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EM BENEFÍCIO DA CLASSE MEDIA 


NOS TERRENOS DO PALÁCIO GUANABARA SERIA CONSTRUIDO O “PARQUE PRINCESA ISA- 
BEL” — O PRESIDENTE DUTRA JULGA ACEITAVEL O PROJETO APRESENTADO AO SENADO 
FEDERAL — ALOJAMENTO DE INSTITUIÇÕES CIENTÍFICAS NAS DEPENDÊNCIAS DO HISTO- 
RICO EDIFÍCIO — EM BENEFÍCIO DA INFÂNCIA ABANDONADA O PRODUTO DA VENDA -— | 


DECLARAÇÕES DO 


SR. 


ve 


- 
4 


| 
| 


| 
| 


CE “% EST ER SOAL? ais , = Eai a nd e q E aaS 
aspecto do Palacio Guanabara, vendo-se, em “primeiro jduno:“6r derrenos que seriam tdtenidos pára 
| dur Ingar à edificação do “Pa que Princesa Imthel",- " . 


FORD, O REVOLUCIONARIO DA 
INDUSTRIA DE AUTOMOVEIS 


DAS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS AO ESTABELECIMEN- 

TO DE UM IMPÉRIO INDUSTRIAL — TRANSFORMAÇÕES 

NA INDÚSTRIA: AUTOMOBILÍSTICA — ÚLTIMOS INS- 
TANTES DE HENRY FORD 


Henry Ford, criador e dirigente da maior fá- 
brica automobilística do mundo, que contave 83 
anos de idade e faleceu ante-ontem, tornou-se sim- 
bolo de uni dos aspectos muis caructerísticos da ci- 
vilização 'americana — a produção cm massa, À 
produção de suas fábricis c'estubelecimentos do 
montagem tanto na guerra como na paz, em cinca 
continentes, tornou o seu nome universalmente fá- 
moso, 


Juventude de lutas 


Filho de um próspero fazendeiro, Ford nasceu 
em uma fazenda, perto de Dearborn, no estado de 
Michigan em 1863. Frequentou uma pequena creo: 
ja-do interior, ao mesmo tempo que auxillava-seu 
pal nos clazeres do campo. Quando menino, tinha 
inclinação para mecânica e usúva ferramentas gros- 
seiras para ligar fragmentos de máquinas... Aos 1) 
anos de idade, sucederam-lhe duas coisas que lhe 
influenciaram decisivamente a vida: ganhou um re- 
lógio e viu, pela primeira vez, um veículo pôór-ss 
em; movimento sem o auxílio de animes — um mu- 
tor usado para impulsionar maquinas da lavoura. 
Estudou minuciosamente seu relógio e um ano mais 
tarde' era cnpaz de montar qualquer relógio, O 
motor Impressionou-o tremendamente, e depois de 
vários nnos de esforços havia construido um mode- 
lo que funcionava, » 


Aos dezesseis anos, abandonou a fazenda ca es- 
cola, percorreu 14 quilômetros até a cidade de De- 
troit e obleve o-primeiro emprego na Michigan Car 
Works, onde fazia consertos mecânicos mediante 
um salário de $1.10 por dia, Depois de trabalhar 
apénas seis semanas, deixou o emprego, n tim de 
empregar-se numa oficina de consertos e fundi- 
ções, com o silário de 82,50 por semana, A fim de 
ganhar mais algum. dinheiro, trabalhava durante 
noite, limpando e consertando relógios. 

Um exemplar da revista britânica. “World nf 
Seciénce"; contendo uma descrição do motor de com- 
bustão Otto, recentemente Inventado, despertou- 
lhe tal interest por motores, que deixou seu empre- 
Ro para ir trabalhar na Dry Dock Engine Compas 

j (Conclue na 2" página) 


HENRY 


FORG 


A LUTA NO PARAGUAI | 


ENCARNIÇADA BATALHA NO SETOR 


| sidade de Boston e que 


| xada 


| cumentos de 


| mil cruzeiros, 


MARIO RAMOS A “A MANHA” 


1” — e - 
Teve ampla renereusão o pros | 2 7 


'“eto de Inleamento dos lerrenos 
do Palacio Guanabara, apresenta- 
do no Senado Federal pelo sr, M 
da de Andrade Ramos, 

A propósito, a reportagem de 
4% MANHA procurou ouvir o seua- 
dor Mario IHlamos que, Intcialmen- 
te, nos declarou; 

— Há muito tempo tenho a 
“déla de que aqueles grandes ter- 
senus do Palacio Guanabara, en- 
cravados numa rua estreita, deves 
riam ser melhor aproveitados, , 
com a crise de residência que é 
votória, atingindo princinalmen- 
te as classes médias. Muito se! 
tem falado e cuidado de casas pu- 
ra o proletariado em geral e com 
nuito justiça o problema tem 
preocupado os governos nesses 
últimos quinze anos, tendo os, 

(Conelul nu 2.º pág.) 


UMA USINA EM 
CADA CASA | 


BOSTON, 8 (U.P.) — Duncan | 
“Jac Donald, professar da Unver- | 
ajudou | 


1 


a desenvolver o projeto: Mauhat- 
tar, declarquique-em cinco anos 
a clencia poderia mtilizat a enor- | 
gla Stômiça de modo a clímin 
as contas de carváu. Dentro 

riais dez anos, acrescentou ele 
não haverá tambem “necessidade 
dese preocupar com a rotura dos | 
cabos, pois todas as casas terão 
sua usina geradora de encrata | 
eletrica em sua adega ou porão, 


Congresso Iner-americano | 
de Comércio 


MONTEVIDEU, 8 |U; P.) 
Com a presença de 132 deleza- 


] 


ções que representam os órgãos 


te todo o continente americano | aos Estados Unidos, onile esteve a | 


inaugurou-sse - solenemênte, no 
meio-dia de hoje, a Ja Reunião 
Plenária do Conselho Inter-Ame- 
ricano de Comércio ce Produção. 


! 


Dormia tranquilamente 
RA PA 
quando a cana bateu... 


' Do “'rendez-vous” com a vítima às portas do. 
xadrez — A “honestidade” perdeu-o — Foi um. 
dos autores do sensacional roubo de 300 mil 
| cruzeiros — Fazia parte da quadrilha de “Gau-| 


“aqui reproduzimos; 


MAIOR FISCALIZAG 


LIMITAÇÃO DOS LUCROS NO: COMERCIO E NA INDÓSTRIA EM TODO O PAIS — 
KO NO PEIXE — INTERVENÇÃO, DIRETA OU INDIRETA, OU, 


AINDA, DESAPROPRIAÇÃO NO MERGADO MUNICIPAL — ATACANDO O FAMOSO 
REDUTO DOS “TUBARÕES” — FIXAÇÃO DE PREÇOS — CONFUSÃO. REMÉDIOS, 
10% E LIBERAÇÃO DOS PRODUTOS FARMAGEUTICOS — BAGALHAU, PNEUS, À 


REPORTAGEM DE 


Comissão Centrsl de Preços Na pre 
sisência 9 coronel Mário Games ds 


Silva, que dirigia todos es trabalhos ] 
Ns oabiiu o venho, após a leitura | 
ds sta, com um projeto de jei enviar | 


do vejo emnistro de Fazendo vo preto 


gente da Nepública | 


O emelo do Govirio, qeecbenda q 
cipado projeço, cneaminhouo à €C 4 
P., com o seguinte despacha "Urgra- 
te A Comissão Central de Preços 
rara ecvtir parecer com Inevidade”, 

O dmumento é longo e mun tes 
prncipal é & trmissção dos lucros rod 


(Canclul na 2.º pag) 


MORTOS NUM DE- 
| SASTRE DE AVIÃO 


O APARELHO CONDUZIA UMA COMITI- 
VA DE ESTUDANTES — CINCO MOÇAS, 
DENTRE AS VÍTIMAS — NA VENEZUELA 


CARACAS, AU F5 
O avião da “Acropastal Vencano. 
lana” que catu hoje quendo em 
viagem de Cumana para Carscas, 


Primos 27 pessons, dos queis 21 


estudantes do Liceu lazzetli, « 


d triposantes, Um outro aparelho 
aque tambem conduzia esuantes 
do roferido educandário chegou 
horas anais tarde ao neroporio des 
Caracas, Entre as vitimas havia! 
cinco mocas ' 


-— 


Cencral 


)  Fórças 


"ACHO IMPROVAYEL 
LIDADE DE UMA MOVA GUERRA” - 


Salvador Cezar Obino, chefe do Esudlo Malvr das 


“A MANHA” E O PEQUENO EXERCITO QUE VAI SER DESMON- 
TADO — O QUE HOUVE ONTEM NA G.6.P. 


Reuniao ontem, mais uma ver, 044 me 


| o 


Armadas 


À POSSIBI- 


“Existe, sim, em todos os povos da terra, um ambiente de desconfiança mútua, 


| «quanto às intenções de seus possíveis adversários” — declara o general Cesar Obi- 


no, à imprénsa, em Porto Alegre — Os cásos do fechamento do P. €. e do inter- 


de namento do.major Aguirre fócalizados na entrevista — Declarações: do chefe do 


Estado Maior das Fôrças Armadas sôbre a inflação e a carestia da vida 


PÓRTO ALEGRE, 8 (Especilis 
para 4 MANHA) — Procurado 


pela reportagem, o general Salva- 
dor César Óbino, chefe du Estar 
do Malor das Fórças Aruuulos um 
ras. e que aqui se acl, cm ca- 
rater particular, entreteve cont « 
Jornalista amimada conversa qc 


Como era natural, a. primeira 
pergunta so general César Obina 
referiu-se à sua recento viagim | 


convite do govêrno da grande je | 


pública do norte, lá permanecendo 
pelo espaço de mais de um imên. 
(Conclní na 8.º pág.) 


| 


cho” — Confissão ampla | 


A Secção de Roubos « Furtos p último recebeu um telefonema | 


da Delegacia de Roubos e Fis-| lumbém misterioso a princípiu. 


calizações estava há dlas empe- 
nhada em descobrir a autoria 
te vultoso roubo levado a cfci- 
to em condições misterlosas( 
Tratava-se de astucioso assal- 
to perpetrado contra a residén- 
cia do funcionário da Embai- 
Britânica nesta capital, 
sr. João Lourenço da Silva Ju: 


| mior, que se viu de um mumen- 


to para oulro despojado de do- 
importância e «de 
preciosas jóias avaiadas em 0 


, 


Mistério em tôrno 
do fato 


A vitima, que resido à rua 
Dadajós n.º 70, mas: Laranjel- 
vas, diante das circunstâncias 


em que se. verificou o auda- 
cioso assalto envolvido até en: 
tão em Insondável mistério, de- 
sistlu de qualquer providência 
nm respoito até que -no sábado 


DE ALBERDI 


O COMBATE SE PROLONGOU POR VARIAS HORAS — GRANDES BAIXAS 
EM AMBOS OS LADOS — EM PREPARATIVOS PARA NOVA OFENSIVA OS 


REVOLUCIONÁRIOS — PONTO DE -IMPORTANCI 
- PARA AS FUTURAS OPERAÇÕES 


CLORINDA. é (Do enviaão especial que importantes contingentes re jlerra e mar, farçou os revolucio- 
da Frence Prossi [volucionários avançaram na tha mários a abandonarem posições, 

As nolícias hoje recebidas do nhã de hoje em marcha forçada em razão da. superioridade numá- 
Paraguai dão a saber que as lro- | na direção de Alberdi que se acha | rica dos adversários, preferindo 
pas revolucionárias estão fratan-| novamente em poder das forças essa retirada a oferecer tenaz re- 
do. de reagrupar-r: para Inicia-| legalistas. após uma encarniçado |sistencia. Segundo divulgou q 
rem um novo ataque contro o Se: | batalha que se prolongou por vá-| emissora macional, elevado núme- 


A VITAL 


nesse afã, enquanto outros eram 
recolhidos. pelas -Jonchas-patrnlhas 
armadas. que fiscalizavam as cos 
tas. Relativamenta a essgs ope 
rações, a emissora ds Concepelun 
limitou-se o dizer que “esta ma- 
nhã as tropas rebeldcs-se tinham 


E que o seu interlocutor, na- 
quelo Iustante, lhe comunicar 
que a pessoa que lhe havia rou- 
hado, pretendia restitulr o pro-| 
duto do roubo, com exceção das | 
Íóias. | 
Larápio que se regenera 

O lesado “a” princípio fulgou | 
tratar-se de mera “blague" do! 
próprio ladrão. O autor do rou- 
ho queria cfetivamente enten 
der-se com a vitima, a fim de! 
entregar-lho o que havia rou-| 
bado e, para. tanto, pedia fosse 
marcado Jocal e hora, sob u 
condição de nada sofrer depois 

(Conclur na 2º página) 


NASCE UM NOVO 


EM rea 
se » 


PARTIDO 


| o SE PC as = EM 
| À reunião secreta de ontem, r: a residência do sr. Souza Leão 


Um grupo formito logo no início da reunião. fl senador Vitorino Freire está laútado pelos depu- 
tados Souza Ledo e João Botelho, Véem-se ainda os srs. Luiz Augusto Frunça, presidente do PIB, 
é Décio Parreiras, presidente do PNT, além de outros elementos ligados à “organizição: do novo 


Engastudo entro a rica vetela-, 
ção do morva da Gávea tica o pa- 
lacete onde reside o depulado Eu- 
rica de Souza Leão, Clentificada 
de que ml se renllzaria, ontem à 
noite, uma Importante reunião pó- 
lítica, a reportagem de 4 MANTIA | 
rumou tiara o local, à cuta de me-! 
lhores informes, O próprio dono | 
da casa, com a fidalgula que. 


UNIÃO DAS FORÇAS PROG 


PARA MANTER A PAZ MUNDIAL — O OBJETIVO DA VIAGEM DE WALLA- 


meme CAE t ÃO, —— == 


distingue. veis atender à repocia- 
Kent: 

— Vorês sontaram qu> havia 
coisa hoje aqui? 

-—" Não sonhamos, adivinhas, 
doutor... 

— Façam o favor de enrar 


Gêrca de duus dezenas de poli-. 


ticos se encontravam reunidos Nos 
aristocráticos salões, Algo de sn- 


portante estava mesmo para acou- 
tecer, la nascer um novo partida 
politico, além «o mais, trabalhia 


ita, para não fugir à moda. . « 


A julgar-se pela proliferação de 


| parlidos com êsse carater, co tra- 


balhismo, no - Brasil, 
uma fase” aurca, 
Partido 


atravesse 
Primeiro "foi *o 
“Trabalihsta | Brasileiro. 
(Conclui na 8º pãg) 


CE À EUROPA — DECLARAÇÕES DO, EX-VICE-PRESIDENTE DOS EE.-UU. 


LONDRES, 8 (De Edwaud V, Ro 
barta, correspondente da U, P.) 

O ex-vice-presidente dos Esta- 
dus: Unidos, ar. Henry Wallace, 
chegou hoje a estu capital, que é 
a primeira escala da excursão que 
realizará pela Europa, “para dea- 
cobrir aquelas fórças que vréen: 
mais firmemente na “união «dy 
mundo para a manatenção da 
paz". Wallace declarou, em, entre- 
vista coma B.B,C., que a pro: 
poste ajuda norte-americana à 


trutiva”, 


Falando com um grupo de jorka- 
listas no aeroporto, expressou: 

“Atravessamos momentos - de 
crise nas relações mundiais”, « 
acrescentou que as fórças que cle 
desejava unir são ““fárças progres- 
slstas"”, porém, que não descjava 


Disse que semelhante união exis- 


tu dorate multo tempo no man-| cursos importantes na Inglaterra | curopéias que visitará, 
do científico q artístico e agori| colmo, Oslo, Copenhaque e Paris. | pronunciará discursos 


“neçessilamo-la desesperadiniente | 
no. mundo politico.” 


Wallace prouunciarã quatro dis-/ do corrente, Nas oulras capitais 


Wallace 
em “Esto- 


mento britânico autes de segu r| colmo, Oslo, Copchague e Paris, 


viagem para o continente, a 17) 


OS IMIGRANTES PORTUGUESES 


QUE-SE DESTINAM AO BRASIL 


Grécia e h Turquia “não é cons-| (O) CASO DE CADA UM SERA' ESTUDADO 


LISBOA, 8 (A. P;) 


O caso individual de cada um 
des 1.100 emigrantes, que haviam 
reservado passagem para o Bra- 
sil, mas foram impedidos de em- 


Em declarações feitas aindaínio 


| seroporio Wallace: disse que uão 
p estava de acôrdo com certos 'aspeés- 
t tos da politica britânica: “Nanca 


| 


| POR UMA COMISSÃO DO GOVERNO LUSO. 


enfraqueceu minha crença — dis- 
se — de qie seu ebjetivo” básico 
é dotar o homem cocam de opor 
tunidades, garantias e liberdades 
de que não somente o povo da 
Grã-Bretanha, mas os povos. ds 
toda o mundo, são credores, : Para 
a consecução dz tais objetivos, 3 


of Lisbon» e «Plus Ultra» ainda | povo norte-americano deve fazer 
estão aguarodando os passagei-|e fará sua contribuição,” 


108. É possivel, no entanto, que o 
«City of Lisbon» parta ainda esta 
semana com apenas 131 passa- 
geiros, a fim de evitar novas 


O diretor do “New Statesman”, 
Kinsley Durtin, deslarou que estão 
sendo feitos preparativos. -para 


SSISTAS 


formar uma organização internas que Wallace se entreviste com'» 


tehefe do govêrno, Clement Attlce, 
le outros mentbros do gabinetes 


tor de Villa Aberdi, que é consi-irias horas e nas quais ambos os|ro de soldados revolucionários ati- | visto forçadas a ceder À superiori- | cional, “mas sim uma união de 
flerado de vital importancia para |contendores sofreram grandes bal- | rou-se & águo para se pôr a sal-/ dade das forças governistas, que / pensamentos que so compreendam 
as fuluras operações. Axsim é/xas. O ataque que. se efetuou por vo, perecendo muitos homens (Conclue ma 2º pég.) [através-cas fronteiras vacionais?! 


emigração,  será' estudado por|so incluem esposas es filhos de 
uma Comissão nomeada oh ra emigrantes — portugueses já no 


barcar pela recente proibição cais Entre os que partirão 
Os dois paquete tr Brant, ua comenta de? 


vêrmo, 


Ateu. / [sa E —SEARDS 


, 
o 
| 
o 
] 
o 
) 


issd Ss É = cê da 


0r+i,M 


Gbitem 


Ob. vA 
ienebot,g 
Che y 


dos telefonistas e anuncia-se 
atividades radiofô 


cosário, para terminar com a 


É sicaas 
“a. + 


NOS ESTADOS UNIDOS 


Enquanto os mineiros voltam ao trabalho, continua a parede 
a » paralisação das 


conto e onto trabalhadores, Esse 


ABAR CO 


1 pigo 


À GANANCIAI 


TRIAL, para ds varias industrias 
& conforme enumeração feita 
na ida Portaria e que poderia 
de ampliado, restringida ou medi. 
fe conforme as necessidades gu 
pervenianios, por ato da Cosrdena 
dor da Mobilização Eeononves, 
Ainda mais, tinha o Bervico de: 
Egcenciamento poderes para "de. 
terminar preços de venda 
produtes, de atordo com o Setor 
Pregoa'* da extinta Coordenação da 
Mobilização Economica. E mais ou- 


O tempo 
O aferniço aa Meteorologia 
y ra ; 
Prtsbo — instável), 
TEMPENA MA -— em be 
o, 
NTOS — de sueste a sor 
deste, freseos, 
Máxima, 29,3 Minima, 21,9, 


FALTA DAGUA NA ILHA 
DO GUVERNADOR 


O diretor do Departamento 
de Aguas e Esgolos avi, por 
intermédio da Agência Nacio- 


dose qentilmento, alagoas que só tis |tras instruções q agrem cumpridas | nal, mos moradores da Ilha 
4 PEENGI A carvão Mammonioa “greve do bs Dis.so que desastre precipitou m “greve do |nia o origin q que mecsesitavo deis | que não vem do Cage, do Governador devido a 
era “em etiimo Ne se está epaatasra o polir so segurança”, pas. os entudos que so ham proceder, hor vo Lorenzo de contic| E um acidente É, re ar ora 
inálores campos de cam “e | promo Tribunal que reimponha a ' seguida, foram memendas os sra. | nu controle gobre & distri. lna da refe o abas 
minoso, Já que um matos número | multa do Arts imilhes e quimhen-, P e ede radiofônica e | major Idino Gendembera, revraentam: | buição nho nos interesga, alem de Tecimento la ' 
de m | Petorna no trabalho, | tos mil dólares, Impotia so, Sia- ROVA YORK, B(A, P.) — Afro das clones nrmadas o Rui do A! | onber que a justiça já concedeu um || lidade será prejudicado hojo, 
vo segundo dia da greve de sos | clesto dos Minciros por desacato Uno dos Escritores da Iúdio | meida, representante do comércio, para | mandatao de segurança requerido À já tendo sido tomadas as me 
EGUNDO surança do Sr, Job 1, Lewis, | aos tribumais, multa que foi red. | Anunciou quaça par de amanhã, | darem porooor nitro o aamunço, , | por tum interegando que não concor- | cessárias providências para 
RECENTES E A propósito, en telegramas cu. | rhla para 700 ini! dólares, estará anu a greve seral,| Ainda o côco ba açu |“rs com essa controla. baseando-se |] o seu restabelecimento nor 
SABE-SE DUE TODAS AS viados a cada lider almdical distris | Sabe-se que os advogados do go. | PAR Lódas as cadelas rediofônicas | prusseguindo a rrunião, a ar, Olimo | So PESO, AM que tendo ado extin-/ À nal 
MORREM NO INVERNO, INVARIAVEL. = ul, 6 Sr, Léwis con a polk | vário crêm que a “greve de sequ- | € estações Individuais. Ersa Infor | pio Piores falou abbro o caso do ode ar o ep? po Rica arara Pagamentos 
MENTE. 4 VIDA DE — tica de reencetar a produção " viola à di | mação fol dada pelo Secretário | babaca a leu uma carta da embaixass | mom pero Bo a Epa 
º UMA MOSCA E em | rança porição do Sm , ma, não podia o mesmo ter sido re. Pela Pagadoria do Tesouro 
DE APENAS ALGUMAS SEMANAS. cada spo tão nero quanto asi premo Tribunal que iedusiu porca Re pg Dl rm pobres Pta ho boato Vigorado por ato de uma autoridade NAMSAÓL MÃO pagos hole os 
mesmas forem garan 1! ham, us te Tespon , 
NO ENTANTO, PODE PROLON R-SE seguras, pelos Iuspelorcs Tede pe w | Uma apenas de um aviso de trim- | blema, propio dois itens para a ques: Dorada socar Eom 1061718 Ca renome nero no 13; 
ATE” DIAS; ses CONPICÕES ralo. | “Corrupção política” | ta dias, para o Início do roorimea. | tis! Jum rev prosa dm tum do | balho o que além de revigorar, À MONTEpIO DO EXTERIDR: 
FAVORÁVEIS. Tim West Virglola. um dos pos outro aperto da situação | NOVA OA da, qua o mnttro do Pasenda vi | pero qto Pora O ra DD 7.001 me À mm Paserso O 
maiores Estados produtores ds |, 1! culro aspecto da siiuação | NOVA YORK, 8 (R.) — À pros la sarro q cancelamento do acóro | Vo PAPA Quito, na Pare ld qm — pm z ai 
emerão dos Estados Unidos, cor. | CArbonifera, o representante do. | pósito da notícia de Washington | gs, bm 9 6%» ido controle da distribuição, verifle |] fio — To 
0 QUEIJO PODE ca de trinta mil mineiros voita- | Moctata, May J. Maddan, pedia | no sentido de que o Conellador bsu Puta) aa Cds Dori o de Licer- |] 7 mo SAL 1 
! SER CORTADO EM ram ao trabalo, o que representa | 29 Conárcsto que investigõe a | Federal, Peter Manno, esperava so- Taxas absurdas eres do referido oo de Licen.| Es Ar alicante 
ASS: FATIAS MAIS DELSA- | tim terço do total de mineicos do | Peusasão de “corrupção polltlea” | luelonar alnda hoje » esso dos | Pamendo a mutro asunto. o ar. Las | parta o de, Detpachos de Produtos |) ESSA mo o e da 
“4” DAS COM UMA PAGA | | Fiada. Dodo des o eia | oporpancos da MNÇHO! Infotitha=) 6 O DO O a o rodutos importados | lx. DA GUIERAS 
co q ubr » minas é 04 bispetores | nas, as autoridades do sindicato | “Ss ] , " ; 
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MOSCOU, 8 (1 N. 31 
Foram os seguintes vs aconteci- 
mentos de hoje na Conferência 
dos Ministros em Moscou: 


1 — Os aliados ocidentais re- 
rusaram uma proposta russa para 
dar a um governo central alemão 
fuculdades de policia. 

2 — Sob a pressão anglo-america- 
tia a Russia aceltou discutir ama- 
na a questão das fronteiras ale- 
nas. 


3 — A Nussia apoiou e os angio- 
americanos puseram oljeções a 
um plano francés de tres pontos 
para reiniciar as entregas de res 
parações cm especie, 


4 — Os delegados completaram 
o texto dos 53 artigos do projeto 
tratado com*n Austria, mas sem 
solucionar as divergencias princi- 
pais de critério existentes sóbre 
“os mesmos, 


O pacto anglo-soviético 


MOSCOT, 8 (A.F.P.) — As ne- 
tociações, a margem da Conferen- 


Niuguém poderia Imaginar que 
nquela jovem de rara beleza, fos- 
«a findar os seus dias, com o ge: 


cia dos Quatro, sobre a renovação 
do pacto auglo-soviético, conti- 
nuam satisfatoriamente, segundo 
informações de fonte Inglesa. Isto 
apesar a lentidão em que se desen- 
volve, Vevido ao fato dos negoci- 


adores terem que acompanhar 
rabalhos o uposce 


tambem os 1 
rémcia, 
Ataque contra a Con- 
ferência 

VON, RcNs — Q Presi- 
dente do Senado do Egito dirigiu 
em forte ataque contra a Confe- 
rência dos Minisftos que se eali- 
za cm Moscou, segundo informou 


hoje um despacho procedente do 
Cairo. 


Num discurso pronunciado ante 
a Conferência da União Interna- 
clonal, Hexkal Pashá disse: 

“Cada vez que os Ministros das 
Quatro grandes Potencias que se 
reunem em sessão secreta, o (a- 
zem para decidir o destino de nl- 


guma nação — amiga ou ex-inl- | qq 


INFELIZ NOS AMORES, 
A JOVEM SUICIDOU-SE 


devidas providncias, fazendo re- 
mover o cadáver pora o Instituto 
Médico Legal, 


Os soviéticos pretendiam a ins talação de um govêrno central 
alemão com faculdades de polícia — Sem solução as 
divergências sôbre a Austria 


miga, Isso comtrilme para tornar 
mais agudo o mal estar interna- 
clonal e para aumentar o pessi: 
mismo no mundo intelro,” 


Rolou barreira abaixo 


O menor Pedro, de 10 anos. 
tilho de Carlos Holanda da Sil. 
va e residente no morro do Quero» 
tene sín, na tarde de ontem, 
quando brincava em uma harrei- 
ra, existeute nus prosimidaies de 
sua moradia, sofreu unia queda, 
relando barreira abaião, 


Pedro que tese o cranto fra- 
turado. além de ferimentos di- 
versos, foi em ambulancia con- 
duzido ao Hospital do Pronto So- 
Roi unde se encontra internas 
o. 


A dançarina tentou 
o suicídio 


A dançarina de “cabaret” Vi- 
ria Torrcs. de 19 anos, soltel- 
ra, residente na Avenida Atlanil- 
ca n.º 024, por ter brigado com 
seu amante, Lulz Antonio Gana, 
tentou contra a existencia, In- 
getudo 55 comprimidos de Alo- 
nal, 


Levada para o Hospital Wi. 
guel Couto, fol posta fora de 
perigo. 


] 


| 
I 


Di 


documentos porém, menos das. 
júlas, acrescentando ue assim 
vala, porque queria se regem. 
rar e dar ontre cano cais con! 
digno À sus vida, 


Só depois a vitima pro 
curou a polícia 


O sr. João Lourenço fiel) co: 
trato combinado, só depois pro 
curou 4 Delegacia especializa- 
da, al narrando À autoridade q! 
que vcorrera. Logo em seguia | 
oram tomadas as necessárias. 
Enc noção visando a Identi! 
leação e localização do exctn-) 
trico laráplo. 


Preso, afinal 


Diligências Imediatas foram 
feitas, coroudus logo de inicio, 
de absoluto êxito. Uma turma! 
de Investigadores sob a orlen- 
tação do detetive Permiínio di. 
riglu-se ao local tndicado pelo 
ladrão, sem contado tê-lo pren- 
dido. Todavia a batida prosse- 
auiu intensa e, horas depois, os 
esfurçus dos policiais eram co 
roailos de ênito. Indo mais adi- 
ante, ásto é A rua do Costa, 
nº A, foram emcunirar Joãu 
Arunha, que conta 27 anus + 
não tem profissão, dormindo 
tranquilamente, 


Conduzido Aquela Delegacia, 
Aranha confirmos o que se ha- 
via passado entre ble o a vifl- 
ma, acentuando que fôra la- 
drão sim, mas dali por diante 
pretendia se vegenerar. 


CE 


cido peo vulgo de “Gsúcho", 
que conta 25 anos e que não há 
muito fôra detido como suspel- 
to por crime de roubo, Pouco 
tepole, tndavis, por não terem 
sido confirmadas as susgritas 
fo! posto em Hherdade. 
Arrescentou alnda que o seu 
principal papel na quodellha era 
u de agente de ligação entre las 


| ulrães e intrujões, agindo ainda 


como “olheiro” do bando, ori 
entandoo e visando os objetr 
vos a serem “visitados”. 

E désse modo — acrescentou 
-— aconteceu com o assalto Je 
vado a efeito na rua Madajós 
na residência do funcionhrio da 


à Embalsdaa Inglesa, 


Apreendidos vários 
estojos vazios 


Prosseguindo mas diligências 
encetadas, o detetive Perminio 
pôde, ainda, na hospedaria em 
que fôra preso o ladrão, apre 
ender vários estojos vasios que 
foram roubados com as Jóias 
pelos gatunos, além de «duas 
metas, que foram por úles 
usadas. 


Da mesma sorle vém sendo 
procedidas rigorosas diligências 
pelas autoridades daquela es 
peclalizada, mo sentido de po- 
rem as mãos também sbbre 
“Gaúcho”, que se acha foragl- 
do e demais membros do auda- 
closo bando que o chefe Per- 
minio está procurando desartl- 
cular. 


to trágico que levou a efeito 01: | e | 


óuo ue ess mavado com s poemas | 
E tava de Cf 109 nor eullo | 
Enero BO mue svbamss, 
tm a regime idêntico 
A volítica de emidio em benefit 
1 Me dejerminada áres do território bras 
vieiro lê geve formal condenação da 
C Pons csos do ecsfé, do leite 
e do açuesr, mera os quais havia muts 
| venções criando situação de privilégios 
| para o Disfrito Federal 
| Por outro lado, exsminando o cat 
em eua feição constitucional, veríficas 
mos, pelo artigo 31, tne, E, da Comstl 
tulção de 18 de sejembro que “A 
União, mos Estados, ao Distrito Va 
dera] e nos Municipios é vedado ertar 
dminções emre brasileiros ou prela 
rêncios em favor de uns contra outra 
Tarndos ou Municipios", E o artias 
27 proíbe as limitações no tréfego de 
qualnuer najuresa por melo de frita 
tos interestaduais ou intermunicipais. 
Fesas rasõeos nos levam o propór que 
s C C. P. cumprindo ums funcãa 
que lhe fo! atribuda por lei, promova, 
através do sr. Presidente, ns medidis 
nacemárias para que ce mrtigos proce 
dentes do Rio Grandr dn Sul deixem de 
ser eravedos por taxas destinadas a 
mantâ-ico à pretos male betvos naqua- 
ta Utedo, meranda o consumidor cas 
regórs jremqrindmmaa!” 


Maior fiscalização 


4 no peixe 

Aprevada ema sugestão, o sr, Taise] 
Ravier declarou que ontem não houve 
peixe na cidade, O coronel Mário fo- 
mes da Silva interpelândo o dr. Máris 
Lucena pediu que fome initmulficada 
a fiscalização, hoje, e de vma fornis 
geral. o Que ficou assentado, 


No reduto dos “tu- 


Outros qd. 
estão mate! 


a O 


ça Almirante Dalthazar (Lar 


alva competencia da OC. C. P, em MANGUE — 


matéria de fixação de preços o da Ghia): 


' : EN. 
Assim + que nos pareceu oportu. tido Psi ia) Presa 
no suscitar a questão na C. C, P,, Afonso Pena; MACHUELO 


a fim de ser regularizada uma a! 
tuação que amanhã poderá trazer 
constrangimento A administração 
pública e até ações de indenização 
contra a União, de parte dos inte. 
ressados, 

A nossa ver cabe À Comissão Cen- 
tral de Preços a fixação de preço 
de pra Ens sendo que 
sua ca asunto que pos 
Uerá ser determinado, Não nos fal. setor [1 Alberdl 
tam exemplos para corroborarem 
nuossa opinião e citamos por aca- (Conclusão da 1,* pág ) 
so, O PNEU, que tem sido contro. | avançaram pela cesta em forms 
Indo pela Comissão dos Acordos del de leque.” 


Washington e no entretanto o seu: 2a 
labelamento é feito pela C. C. P Nova ofensiva 
Acrescentou que essas forças 


atendendo aos estudos e rubeidias 
fornecidos pela referida Comissão. em retirada uniram-se a outras 


Somente nos leva à presente indi. | guarnições, de maneira que nas 
cação, o aspecio jurídico da ques-| próximas horas deverão Iniciar 


tão, apesar de que nos, heguem » , 
reclamações sobre fabelamento foro ao cone E tiro e ae 


distribuição de 4 porto, 
dos. josdivrd Ed dani e comunicação fluvial importante 
Com a opinião firmemente arra!. | TUS está em poder do governo 
seda de que compete à C, C. P, ex- | Declara mais que, ao norte, a 4i- 
clugivamente, a fixação de preços | tuação não sofreu grande alteru- 
e principalmente porque determina | ção, registrando-se apenas algu- 
o parágrafo único do artigo 3.º do| mas ações isoladas entre patrulha: 
decreto lel 9.123, de 4-4-46 “depen-| no Jado externo de Plripuou, er: 
dem, igualmente, de audiencia da d 
C. C. P, quaisquer maforações dos | TU as tropas rebeldes all deslacu- 
preços dos generos ou mercadorias | das infligiram consideraveis ba:- 
cuja produção e venda zefam regu. | Xas às forças governistas, Segun- 
lados por autarquias qu outros tns-| do aditam as informações revol- 
Ututos que tenham delegação do po-| tosas, morreram dois oficias « 
der público”, solicitamos que sela | quinze soldados pertenentes hs 


nomeada uma sub-comissão para 
estudar a ailuação acima exposta forças legalistas, que tentaram rc 


— Nua Figueira Lima; MEIER 
— [ua Silva Rabelo; PENHA 
— Largo da Penha, 


À luta no Paraguai 


Encarniçada batalha mo 


e propor as medidas e providencias 


cuperar sem êxito aquela posição 


barões” 


Pediu q palars o sr. Pascosi Kal. 


i | ; ) 7a A d beld dar 
E pib essa cra uma hipó- Em benelício da Classe | Pri le ai dd pn ado afirmou 


A 


Walkpria Pereira Dias 


ese que nem seus próprios pa- 
ventes podiam levar em consida- 
ração, em virtude do seu génio 
alegre e comunicativo, Acontece 
todavia, que, ultimamente, ela 
cnamorou-so de um rapaz, e dai 
nasceu todo seu desespérv. 

Trata-se de Walquiria Pereira 
Dias, residente na rua Julio do 
Carmo n. Cêrca de 19,30 
horas, conseguindo isolar-se das 
demais pessoas de sua família, 
recolheu-se do seu quarto, fnge- 
pa então forte dose de formi- 
cida. 

Progurada mais tarde, encon: 
tnramena Já em agonia. Foi o 
fato avisado no Hospital do 
Pronto Socorro, mas quando a 
ambulância Já chegou nada mais 
poude fazer. 

Nossa reportagem teve todos 
esclarecimentos no local, por 
parte de um vizinho, sr. Ermin- 
do Pereira Loureiro, o qual so 
momento all passava e tentou 
prestar socorros 4 tresloucada 


moça. 
O fato foi avisado ao comissá- 
rio do 130 distrito, que tomou as 


DO “PREMIER” FRANCÊS A 
TRUMAN 


PARIS, 8 (U.P.4 — Um porta- 
voz do governo francês deu a 
conhecer n texto do lelegrama 
enviado segunda-feira ao presi- 
dente Truman pelo primefro mi- 
uístro francês, sr. Hamadier, o 
qual diz o seguinte: “Dois atos 
depois da Iheração da Alsacia, 
qus'fol o preludio da vHaria fi- 
nal das democracias, desejá ex- 
prossar o V, Excia,, em nome 
do povo francôs, nossos melho 
ves votos o nossos ardentes sen- 
timentos ue solidariedade, no es- 
lorço e sacrificio pelo triunfo do 
lee? comum de liberdade”. 


TRÁGICO NAUFRÁGIO 
Péreceu uma senhora e os 
demais náufragos lutaram 

durante oito horas 


SÃO IUIZO Ro (Asanrossy 
Oecárren um trárico neufrígio ma 
Bala de São Marcos. O veleiro 
“Recordação. que Cemandava na 
lo Mearim, espatifnu-se de en- 
-Contro a um “eorôn". Jançrnda 
“ promar fodos us s2us pass: goiras, 
Uma aendbaro nereeon, emejuanto 


ue es demaio múufragos segrra-: 
dos gos destroços utarcm adnrano 
le eito horas até que form sado! 
tos pela bares * Polmelra Crue s 


ELA at 


(Conclusão da 1.º pág.) 
institutos c as caixas de aposen- 
tadorias e pensões eo próprio go- 


de casas, 


Um grave problema 

E prossegue o senador Mario 
fimos: 

— A residência para as classes 
que recebem ordenados médios 
continua sendo, entretanto, um 
rave problema, Os funcionários 
públicos, comerciários, industriá- 
rios, bancários, Jornalistas, etc, 
têm grands dificuldades, mtual- 
mente, para encontrar moradia, 
mesmo pagando alugueis já altos 
para os seus haveres, ' 

Tóda vez que en passava pela 
rua Guansbara via aqueles gran- 
des jardins vazios, cheios de lam- 
peões, anexo ao velho edificio que 
fol residência da Princesa Isabel. 
E então ocorreu-me a Idéia de 
que poderiam com vantagem ser 
arruados e lotendos e vendidos 
em hasta pública, com vreferên- 
cla para os institutos de previ- 
dência”, 


Aplauso do presidente 
Dutra 


O nosso entrevistado continua: 

— Estando, ma quarta-feira 
pussada, em visita de cortesia no 
eminente presidente Evrico Du- 
tra, expus-lhe a minha idéia e re- 
cobi de S. Excla, todo a aplauso, 
pois o Palucio Guanabara neces: 
sitaria de grandes obrrs para con- 
tinunr a ser residência do chefe 
de Estudo e, assim, sua utilização 
visando o Interesse da cidade e 
das classes médias, pareceu au ar. 
oresidente muito acritavel. 


- “ a 
Não vai ser demolido 
— () Palacio Guanabara, pros- 

segue o senador Mario Ramos, 
rão vaj ser demolido como dizem 
alguns. Ao contrário.. O projeto 
estabeleco que se farão ns obras 
necessárias para dir uma convé- 
ntente instalacãn no Instituto 
Gengráfico » Histórico e outras 
soclodades sábias, hoje muito nal 
alojadas. 

Por nutro Jado. o projeta prevê 

que q produto da venda dos ter- 
renos: em concorrência pública 
cer deposilado no Raneco do Bra- 
“, em conta especial; e destitn- 
dn a «er utlisado 'onortinnamente 
pela Prefeitura do Distritá Fede- 
rnb na copsirurão de. Internalos 
nara A er tcação, primária e pro 
fissjona) das crenças orfãs, des- 
validas ou abandonadas da cida- 
de, 
Esses internatos, enim capaelda- 
de parva 250 alunos serão edificas 
doa em terrenos de preferêncio da 
munielpalidade, e nos hairios 
mais ponulasos't, E concluiu o 
senador Maria Ramos: 

— or esse resumn sé réconho- 
cera que-se nrocura dar destino 
mo Polácio Guanibara. elofando 
da nosses assnciaçãos sálvias. sen- 
do que os terrenos anexos canvti. 
turão um conjunto residencial 
cura a classe mética que será de 
nominado “Parque Princesa Ts3- 
dui”, co produto da vendo, no 
tluno e ma colina, vai ser utilise- 


Udetea bra de ugasalhay c educar) 
a intância nobreç orfa e ungndo- | deste (ipa trafegendo dentro de cinco anos, o mo | mente declarava que à esposa devia grande parte | 


nat do Bistrito Federal," 


| 


vêrmo federal construido milhares | Ny. 


FORD, O REVOLUCIONARIO DA 
INDUSTRIA DE AUTOMOVEIS 


(Conclusão de 1.º página) 


Decorridos dois anos, terminava sua aprendi- 
zagem — havia dominado o ofício de mecanico. 


O primeiro motor | 


Na casa que construíra para sua esposa em uti 
trato de terra que seu paí lhe havia dado, Ford eln- 
borou o primeiro diagrama de uni motor a gasoli- 
na. Convencera-se de que o motor silencioso n ga- 
solina, é não o motor a vapor, estava fidado a sei 
a força propulsora do futuro. Em breve percebeu 
que não construir seu motor numa fazenda, 
Necessitava do equipamento mecanico que só po- 
dia ser ' encontrada numa cidade como Détroi.. 
Assim, em 1891, o jovem casal mudou-se para De: 
trolt, onde Ford empregou-se como mecanico, tra- 
balhando doze horas por die pelo salário de 43 dá- 
lares por mês. Em um pequeno telheiro detrás de 
sua casa, continuou a trabalhar no motor a gasoli- 
na em suas horas da folga. 

Dentro de uma semana terminava n construção 
do motor. Experimentou-o pela primeira ver cra 
dezembro de 1893, na oficina Ford. onde u vela do 
mator foi ligada ao suporte para Jamnnda, comeca 
to a sra. Ford se encarregava da Jubrificação. E u 
motor funcionou! 

A ambição de Ford, depois disso, ers a da im- 
pulslonar uma carruagem de quatro redes. Toca- 
via, esta Idéia não lhe era original. Na ocasião. 
vários velculos a mntor, principalmente europeus, 
fá operâvam com algum sucesso, mc:z não havin 
produção comercic] de qualquer tipo de carro à 


motor. E 
Surge o automovel. 


Finalmente, em 1826, Ford conseguiu produzir 
o primeiro automóvel em sua improvisada oficina, 
depois de demolir uma porte da parede, u fim de 
dar passagem ao veículo, Seu motor de quatru H. 
P, e dois cilindros, pôs cm movimento à leve urma- 
ção montada sóbre quatro rodns de bicicleta, Um 
selim de bicicleta fez es vezes de assento sôbre o 
tanque de gasolina de três griões, Decorridos algu- 
mas semuaas, depois de ter acrescentado à máquina 
um assento de corruagem para malor conforto, Ford 
percorreu es nove milhas rumo no velho Jar em 
Dearhorn, com a sra, Ford e seu filho Edsel. 

Nessa ncasião, Ford trabalhava como engenhel- 
ro chefe n& Detroit Edison, Comnanv. Quando 
vendeu ésse primeiro carro por 200 dólares, pótc 
Jançar-se á tarefa de desenhar e construir seu se 
gundo carro. 

Em 1901, trabalhando com outra sociedade, 
Ford tornou-te o engenheiro chefe da Companhia 
Henry Ford. Mnls'uma vez, porém, surgiram desen- 
tendimentos entre Ford e os outros aclonistos, e, 
em 1902, n companhia foi dissolvida, A divergência 


e e e e em o e 


com ns acionistas fol motivada pela recusa de Ford | paitram 


em apressor as experiências 6 A ua alegação de ue 
o sucésen deveriv advir da fabricação de um carro 
que nudesse sor vendido n preço módico. 


Construindo carros de corrida 


Ford retorngu us suas experiências cm outra 
oficina de sua exclusiva proprindade, Desa felty, 
passou a trabalhar em um motor de quatro elit 
dros. Tendo por obintivo a velocidade — 1.600 me- 
troz nor minuto — Ford e nutros comecsram então | 
a fobricar carros de corrida. A “carruagem sem cã- 
vulos'” entrementes, havia se transformado em eu- 
tomóvel, aparecendo no mercado determinado nú- 
mero de outros carros. A Oldsmobile e outras cons 
pinhias estavam vendendo um tófal de 8,000 carros 
por ano, Ford cónstruiu dois modelos: o “Arrow” 
eo “Po0'!, Este Último venceu uma memoráve) cor. 
ritn na pista de Grose Pointe, em outubro, de 1892 

Ford associot-se a novos capitalistas é. em Ju 
nho de 1903, a Ford Motor Company em fundadh 
com dez acionistrs. Do capita] de 100.100 dólares 
de nova companhia, havia em dinheiro sómente 
28.0M délares. 4 

Em 190%, depois de Jançar mais cinco mndélos, 
Ford começou a trabalhar em um novo carro que 
estava fadado a tornar-se o seu mnis famoso auto: 
móvel. Era barulhento. sem conforto e sem piratt- 
vos mas um carro extremumente eficiente. Eru n 
musimente afamado modéla T. Com 5UU,001 carros 


délo T'torncu-se objeto de muitas pilherias e char- 


ges que Ford reputavs como bom anâncio para w 
seu produto, O capital da Ford Motor Company fo! 
aumentado para 2.000.000 de dúlures, . 


Introduziu a esteira de montagem 
em 1913 


Em 1911, para mais de 4.000 operários da Ford 
produziram M,S28gcarros na recém-cousiruida fá- 
brica de Highlamd Park. O crescimento da procura 
exigiu uni rítmo de produção acrescida, o que se 
conseguiu depois que Ford deu inicio a experiência 
com a esteira volante em abril de 1813. À veloci- 
dade com que a estelfa de montagem podia funcio- 
tar foi estudada e aplicada, E o resultado foi tra- 
duzido no crescimento da produção diária de carros 

No período de 16 anos, entre 1909 e 1924, Ford 
fabricou 10.000.000 de carros modélo 'T. Os preços 
foram reduzidos quase anunlmente ate que; em 
1926, 0 carro de turismo era vendido a 298 dólares, | 
eo de preselo a 260. o 

Em 1929, Ford transformou o modélo T em um 
novo é refinado modêélo A, que foi substituído 4 
anos mais tarde pelo V-B. 

Exatamente, como por ocasião da 1.º Guerra 
Mundial, Ford ze opós & entrada dos Estados Uni- 
dos no último conflito. Não obstante, depois do 
traiçoeiro ataque japonês à base naval norle-ame- 
ricana de Pearl Harbour, Ford lançou-se com vee- 
méncia no esforço de querra, À colossal fábrica de 
Willow Run foi construida e operada pela Compa- 
nhia Ford prra produzir os bombardeiros Libera- 
tor B-94, Além disso, «» fábricas de Ford fabrlcus 
ram tanques, motores de avião, carros blindedos. 
jeeps e motores para bombas autômatos. 

Em meio à mais intensa produção para v 
guerra, Ford voltou a assumir o posto que havis 
abrndonado aproximadamente vinte e cinco nhos 
atrás. A morte subita de seu filho Fdsel em 194% | 
motivou o seu retórno à prasidência da companhia, | 
Em setembro de 1945 Ford afastou-se mais uma, 
vez, Celxanêo A presidância da companhia n seu | 
néto. Henry Ford If. que tomou o lema da Ford Mn- | 
tor Company a 21 de sstembro de 1940, com a ida- | 
de de 28 anos. 

Além das fábricas, os bens ds Tord e suu fa | 
mília Incluem uma estrada de fes”, navios, usi- 
nes siderúrgicas, fundicões, minhas de ferro, e car 
vão, regiões com madoiras e plantações de borra- 
cha e feijão soja, 


Fundador de uma cidade no Brasil 
NOVA YORK, 8 (A, P.) — Noticiando a mor- 


to de Henry Ford, os jornais vesperthios de hoje 


não deixaram de te referir aos esforços cue o ex- 

tinto empregou para critt um “império da borra- 

cha" na selva brasiléira, com o intuito da tornar o 

Hemisfério Ocidental inteiramente independente do 
7 o Oriente, 

Numa quho! aventura tíbica de sua indole ou- 
sado, Ford empreendeu a reflorestação, « plantação 
e a exploração da borracha nos vales do Amazonas 
e do Tapajós, no Brasil setentrional. 

Não púde ser inteiramente coróado de êxito 
mn sou plana de dominio da produção mundicl, da 
borrecha até 1945, mas grandes partidas dêssa pre: 
cloro produto chegaram sos Estados Unidos. proce- 
rentes de syrs plontações, nté'o Início da Segunda 
Guerra Mundial. 

Além de promover a expansão das plantações 
de borracha, Ford criou uma cidade moderna, na 
zona amazonense, com escolas, serviço de saude. 
hospitais, usinas de energia e luz. cufés e teatros 
pará todos os trabalhedores e suas famílias: — astim 
se fer n cidade de FORDLANDIA, no Brésil. 


Como ocorreu o falecimento 


DETROIT, 8 (R.) — Poucás horas depois de del- 
emp ns ercritócias da maior de surs fábricas, Henry 
Ford velo a falecer em sua residência, nos 83 anos 
da Idade, 

Quando seus funerais tiverem Jugar na próxi- 
ma quinta-feira, as fábricas Ford em todo o mun: 
do cerrarão sucs portas. 

Achavam-se à cabeceira do moribundo, ão ocor» 
rer o felecimento, seu neto Henry Ford Il e sua 


esposa. sra. Clara Bryont Ford, de 80 anos. Ford | para enº 


crscou com ela muito jovem aínda e frequente 


de seu sucesso na vida. 


[SETOR DA FRODUÇÃO 


nero Mazzill. Dista que teis infarm 
sóbre ums indicsção feita em rernito 
anterior. Trarmva-se de medido ds tre 
rervenção no Meresdo Muntetosh e aite 
tras medidas correinftas pira ocausr 
com o reduto dos tubarões, Intclou 9 
Ms. afirmando que ti»hs aourado, na 
Prefeitura, que existem vários estudos 
versando o assunto *, rinds mails, & 
exata ciunção do Meresdo *mentelonl 
Em dado momenjo exçós: “O merento 
tem aldo apontado como um vos tes 
ponsavels pelo encsrecimento da cuen 
da vida, As conclusdes são por óste 
tato"'. Mistorinii aigunias modides cri 
postas é lembrou que a Intervenci» 
pode ser feita circo ou indivesames 
te. pois é preciso, frisou, modilcar a 
estrutura atual de preços no mercado. 
que é um Instrumento altists ma pr 
mm do Rin. Meporteuse do cesto du 
laranjas. disendo qre um cento qm- 
as fruja custa, em Como Grando, 4 
40 e é vendida 2 CA 109 no mec 
cado local, Citou vários nroliemes que 
efetrm » distribulcho dos gêneros ne 
primeira necessidade, 

Pergunindo, par um mentiro 
organiricin do mercado é um sistema 
de monopólio, informou eue s conecte 
ado dos sesis estudos é que poderiam 
indicar to, mass ss provas colhilte 
até ermora estavam vs excaminiaais 
viquele sentido, 

O sr. Iscerda de Melo for vários 
noar(as cóbre o nssunto. Especiaimen- 
te, » quasdo do contrato entre a Pro. 


“es 


teltura e a firma, ou firms que exe | 


visram monela monosélio, O ur. Mar 
EM recordou que o caso pode ser re. 
soivido Indeperdentemente de quilouor 
solucão contratual, E aventou a elesas 
propriação do Mercado Municipal ranio 
medida sanendora do comércio, Fina- 
lizou o represontante da Prefeitura ut. 
sendo que erm mouela a informação ac 
queria prestar do andamento do pro 
cesto. 


Fixacão do preço 
pela C. C. P. 
J 


O sr. J, N. Mader Gonçalves 
apresentou, em seguita, à seguinte 
indicação: 

“Com a preocupação voltada para 
o fentido de uma centralização 
completa do que diz respeito à 
questão de preços na €C, C. P, 
passamos a seguir, expor o que 
acontêce no setor de produtos Im. 
portados em face dos disposit.vos 
e prazos vigorantes, solicitando afl- 
nal, medidas resolutivas para a si- 
tuação, 

Pela portaria n.º 66 de 19 de malo 
de 1943 da extinta Coordenação da 
Mobilização Economica com base 
entre outros: nos seguintes conside- 
randos; 

“considerando a imperiosa neçes- 
sidade de serem distribuídos aos 
reais consumidores e do forma equ!- 
tátiva os produtos e matérias pri. 
mas de interesse vital para as jn- 
dústrias brasileiras e de importação 
dificil pela diculdade do momen* 
to”, 

Fo! criado q Serviço dg Licencia- 
mento de Despachos da Produtos 
Importados, competindo &o mesmo 
em intima colaboração (sic) com o 
Setor Produção Industrial, Setor 
Preços e Carteira de Exportação « 
Importação de Banco do Brasil, ll. 
cCenciado nas repartições aduaneiras, 
os despachos de importação, das 
materias primas a produtos acaba- 
dos, INSTRUINDO os importadores 
egá-lo, respeltadas as pra 
xes comercials-e de acordo com as 
cotas da distribuição fixadas pelo 
INDUS: 


[minar com a anomalia que a nós 
se nos afigura, no setor da fixação 
de preços dos produtos importados. 

Esta indicação depois de sucessi- 
vos debates deixou de ser, misterio 
samente, considerada, Fci go que 
nos pareceu arquivada!, 


e 240 
Confusão e... remédios 
O tabelamento dos produtos lemma- 
Cquticos eIm O primero aasunto em pau. 
t3. À historia dessa tebelamento é lua- 
ga, ma pode ser resumido Na suit 
promelro Jato à Corissão tez uma ta- 
| bela poa equeles produlca. imo em 
[JL Ta. Mais tarde cesso tabelumento 
| fot ralilicado cer uma porioria em 
Wi-S-947. Quendo da imilicação licou 
| estabelecido que hovesia uma baixa de 
[IGY nos qreçõo, O que provocou uma 
| Peação dos industriais do amo, os 
quais litram uma sorte de alegações 
ez tua deiesa. Tudo isso, então, (lota 
no papel, Voltando a queitão á baile, 
| toi ashgnada uma sub-comilsão, na 
| atual tase pasa estudar o problema, 
[O ca iicva repeinamento complexa, 
convidados. para 


ros O industriais 
| prostazem jniormações q sub-somissão 
[alegaram a existencia de uma porta. 
sa uberondo o preço dos remedios € 
lixendo cutros, para os chamodos po 
pulacts. Esa portaria porem não loi 
publicada no Licrto Olicial logo náu 
tiem valor, May Iouvados neig, lorem 
aerando os preços, chegando os mes- 
mos a alcançarem a tabulosa percea. 


tagom ce 20% sebre va preços tabe. ! 


juass em IUI-48. 

Dcsto dessa confusão q sub-cem!s- 
são Mprtuentou uma indicação, através 
do ceu telator st. Mader Gonçalves, 
deciaruado att? cutras coisis, que 
tão ilágais os curientos não quisri- 
sados pola €C, « P., que o pré 
ços des semedios são ainda, os ratls 
tizados pela portana as 2/-5-47. Emo 
indicação, assita quo lido, selteu vo- 
rios enários dos memibics da C, CG. 
P. Trovaram-se- debates proiongodes 
sobra a questão, e não sao chegeu o 
conclusão alguma, 

Por lim o «, Postos! Reniere hazzili 
pediu vista du procemo € q cuunio 
ticou para outra reunião. 


Bacalhau à vistá 

Uma surpresa estova rassrvada cos 
membros da Comissão Central do Pra. 
ços. Há uma certa contusão em tomo 
do proço do bacalhau, Os negociantes 
é que estão procurando crior ema di. 
ticulgade ao tckelomento. Assira, In- 
ventarca um novo lipo dese praduto 
chamado “comba”. Ontem, procuran- 


|] 


do causar sensação o tepraentante 


do comercio lovau porá a mera das 
sessões da C. C. P. uns pedaçoi da 
mercadoria para mostrar a cilarença, 


3 v 
existente entre um e outro, Conseguiu 


que os revolucionários obtiveram 
coploso material bélico, deixado 
pelo inimigo. Dernais Informações 
recebidas das zonas ocupadas pe- 
los rebeldes, reina otimismo em 
Concepcion, de onde se afirma 
que é cada vez mais entusiástico 
o animo das tropas. 


Política de pró e contra 

ASSUNÇÃO, 8 (U.P.) — Em stv 
editorial de hoje. “La Raron' 
refere-so a certas declarações que 
teriam sido formuladas em sua 
recente visita ao Nio de Janeiro 
por um funcionário do governo 
do Paraguai, segundo «s quais, 
querendo comentar a siluação po- 
lítica desse país, “o Partido Colo- 
rado é pro-Brasil e o Partido Li- 
Leral é pro-Argontina”, c diz que 
nada pode ser considerado mais 
afastado da realidade do que 4 
posição que se atribuc ao Partido 
Colorado. Acrescenta o cilado jor- 
mal que a política dos pró e dus 
contra, cm matéria de relações in- 
ternacionais, é ulgo inconcebivel 
para o Partido Colorado, dirigido 
por estadístas de responsabilida- 
de e de visão americana, , 


Roubados 70 mil 


guaranis 
ASSUNÇÃO, 8 (A.P.) — O cos 
municado do governo anuncia que 
“os legalistas, quando recapturaram 
Alberdi, descobriram que 70.000 
guaranis tinham sido removidos 
do banco, alfandega e outros de- 
partamentos do governo e que “ox 
autores do roubo tinham fugido 
com o dinheiro” para Formosa 
cidade argentina sobre a margens 
direito do rio Paraguní, 
Acrescenta o comunicado que 
“numerosos prislonelros foram fei- 
tos em Alberdi". = 


PLEITEIAM À EXTINÇÃO 
DOS TERMOS ANEXOS 


BELO HORIZONTE, 3 (Asa- 
press) — Importante memoria! 
foi encaminhado A Assembléia 
Conslituinte Mineira, pelo termo 
judiciário de Virgindpolis, pleite- 
ando a extinção dos termos ane- 
xos, tais como existem, em virtu- 
dec da organização Judiciária du 
Estndo, ce sua elevação À calego- 


q seu chjetivo, pois o btealhau “coar [pin da comarca, 


ba” foi tabelado a cr$ 21,00. Ra 
Às próximas reuniões 


Com o bacalhau à vista, em cima 
da meta, a C. C. P. tesminos à qeu. 
nião de anlem e marcou uma exizao- 
dinsra pors & proxima sexta-leiza, às 
8 hoças da minhã. 


O contrabando do pneu 

A A MANHA csslatiu q sessão de 
C.C. P, e procurou sabor o que havia 
dobre os preços dos pneus, assunto 
que depols da nossa ultima reporia- 
gem licou cormpletamente exquecido... 
Mag nada pudemos obler, um impéne- 
travel sigilo esta * questão, Fomo « 
outras fontes de informações. Soubo. 
mos, então que hoje vai se reuni: é 
Comimão de Controle dos Acordvs 
de Woshingicn com Os representantes 
dos Estados do Parana, Santa Cala- 
sinas Rio Grande do Sul piro dizuti 
rem acbim o usllormisação da tisze 
tliraçãe 'o ennirslo dos pneus 0 camasos 


O memorial é longo, bascando- 
se em dispositivos conatituciônais 
que regulam na competência . dos 
juízes e a igualdade dos direitos 
nos quadros da magistratura. 


de a: naqueles três Estados, À suição 
fol convocada pelo ministro da Fa- 
zenda, quo é presidenje da telnida 
Comissão. A esa minião compareco- 


o al Merlo Gomes ds Silva, 
vie esidente da C. C. P. e dentre 
os médidas a serem estudados liguros! 


a entrega do fiscalização da Comimões 
Estaduais de Pisços dequelas “unidos 
dm do Sul do pais. Os trobalhes se. 
tão secretariados pelo er. Olimpio Fios 
tes, representante do Ministerio da 


Fazendo na C. C. P, Tudo indica que 
o pequeno exercito, demjunciado pela 
reportagem de A MANHA, montado nas 
queles Estados para lazer o contido 
bando e o cambio negro do preu q 
Porrache, val de; demonisõo, 


DOT) PR SER E a a CAIR 


Orquestra Sinfônica 
Brasileira 


DIA 12 
No Teatro Municipal, &s 16 ho- 
ras O segundo concerto para o 


quadro social, 

A regência cstá a cargo do 
maestry Oliviero de Fabrittis, 0 
programa será o neguinte: 

Carnaval Romano, de Beriloa: 
Concerto em lá menor, de Vi 


eluiram o curso. 


Sociedade do Quarteto 


Anuncia-se para breve o rel 
nício de suas atividades no cor 
Bociedado 


Seo MAG RE 1 


us o" irá teme 44 E rá 


“RISCO CALCULADO”) 
PARA EVITAR À Ja. GUERRA MUNDIAL 


O presidente do Senado norte-americano pede a | 
aprovação do plano Truman — “Os nossos pro- | 


pósitos são totalmente opostos ao Imperialismo" | 
política | 


— Disse Vandenberg, 


WASHINGTON, & (De John Lo Bioos 
le, correspondente da U, FP.) 

O presidente do Senado, Am 
thur Vandenberg, pediu ao Con- 
Eresso que aprove o programa do 


referindo-se à 


dades. Não há nova doutrina em 
te esforçar por criar condi 
ções em que nós e cuiros 
palses possam ter uma vida l- 
vre de cunção, ou em sustentar 
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AGUA COM FARTURA EM 
MEADOS DO PROXIMO ANO 


dos EE. UU., em relação à Grécia e à Turquia) COM A CONSTRUÇÃO DA 2" ADUTORA DE RIBEIRÃO DAS LAJES, A REGU- 
LARIZAÇÃO DO ABASTECIMENTO A CIDADE — MINUCIOSO RELATÓ- 
RIO APRESENTADO PELO DIRETOR DO DEPARTAMENTO 


DE ÁGUAS 


E ESGOTOS 


valdi; Concerto em ré maior pa- | rente ano, da do Quar- | presidente Truman de auxílio Aja povos livres que resistem hs 
ra violoncelo e orquestra, de lteto, com concertos de sonatas | Grécia « À ula, no valor de| intativas de subjugaçãos, Con-| O problema do abastecimento tar gemcipalmente vos manane, 1945,  achamse praticamente) de 456.000 metros cúblcos por 
Modin; Introdução e Valsa, de plano e violino a cargo de | 40.000.000 de dólares, como um | tinuou dizendo que «por certo | dagua à cidade, é dos mais come cisis Oo grepo MH — Xerem e! concluldas aguardando apenas! dia e execução em três clapas, 


Isolda,  Tanhauser  (overture) 
de Wagner. 
Bolista, o violoncelista Joseph 


Feliuster, 


ra 
Mariucia lacovino e Arnaldo Es- 


trela, 
Edyr Fabris 


arisco calculado» para evitar a 
brita guerra prospera Uva 
enberg rechaçou as a 

soviéticas de que o Rildo 


nada há de movo em nossa opo- 
sição mo comunismo fora das 
zonas onde foi oficialmente ado- 


pleados e, apesar dos estosqos 
do atual prefeito Hilitebeambs da 
Gols, continua aluda ms terve- 
no das Iniciativas, Há muito que 


MN rssiguetra —, ecashonando meme 
pe. graves purturdações na dis 
tribeação dopua, que é sobremo- 
ds dismelads qela extensão e 


a chegada das eletrobombas e 
do equipamento elétrico de cone 
| trole dos motores, encomendas 
| dos ambos à Allis Chalmers Mas 


A firma concesslonária, entre- 
tanto devidamente autorizada, 
modificou o projeto para « exe- 
cução em «duas etapas, tendo 


VS Rio 


tado, 
DIA M Regressou de Curitiba, depois | americano de auxílio aos gover- í o abastecimento dagua no Kbr de 4 Sogugrafis da cidsd | o 
No Teatro Municipal, &s 31 ho- | de realizar uma serio de reci- nos não-comunistas do Oriente 0 que seria novidade Janeiro, vem sendo a malve poe. = ver Be re nd 1946 fol | pino A devem coyódpras a pf aos yo 
ras, concerto para os socios, com | tals, a conhecida cantora Edyr | ágio destruirá a Organização Seria movo somente so abane| copação das nossas autoridades. de DES dio O de Vitros por dia | de greves dos operári ig “do rincíplos d 1941 is pm ) 
o mesmo programa da vesperal |Fabria, que atuou até com su | qa Nações Unidas donassemos Gases idenia» Afir- | po entanto, cada dia que se pas [45 de agudo) ' | a y3 per r a a lá Pen Dá º e vem con * 
do dia 13. censo. Vandenberg disse ao Senado | Mou depois que o plano de Aju |sa mais se agrava. Apesar de to 03. uy | passe” na aduiora do Rib Irdo 40% do “volai aU dueldo, É 
DIA 19 tais afl des não da à Grécia o À Turquia nada | dos os esforços para sus sobsção cao), a do relorço da ado | ' À ( a do elrão , ume total aduzido. E 
No Municipal, às 16 horas, 3º H Martins do rob altos Epreea tem de «imperinlista», acrescen- |, problema continga afligiado | 87% UU-858o pelo crescimento more | dos «ajes, contornando os mor-| Compreende a adutora dois si- . 
Concerto para os socios, com a | No Salão ni nem Les curecer é questão». Acrescentou, areas hey se ASA PA q novo caroça. o ve aproximas o a Praemerrnel my Pi e | poi Aro ' K Pipa A a ral au a o túneis, ke 
» a . $ ! + + A +. ' . : 
ia o patrociaio “doa corpos docen | todavia, qua os governantes ru | nas oro e tm mundo Aivrs | Periodo eratindeem O qe do qu enitizem à ver rescivido mos | 175 € cbrea de 2.000 metros de | sifões de 176m “e sitõe de O 
Ainda no Municipal, Concerto [te e discente daquele estabeleci- aa o ae nao canos devem en- homens livres. Isto não é |« Esgotos, no proposito Lsuvavel | CSSE soudsgens captações de extensão; uma casa de bomba| 1,50m de diâmetro, Os tôneis, ; 
A . mento, realisará um festival arm decisivos besta À a arpão Fo | imperialismo. Agradame O que [de acautelar responsabilidades UrtTecucia e Intercalação de | e dois “stand-pipee”, com 14/03 sifões de baixa pressão e as 7 
pura os socios com O mesmo pro- solver as «persistentes dificulda- y e úteia poa Eoumbos um múutora de Ribeirão | metros de diâmetro e 24 metros | obras de captação foram dimen- 
grama do dia 19 tstico, o conhecido artista gau- Ellhk' Root disse certa vez sô-| vem de encaminhar ao peefeiss . 
q cho Higino Martins Dias, inter- des» existentes entre os dois pal- Hildebrando de Gola interesonm | CE Esses quis aumentaribeo a | de altura, construldos próximo) slonadas para a vazão final da [ 
Audição especial da reto da música brasileira. Esso | St: got rei que os Estados te - sição esclarecendo o os | SoEbA de vez que, mesmo nas | &o tunel VI da adutora do nt adutora. A segunda etapa con ; 
Di d A. B.l Eder apesar de cégo, ainda Unidos e diante da seguinte rag ' . digida DOM | eles made rigorosas, há abune! belrão das Lajes (morro do Jul sístirá, pois, na construção de E 
iscoteca da . em artista, apesar de cégo, anda o | alternativa: ou devem me Morar BUnto, ASDIMA Tedigaaos here sedieas nesse manancial. | dera so uma segunda linha de silões de ; 
- jus relações russo-norte-america- H 'a É ctemõo quara mais tarde qo res Í nstalação elétro-mecânica| 1,7ã4m e 1,50m de diâmetros e 
homenagem à F. E. B. be trace tome ossação ve nas, com o pleno respeito das «Li. Abastecimento dágua [cum das açudagens, de solução | compreenderá três grupos mo-| deveria ter sido Iniciada logo ] 
A ABI, pra r E r no A qoa tempo O eu pital berdades fundamentais», ou am- 1.* — O abastecimento dagas | mais desmeurnda e mais dispen-) tor-bomba centrifuga, um dej após a construção da primeira, 2 
ximo dia 12, pt tara Gr nf prosa Uno Eiados do | bas as nações devem aceitar o do Distrito Federal compevende' dbesa fez-se a captação do Igua- | reserva e dois funcionando em, o que não ocorreu por dificul- E 
Uitorio «Oscar uanabarinos, Abra add ndo após para fato de que um acórdo entre elas três grupos de mananciais. a sa-| cê. pura ceforçn. mas estiagens. | paralelo. Os motores serão sin) dades de ordem financeira su- 
uma polenidade por ocasião da , casa é impossível. ber; va mfpteras do Xerem e do Man. | cronos, com exeltatriz direta- veni e. 
entrega à Casa dos Jornalistas, | fazer uma tornée pelos Estados po po a) Nibeirão das Lages dora joe so j i Le enlentes, a ro que - 
— u ue. + * e 5.º Jinhas, respece | men conju E ão JM Dm] ( ue a 
ir dal bene based sn o grace norá roniiando mo. Se não houver ETR seg mananciais bs tivas be); atacon-se a Po ep | HP. e funcionarão AO tom Tr Une et pet tons 
nt e é “estado do Rio. ch» &ns bras projetadas ra | são de 6.000 volt ão. , 
ds a Eca E rp abro per tonriadh dad ep SRU Tao o Pe opera apo forr ri “ to da corvo dh um A a niadacãa MEM funcio-| cer Dasear o serviço de nhas- Í 
145 , Y ) soncorre o primeiro com + erho des Lajes (“ioester” d y sd u Le . Po. 
rará renlimda uma avanaa ada td cunuros prosa a a ul riem vadia ar imeina 220.000 metros cúbicos por dis | Jerasuestos; « = Emas a ds eita de Prof Hertdg rp A pior piel dh pod : 
roferidos a regional. ' 2.º com 260.000 e o 3º com TOM | tação de mpuas subterraneas n fôr Lad Jução. | pu , , . 
na “familia para quem é fran em Casablanca prof ro porn tio Ao todo, 530.000 ja etros eubécus | Beucia do rio Macaros, mediante “Não havendo. talo “possibili- arrepio isbeana eos ve 
suas fami para e Desordens . por dia, Esse volume é “mssti-) geçus tubulares, pura cobertura | dade de chegar material en- 7 EE : 
quenda a entrada. Disso aos seus colegas que, se o elente para um abastecimento sa! ds “fics” 3 ti d | enida apo de podes | Ee poor PISA POLO LU LO 7 
| - Con não ap o plano | : ] k e os de estiagem desse comendado a tempo de poder| o atual prefeito, engenheiro Hil- a 
rso 8 , ETESSO rova tisfatorio, especialmente no ver measantõal cuja varão cal de + talado par y : ) t E 
Seo aertiorea ss Luta : % urquia, td dog pede fá Vv b rão, quando aumenta considera "Fomos Tones e 2 em metros do era Peba Tági iara nando ppa ep Era / 
in corrente, na sede da Orques- marroquinos, por causa de bit lp giças ERGENDATO velmente o consumo. É, ademais, | cubáres que dia. ladas, provisoriamente, na casa! tura de concorrk cia. púb que à 
tr Sinfônica Brasileira, à Av , quo E annio etrniiou | GebIigndaS sujeito a reduções que Com Para soloção do problema má- | de bombas construlda, duas uni! ra a tra fio da Lira 
ua Sinfônica Brasileira, . u'a mulher nos Estados Unidos. O senador | bre a nossa doutrina de Mon-| matar ou menor intensidade. se dade or a de | dades disponlueis OM ortliih: | construção da segunda linha | 
tio Branco, 137-7º andar, salas falou mais de uma hora e, ao | rve: «Corresponde a cnda pais | verificam anualmente de fanbo Viet abastecimento dagua do | dade y , ati | da adutora de Lages, concorrên- 
Tê e 720, as Inscrições para O CASABLANCA, 8 (AP) — | torminar, foi muito aplaudido | soberano proteger-se ao impedir dida ços emenda EE raguireaenia — o reforço ari) e o Neo ! qm para! que so realizou nos 10 de junho . 
(ar para os Concérios da Tuven | posesço Eaneaaa TIO (oca | Peloe isemmdoro, “As palerião oa: | Um cstado ds coisas no qual o | gens reduções que se Ensem e Jam “pesideacias” mecertarias = | des de 700/18, 1 a levatória | cognnm, Maasado, tando aído ven: JO 
tude Brasileira — serie 1947, ins- | feridas nas desordens de ontem, | denberg voltou a pedir que a|teger-se». Isto não Imperin- CE guard da segunda adutora do Acarl, as quais permitirão firmas — Sociedade Industrial : 
sl epi aDi- durante ia quais am grupo de | Rússia apole o projeto norte-ame- Ismo. E um inteligente inte-| Conferência no Clube dos ico ia re ee pad ltd Pit ape Pipe Ltda., Sociedade Comer- | 
visão de EGUCAÇãÃo “Esco- | carabineiros senegaleses atirou | ricano de um pacto de 40 anos, | rêsse próprio. Recordo que o NE a sing ds patoel ar retórço aproximada- cial Construtora Ltda, Socleda- . 
inr do Ministério da Educação | contra uma multidão de marro- | com o qual os aliados durante a |O presidente Monroo declarou | Militar sôbre problemas “= % ponos ds. mente igual ao previsto. de Construtora Brasileira Ltda, : 
* Saúde. quinos civis, depois de uma luta | guerra assegurariam a desmilita. | que o impulso de Eua doutrina | PSA . 3. As instalações do Iausqu, 5. Para cobrir os “deficits") Companhia Construtora «Santos» 
O Concurso abrange as cate- | originada — segundo disse — por | rização da Alemanha. Acrescen-| cra impedir a extensão dos sis-| economicos do Brasil coampewenidendo canal de toma-! do Ho Macacos e regularizar 0,0 Sociedade  Norte-americana 
gorilas de piano, violino e canto | sausa de u'a mulher, tou que os Estados Unidos estão | temns estrangeiros ngressivos», ; Fundido Cladut dx Fagen qoililitos e estação | abastecimento dos bairros do| Raymond Concrete Pile Compa- 
+ serão selecionadas seis planis- | pois policiais que tentaram fn- | dispostos a assinar em Moscou | Perigosos parn a nossa paz e| Sobo Esq nado o qo | UE Becmias, forem iniciadas em) Jardim Botânico, do Leblon el py, cuja proposta se eleva u À 
tar, um violinista e um cantor. [tervir na luta foram fatalmente | qualquer coisa que garanta a in-| Segurança». Isto não é impe- nômicas e o planejamento”, DS | aposto die 794% e concluldas em| de Ipanema, estão sendo pers! Cr$ 184.151,971,00 (cento e olten- 
Lo) Concurso obedecerá as se- apunhalados. dependência da Rússia em seu |rialismo, E um prudente senso Humberto Bastos, a convite > aneudos de 1946. Permitem um | furados poços tubulares na ba-| ta e quatro milhões, cento e cin- 
ANOS O). sal | Varios dos senegaleses que rea- | Próprio domínio legítimo, «po-| comum. E n pauta déste plano. | Clube Militar, realizará, no próm| aeficça de circa de 30.000 me-| cia dêsse curso d'úgua. | quenta e um mil, novecentos e se- 
PIANO: a) Pequeno Pi a lizaram sortidas em massa con- | Fém deve haver duas assinaturas | Uma coisa curiosa que contribuiu | mímo dia 9, quarta-feira, coque | tros chigoms por dia. Os trabalhos «e perfuração) tenta e um cruzeiros), As qbrus ; 
Som os seguintes autores: sp tra o quarteirão africano foram |* boas; e lamento dizer que de-| para o nascimento da doutrina | la associação uma conferência 8. As ceilras projetadas para foram iniciados no dia 27 dei Geverão ficar concluídas em 17 
est RE rn Mina grado dominados e desarmados, mas a | Vem ser melhores que as assina- | Ce Monroo foi quando a antiga | que está despertando o mais vivo» trsmcar a varão da adatora do | maio de 1946, já tendo sido| meses, u contar de 10 de janeiro 
CEC CahO Comandos da Schu- | maioria deles conseguiram fugir | titras dos Acordos de Yalta «| Rússin procurou «pescar» em | interêsse nos meios «bos estimo err das toy os perfurados 10 poços RUOARd de 1947, data do registro do con: e 
Brahms, Litzt ou Chopin; |€'m a proteção da noite. Postdam», úguas americanas. O comunis- | «os dos problemas económicos do | Sra nene e SP miors GR] veis, enm. uma, vazão tolnt- Ve) lato pelo Tribunal de-:Contas, 
mann, Brahms, Litzt ou Chopin; Os carabineiros senegaleses or- Erro de T mo prolifera hoje «pescando em | pm () renome que gusa e cus lstowo qr dia, foram contrata-| cêrca de um milhão e meio de' construída a linha com tubos de 
uma peça brasileira; e iruman iguas revoltas», Não é Imperia- | SM me rob ret das ape concorrência pública | litros por dia. concreto dotados de cam je 
bj Concerto para plano e or- ganizaram três sortídas, cada Disse que Truman havia co- Mem imar. e Prdésdo Os | ferencista é garantia plena mo realizada aos 5 de omtubro de) 6, A adutora do Nibeirão chapas de aço e armadu exp 
é o aca , * ) o) di : e ra pru- 
uestra — T tempo ou andante € qual mais numerosa. Os carabi- | sao um &rro ao não informar | nososs propósitos são totalmente | éxito que alcançará a palestra. | qag; cum x Emprêésa Brasileira | das Lajes, construida entre 135! tentida (Prestressed Contteta CS 
neiros foram repelidos duas ve- propós sedant 
VIOLINO: a) Peça de Cop ovite xs pela multidão de civis, que imediatamente às Nações Unidas | opostos no fmperinlismo» — | As entrads são gratis, 1 e de Kevas. e 1940, sob regime de concessão, | under Pipe), último aperfeiçon- 
pe La pi pela Comis- contará Com O AURTHO dos Gare so nerd ooo pa terminou o senador Vandenberg. ! convite. Eniciudas em dezembro del fol projetada para uma vazão| mento dos tubos fabricados pela 
' bares ambém cou o e que Lock Joint Pipe Company, que - 
a peecução de "uma parto = Foq as importantes decisões políticas tanta aplicação tem tido nos Es- - 
Inda anta ento Sul são adiadas até que a sit tudos Unidos e em outros países 
pre apo te, FOI ASSUMIR O DEPARTA. | 4º corises no apresente, po da América. O financiamento du 
: : reiterou que o Congresso devia 1) = | obra que proporcionará mais 
Escola Nacional MENTO DE SEGURANÇA PÓ- aprovar o plano, Vandanbérs & | 220.000.000 de litros 'por dia 
.. 256 que não concebe o plano de e e - | resolverá o problema do abas- 
Ria Música pai BLIGA DE MATO BROSSO Ciara de auxílio à fe sia g x o yebs tio dágua do Distrito Fe- 
: a) Peça de confronto : - rquia come uma nova «doutri- deral por largo periodo de tem- 
a ser escolhida pela Comissão bar smianão mer Do | na», como a de Monroe. Disse A po, será feito pela Caixa Econô- 
Julgadora; pa ME porto os que «em minha opinião estamos muica do Rlo de Janeiro, confor- 
b) Execução de quatro peças | monte, às oras de ontem, se- | iniciando um plano que tem nu- ' 08, | do | me contrato de mútuo celebrado 
originais para canto e orquestra | guiu para a capital de Mato Gros- | merosos precedentes», mas, ape- aos 16 de setembro de 1946. 
n juizo do candidato. so, o dr. João Teles, ex-promotor | sar disso, o plano é novo e de 7. Santa Cruz er abastecida 
RECITAIS DA SERIE DE | ge Ponta Porã, que foi assumir a | “amplas projeções», como disse por uma canalização de 0,25m de 
DIPLOMADOS So direção do Departamento de Segu- o próprio presidente. Acrescen- diâmetro, derivada do reservato- 
A Escola Nacional de Música rança Públi i ás tou Vandenberg que enão há rio do Campo Grande. Essa cu- 
pretende realizar no corrente ano | Fança ica, à convite do Ko | «doutrinas nova na ajuda norte- nulização fol se transformando 
seis recitais da serle de cDiplo- | vernador eleito. americana aos povos em dificul- | uos poucos em linha distribuido- 
| 18, de sorte a fornecer ao reser- 
pr vutório de Santa Cruz,. ultimu- a 
mente, apenas 1.600,000: litros, À 
por dia, volume absolutamente in- a 
suficiente para o consumo local. ç 
4 | A situação, que cra angustiosa, ; 
| agravou-se ninda mais com u q 
| construção dns bases Aérea de ; 
| Santa Cruz. junto no antigo han- 


Todo o produto chegado nos últimos dias se acha em perfeito 
estado — Inspeção sanitária rigorosa nos frigoríficos 


De quando em vez repontam 
noticias arespeito do aparecimen- 
to de carné verde estragada. 

E, em a'guns casos o fato se 
confirma com a apreensão do pro- 
duto e sua condenação como im- 


do Cais do Porto 


proprio para o consumo; de ou- 
tras vezes porem, os rumores so- 
bre o assunto são infundados. 
Foi o que aconteceu em relação 
ao boato que corria ontem sobre 
uma partida de carne procedente 


A TRAGEDIA 
DE LINS DE VASCONCELOS 


O JULGAMENTO, HOJE, DOS ACUSADOS 
NO TRIBUNAL DO JURI 


Serão submetidos a jJulgamen- 
tu, hoje, no Tribunal do Juri, 
os reus Heleno e Alves da Cos- 
ta e Celina Freitas, denunciados 
por arime. de morte, Conforme 
foi largamente noticiado, Hele- 
no, no dia 21 de março do ano 
passado, no interior do aparta- 


a desferirlhe tambem alguns 
Kolpes. Celina, depondo na po- 
lícia, procurou negar a aus co- 
autoria nos delitos, declaração 
que foi contestada pedas teste- 
munhas, que afirmaram ter vis- 
to a ré estimular Heleno na pra- 
tica dos crimes. 


dos matadouros de Barbacena, e 
que estaria estragada nos frigo- 
ríficos do Cais do Porto, 

Clente do fato a nossa reporta- 
gom alí estevo ontem pela manhã, 
e, antes de se dirigir a administra- 
ção fez umas sondagens junto ao 
pessoal que trabalhava, aquela ho- 
ra, na descarga de dois vagões de 
came, E ninguem ouvira falar 
nem sabia de carne nenhuma es- 
tragada, 


Inspeção rigorosa 


Em seguida falamos sobre o 
caso ao substituto do diretor do 
Frigorífico. o qual nos assegurou 
não ser verdadeira a noticia é poz 
& nossa disposição o sr. Cirilo Fer 
reira, encarregado do setor carne, 
Este nos acompanhou até as ca- 
maras frigorificas onde só havia 
carne perfeita, em otimo estado. 

— “Ha dois mezes que os frigo- 
ríficos de Barbacena estão man- 
dando o produto para aqui e ja- 
mais tivemos carne estragada. 

A visita do veterinário é diaria 
e a inspeção rigorosa” — asscgu- 
rou-nos aquele funcionário, 


O corpo de tripulantes da 
"CRUZEIRO DO SUL” aca- 


E 


nhic: o Comandante LICI- 


que se orgulha a Compe-| 


| gor do Zepelin. 

Estudou-se, então, uma adutura 
lhgando o reservatório de Campo 
Grande ao de Sarita Cruz, a ser 
alimentada com água du trio 
cr Prata do Cabuçú que; em es- 
tiugem, tem uma vazão de....... 
6.000.000 litros por din, passun- 
do o abastecimento de Campo 
Grande a ser feito principal- 
mente com águas do Ribeirão das 
Lages, 

A construção dessa adutoru, 
que fol ndjudicada à Sociedade 
Industrial Tetracap Ltda, por 
concorrência, já se acha conclui- 
du. Mede a adutora 14.895 me- 
tros, tem o diâmetro de 040m « 
foi construida com tubos de con- 
croto armado prensado Tetracap. 

8. Os trabalhos de renovação, 
conservação c ampliação do siste- 
ma distribuidor nbsorveram, em 
146 63.000 tubos de ferro fun- 
dido e 5.000 metros de tubos de 
ferro galvanizado, Constriu-se 
também uma estação elevatória 
na rua Siqueira Campos para re- 
Egularização do abastecimento da 
Ladeira dos Tabajaras e das ruas 
Oto Simon, Otaviano Hudson, 
Bsrbosa Lima e outras. 

9. Para alender à população 
dos morros e das favelas da cida- 


regozijo, por parte de colo- 
gos, amigos e parentes. 


de, foram construídas e Insugura- 
dns instalnções para suprimento 


ê - mei icas públicas 
mento n. 101, do predio da rua | A sessão será presidida pelo k f dágua por meio de b k 
pis pepino pascom | juiz sr Faustino Nascimento. | 28 toneladas de carne |ba de enriquecer-se com/NIO CORREA DIAS, que sua chegada ao err Disto nos dá dentiemanto A para lava fem de FOUDA, DO EA 
into (eos ia ao ge | COMO representante do Ministé- Z já de- vura, que fixa o Co- 
sua amante'Celina, que esta ti- | rio Público, prensa pit Seat Ega ocuntio ama qua ade mais um tri-milionário do ar| perfez aquela alta quilome-| porto Sontos Dumont, já a gravura, q merda tda Jacarêsinho do: Ques 


vera uma desinteligência com 
Ondina Freitas, inquilinos dos 
mesmos, armou-se de uma faca 
ea agrediu e a qua filha Leda, 


tor Cordeiro Guerra. A defesa 
estará confiada aos advogados 


José Valadão e Venceslar Bar- 


celos. 


vagões, o 137 e o 96, cada um 


— são êles, agora, quatro, 


com cerca de 14 toneladas de car- | gam contar os 45 milionários 


ne. 
procedento de Barbacena. 


E excelente carne, toda ela a 


trogem a 3 do corrente, tentor de mero iitulo, foi o| mandante Licínio recebendo| rozene, de São Carlos e do Co- 


quando, menobrendo vm Comendente 


Licínio alvo de| das mãos de sua madrinho 
os 13 bi-milionários del magnifico quadri-motor —' manifestações expressivas de! um romo de flôres, 


rujá, achando-se em vias de con- 
clusão a instalação do morro do 
Cauntagnlo. 


PR NTE 


vindo ambos a falecer. Enquanto 
Heleno praticava a agressão, Ce- 
lima, . prestando-lhe concurso, o 
estimulava aos gritos «mata, 
essas  desgraçadas. 

O rtu, ao prestar declarações 
na polícia, : confessou a autoria 
dos crimes, salientando que, 
quando” desferiu os primeiros 
golpes em Ondina, surgiu a me- 
nor em socorro de sua 
mãe, cireunstancia que o obrigou 


ÃO| APRENDA BRINCANDO 


Exclusividade para A MANHA — Publicação diária. + 


O CARY 


RESUMO DA PARTE JA” PUBLICADA 


Há mais de 200 milhões de anos, grandes flores- 
tes cresciam em terrenos pantanosos. Coda árvore que 
morresse ou coisse ficava apodrecendo no pântano, 
fsse processo prolongou-se durante um período muito 
considerável. Os pêântenos ficaram cheios dessa vege-. 
teção em apodrecimento. Visram depois grondes 
inundações, carregando enormes quantidades de lomo, 
que sepultou as florestas. Com é tempo, a-lamo e a 

morta foram andurecendo em comados dis- 
tintas. Mais plantes surgiram na superficie, e nova- 
mente as inundações es sepultaram na lama. Enquon- 
to isso, as camados inferiores de lama «e vegetação 
morta se transformarem em argila e carvão. As vezes, 
as camedes ficariam no nível em que se formaram; 
outras vezes, ezs0s camadas de argila, arenita e car- 
vão tomariam a forms de grandes pregas, sob a pressão 
de movimentos subterrâneos. Em consequência da 
ação do tempo durante milhões de anos, êsses veios 
epareçeram à superfície da terra em alguns lugares, 


4CONTINUAÇÃO): 


PERANTE O TRIBUNAL OS 
ORGANIZADORES DO MOVI- 
MENTO NAZISTA SUB- 

" TERRANEO 


MUNICH, 8 (R.) — Quatro ex- 

- oficiais de alta patente da'orga- 
niizáção nazista Camisas Par- 
das compareceram hoje perantc o 
tribunal de Manich, acusados de 
dirigir o malor movimento nazis- 
ta subterrâneo até agora desco- 
berto pelas autoridades aliadas de 
ocupação. Os réus são todos antt- 
gos membros da divisão de elite 
da S. A. “Fieldherhalle”: major- 
general Whellle Ditiler, brigadei- 
ro Albert Wiczonne, coronei 
Ewald Barter e coronel Arao 
Selleffner, . 


” 


ram e métodos rudimentares foram 
adotados para descer os mineiros & 
para trazer o carvão á superficie. 
A fórça empregada para isso era 
apenas a muscular. 


(CONTINUA), 


ROBRSSZE 


| mitado de túneis. O comprimento 
do túnel ero determinado pela co- 
rogem do mineiro e pela eficiência 
dos suportes em que se apoiava o 
teto do túnel. 
12 — Pelo começo do século 
XIX, excavoções verticais se fize- 


cerca de quatro mil amos. 

10 — Até os princípios do século 
XVIII, o carvão era chtido mo suo | 
maioria pela excavaçõo dos filões 
expostos. 

W — Na último porte doquele 
século abriu-se uma quontidade 1i- 


9 — Foi por, isso que q homem 
descobriu o carvão, possivelmente 
como pedaços de rocha soltos na 
encosta dos morros. Há quanto 
tempo isto se passou, não podemos 
dizer exatamente. Mas existem al- 
gumas indicações de que foi há 
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SO TITO MEAN CNAE ACAO AO ari Ta e UA UA 0A 


*” SOCIALISMO CRISTÃO“ 


4 DOS TEMAS prediletos da Illosolia social de nossos 
dies é 0 que tem por objeto estudar a ascensão do mas- 
sa proletária E ósseo um lonômeno histórico de lócil abr 
Bervação que. previsto ou entrevisto por grandes pensederes do 
seculo posseda, já se encentia hojs mo alcunco da jicepção 
wsiltória de qualquer político mediano Entretanto, desconhes 
condo a exactidão da terminologia cientílico, vão-se tals lide. 
res populares deeclororis “socialistas”, sem calculorem o alcas- 
co des próprias alismações, O resultado 6 que entrar a surgir, ' 
me compo partiglário, as mois curiosas logondos. desde o ro 
cioliamo cristão eu eclético, alé os que se presumo de cais: 
Hces socialistas A contusão v enorme, impondoso, veis. algu: 
mes tellonxves 
Em primeiro lugar. q delinição dos lermes Que vein q ver 
je “socielismo"? Como todas as palavras discutidas, 
amadas ou odiado». os seus contornos são vagos e Imprecison 
Todaria. ne lhe fixomos os mspecios salientes, não esteremas 
longe da verdade. Observamos, desdo logo, que o sucialismo, 
é e inimigo declormio do capitalismo. Isso, porém, nãe basta 
E procise delimitar “em que rorçeno” so dá a epesição. Perce- 
Deremos sem inuit> estérço que é no “econômiso”, porquanto, om 
matéria de primeiros principios, umbos são relativistas, dor 
termdnistos e materialistas. Mas o lerreno econômico é aínda 
smuito vasto, e precisamos ir buscar nele o ponto cuntral da 
divergência Encontramo-lo, sem dúvida, na noção do proprie- 
dade. Pars o capitolámo, a propriédade deve ser individual: 
pera o socislisia, coletivo. De ondo a grande lula «iv « sociar 
Hamo trava hecie em dio centra q “propriedade privada”, quo 
desejam: ve: abolida, translerindo-se q administração do todas 
es bema para um órgão superior, que até hoje, onde o socialis* 
me jé venceu, tom sido o Estado. Podemos, pois, concluir qua 
“a socialismo é « teoria econômica que estabelece o controle da 
vodos es meios de produção pelo Estado” 

a éste ponto, temos o direito da perguntar: “Que 
reloção de cousalidone existo entre o socialismo e n crcensão 
êa cara trabalbadora ?“ À resposta tem sido: "Só o sociuliama || 
é capor de atender « satislaser cos justos reclamos das clma- 
ses decominados proletárias” 

Não ve tem percebido, entretanto, que esa é exalamento 
q resposta da grei socialista, Mas que oulras correntes exis: 
tece. cnimedos dos mais altos propósitos socidis, us quais re” 
jeitos categoricamente a receita formulada pelo socialismo. 
Iimdcremos q nossa demonstração à doutrina secial católica. 

Tezs X!!!, na sua justamente lamosa encíclica “Herum No: 
ecrum defendou lenagzmente o direilo de propriedade Indivi- 
êual. não a tevor do capitalismo, que suprime “de fato” para 
a ssmiocia dos bomens o exercício desse direilo, mas « lavo: À! 
d> próprio opersrio que, expoliado pelo capitalismo, continuará | 
a ze: expobado pelo socialismo, Eis as palavtca de Leão XHE q | 
“A conversão da propriedade privada em propriedude celeliva, 
vão preconizada pelo socialismo, não taria outro eleito qendo 
sorror a situação dos operários mais precária, relirando-lhes « 
tivr» disposição de seu salário e eliminando eim consequência 


| 


N 


ta= aaptiança e tóda possibilidade de aumentar seu pelimô 
mic o melhorar suc situação” 

Nesse passo, o que Leão XIll ensina é que o salário deve 
tai que permita qo trabalhador acumular economias capa: 
« de lho garantir um futuro acesso à propriedade privedu, E 
ico em deirsa da sua personalidade e da aua liberdade, porí 
quemto POSSUIR é um des meios mais elicaresíde desonvelror À 
o grojeter a personalidade humana. ' 


À 


” 


R 
Y 
À 
q 
N 
R 
N 
x Aindg em seloção ad sotialismo, mesmo nas suas lermas À 
N mitigodas, fem aído formal a condenação dos grandes papas 
que tretoram da questão social, Acabamos 'de citar Leão XII, 
| Pediremos agora o testemunho de PIO XI. O antecomor do 
; atval pontifice, na sua muito célebre “Quadragesimo Anne”, | 
: sacicreceu: “Quer como doutrina, quer cemo fato histórico, quer 
core ação, o socialismo, enquanto se mantém Hel con seus 
priacâpios. méamo depois de ter concedido à verdade e à jus- 
* fica 6 que acabamos de dizer, não pode concilier:se com vs) 
priacípica da Igreja Católica”, 
Esse trecho importantíssimo e lão rico de mugosiões more: | 
ceria sem dúvida comentário mais longo e substgncivas Mas o d 
e oe principal intenio é mostrar a improcedência de cérias ex: | 
q presaõre rebarbativas, usadas por alguns pelliicos meis em à 
»- evidência, como eso de “socialismo cristão”. Bom sabomes que « 
o termo CRISTÃO é mais amplo em superiício que a palavra 4 
“cutólico”, Tedavia, o gruve da questão é que esses cristics- 
poros do socialisme se declaram publicamente católicos é não & 
se pejum aié de praticar, com aparalo de propaganda, cories 


; ? 


atos exteriores do ritual da Igreja, 

Socialismo e catolicismo são, peís, inconciliáveis, niltmeu 4 

o extraordinário Pio XI. Nada mais é preciso acrescentar pera X 

| tormer peteate a contusão intelectual dp alguns preténses van- 
quardeiros das reivindicações populares, que não sabem dis: à 

À tinguir entre os imperativos inadiáveis de uma justa e equili- () 
NX Ercdo reforma social cristã e os desvarios ideslógicos de dou: | 
+ frines, que, eribora tenham a sua parte de verdade, sa envel: À 

esa mum tecido complicado de erros Insanáreis e utopias vio: R 
entas. 7 


ER DEE 


podia, vir era, em suma, O que 


A imigração portuguesa uãb desejávamos; e o que desejá- 


E. noticia de que as autorl-| Vamos era impedido de vir. 
a dndes portuguesas mais| No que diz respeito à Imigra- 
E uma vez embargaram a |Sio portuguesa, o quadro não é 


tiforente. Todos 08 esforços tim 
sido vãos, hé muitos anos para 
oltormos, em quantidade aptre- 
ciúvel, a vinda do agricultores, 
de operários capazes ou mesmo 
dos trabalhadoros não qualifica- 
cos de que nocessita a nossa fn- 
dúntria, Vênitnos, sim, elemens 
tos caracteristicamente úrbanor, 
à procura de pequenos empregos 
no comércio e cujá contribuição 
para;o progresso nacional é mui 
to restrita. A recente deçisão 
do govêrno português não tre- 
presenta, pois, grande novidade, 
E o refôrgo de uma orientação, 
que, por nselm dizer, de vai toy- 
rando tradicional. Basta recor- 
dar o que sucedeu há algum tem 
po com o projetado estatuto es- 
pecial para: os portugueses em 
matéria de imigração q nacio- 
nalidade. A Idéia primitiva era, 
da parte do Brasil, favorecer au 
máximo a exintância dos portu- 
gueses no pais, respeitadas tvi: 
“dentemente an Wispósições cons 
tituclonais que estabelecem pre- 
ferências' para, o nacional no 
extreicio de certas atividades, Da 
parte de Portugal, no entanto, o 
empenho foi precisamento invas 
lidar nquelas disposições; e o fim 
principal - dóne - movimento - era 
Arregurar aos portugueses o acts- 
mu às profissões libaralis — é 
que ern óhvio não terid. senão 
um efeito multo remoto e duvi. 
doso no aumento de nos! r)- 
quegk. ças 4 

-—. e E Tp rep 


BUENOS AIRES A (A, P.) 
Embora as qt Faxina setaio 
= Juma possessão. britânica ça Ar! 
gração aus elementos “de halo | dentina levantou novamente a) 
valor produtivo ou aos povos nos Cnmestão de sua solecanido Mubli: 
quais não reconhecemos as quis cando jnapad das has, Ch oimá 
Edndes médias que nos convém [parte do mapa provisório duo ! 

É claro que n essa politica nas | Jepública Argentina. "Or mapas 
fontes ds nostn imigiação tinham foram organizados pet Tnsliuito 
de coriesponger no Brasil. uma jade Geogralis Militar e usa o. nús 
etitnde de reserva em relação |jme Malvinas,” 
E É feria d> imigrantes. O que lins. 


emiziação, em têrmos gerais e, 
consequentemente, também a 
vinda para o Brasil, dá bem 
idéia das dificuldades que, no 
Es terreno da aquisição do braço 
E estrangeiro, tem encontrado o 
wos&o país de alguns anos a esta 
! Qurimos frequentemente ex- 
) clamações de impaciência em ré- 
is lação ao que parece o descasó 
sa dos governos brasileiros na ma- 
téria. Afigura-se a muitos ob- 
= servadores superficiais que so- 
= mente não iemos tido imigração 
de tbohs elementos porque nho 
E do assunto, ou porque 
o Jevantamos intransponíveis bar. 
ke zeiras burocráticas diante das 
E» famílias desejosas de fixar-se no 
o Brasil, 
E Togavin, nada mais falso, A 
= verdade é que entre os nossos 
= interesses e os do paises que há- 
a bituaimente nos forneciam iml- 
grantes se estabeleceu um cons 
> Siito de solução muito dificil, A 
partir de certo momento, entre as 
duas guerras mundiais, os países 
europeus começaram a impor as 
mis severas restrições à saida 
ca braços úteis à indústris a à 
ES Vários motivos con- 
“A para isso, Entre ou- 
tros, o desejo de manter a den- 
E sidade ds população nacional ou 
+ de gumentar-lhe o Índice de cres- 
“32 cifmento em vista das necéssida- 
É des de defesa ou dos intuitos de 
«expansão geográfica, econômica 
ou política; «a empenho de desen- 
volver a produção agricola «e in- 
4 dastrial, e os planos de povos- 
E» mento das colônias. Em tôdn 
8 parte se criaram, direta ou indi- 
: retâmente, ohstâcutos no êxodo 
E de indivíduos válidos ou aptos 
a para qualquer daqueles trabalhos, 
Ficou desisrte limitada n emi- 


aMANHA 


| crises, 


E Qin 


em vez de Fal-tra fonclonar cenmo 


iêasta 
OE 9 de 
cordas, aindo umo vos oo 

mevidamento é momento 
em que deixômes Lefoyeito Cór= 
| tos sepultado no comitório do 5. 
| Francioço Xavior, Um ana nos sega 
re dequelos horas trágicos em que 
dt 04 MOVA AMIGOS O vimos partir 
terenamento, mbes porantos cru- 
tada mbro o peito com uma astra- 


| 
| 


he quero re] 


nha expressão de vigor na sus mas. 


| Cora mortubria sem uma contras 

qho sem um rictus, sem nado que 
farisio à nossa sensibilidade ou nos 
turpreendesa os alhos, habituados 
| à admirar-iha à energia 0 à com 
batividade, As crionços póderiom 
véio, assim. no seu laito de morta, 
1EM receio, 0. vendoso, estou cor 
te de que nho sentiram presentes 
os mistérios de morte sa um grande 


Cum velho amgo al dstivam em 
repouso Niko se de Henpragem 
COMO quado CAM da grimo mao 
ue d natorera pudera o'erecar- 
he ado o quer a coteiada pre 
vença dar crenças tranilormava 
COMO um pame de vago, nana 
Salta Criança grande. comareroa 
vê O Sur 14D'D. SOTO pOuicr amd 
tes e protegárias, Stus ultimos de- 
cerva refletor esta preocupação Hum 
mena. Prepgarava-te. é disto deixou 
exigêncos formais pato 


da do ensino de criaação anormais, 
Erasiho imoossivel ficar indiferente 
404 problemas dos pequenss quras 
humanos que reuniram em 4! esta 
dupla fragilidade o exigir proteção 
a dade intanti! e à debilidade men 
tal, 

Um ano sos sua more, será 
legitimo perguntar-ie como tor 
corservado O patrimônio mora! que 
nos deixou, Dele somos todos har- 


| Úeiros e responsáve's perênia a opir 

| niho póbli 8 posteridade. como | À : 
ee E ao re ida SS foram Jevados ante o Trl- 
die próprio costumava diter-nos. | pynal Norte-Americana de Crimes | 
| As atribuições o os encargos que do (inera, acusados de vários pat 
| acarreta projetem-se fora dos cir 
| culor de família e dos circulos de, 
| intorebtes molariais som que lhes 
| sejam proprismente excêntricos 


Professores. alunos. ex-alunos 8 cor 

lnboradores todos em emails q 

graus diferentes, recabemos uma 
, « 


| quotsrparie deste legado patrimo- 


fundar, 


uma quco!a exelisivamento destinar! 0 PRINCIPE FREDERIOK o. UE 


fafe dailanhã: 


| 


nial 8 & carregamos cononxs nda 


quer que estejamos, 


echo os seguintes telegramas: 


É áste um bem de natureza nas, 


lienavel q eobreviverá » túdas es 
A tádas as indiferenças e 
incompreensões possiveis coporas 
de volopar » boca dista edifício de 
trinta anos de Bepero esforço Ides- 
lista a construtivo eujas culminhn- 
elas pe projatam na Faculdade de 
Filosófia que lhe perpetua e nome 
€ 0 nome de sus instituição, 

Para mim é de todo Impossível 
dissociar esto obra aducacional do 
resforço compreensivo a altamente 
estimulador de dois grandes espiri- 
tôs Que tempre 0 acompanharam. 
Quero referireme aquela que toi 
UM CHDOS q sempre esteve & seu 
lado; minuto & minuto, ogultando-se 
modestamente por trás dos reflexos 
da tus trajétória; e pára a qual ras 
Invindico um lugar na gelerio das 
heroínas do Brasil — a professora 
Altire Lopes Córtes e ao amigo 
desvelado, sem vaidades e sem 
embições e que pós tôde a fórça 
de seu pensamento de filosofo é 
verviço de mesma causa — o prof, 
Francisco Levarseur França. A és: 
tes estélos: robustos de astros ger 
mos e não simples satelites é in- 
dispensável acrescentar como con: 
tribuição mais recente e igualmente 
valiosa, O nome ilustra, por todos 
ds titulos, do prof. Felipe Reis cis 
entiste é técnico altâmenta espe- 
clalizado que o sucedeu à frente 
da Faculdade de Filosofia que fun, 
dars e cuja direção constitui cons 
dição de êxito do empreendimento. 

Hoje és nóve horas, estarei na 
igreja de 5, Sebastião, dos frades 
capuchinhos. nomes bons vizinhos, 
A. mey Jado estarko todos os seus 
amigos e todos que acreditam na- 
quela Obra, “Estarei so lado do meu 
amigo prof. Mario de Toledo Fon- 
seca, Que encontrará; em meio de 
teu ingênte, trabalho de todos os 
diás naquela cosa que escolheu pa- 
ra servir conscientemente e pros 
ficientemente. o ensino nacional. 
uma hora de repouso espiritual pará 
comparácer so glicio fúnebre. Ou- 
tras 9 de Abril passarão no calent 
dário; convocando-nos para reafir- 
marmos de público, esta fé e êste 
devolémento é nossa causa. Mas 
tenho » certeza, de que à home 
nagem que deveriamos praster à 
mbmório de La-Fayalto Côrtes se 
riê transformar todos du nostos ind- 
tantes de trmbalho em mia cara nu- 
ma serena e constenta tomemora: 
cão dos exemplos que lha entéitas 
ram a vida é que Ha garantiram um 
“ugéc na: reduzida familia dos 
gestos aducadoror que construi- 
“tam o Brasil. | 


FUNGIONARA! COMO EM» | 
|" PROSA DE MINERAÇÃO 


sjdente dh Necública ar 
«lat dverelO, nb: prata dn Agri- 
eúlinra, concedendo À Usina Quel» 
rot Junior Ltda. autorização pa- 
empresa de 
mineração. 


|xada, que uma eternidade se le- 


| 


“ty notura” cra mil vezes maior 
Jtzá 


8 DE ABRIL DK 1041 


IFIGILMENTE 4 rá do memória de 
D quantos tiveram o felicidade de aim 

tr do magnificos provas de concurio 
prestadas por Altgu Amoroso Lima a elevação 
dos debalem correção da banca examinadora 
o» olnguiar copotidade q competência do conr 
didalo, O concurso, formalidade para a eter 
tivoção de um professor Interino, que já arm 
mastro incontróverso muito antes de ser cone 
didato. transformou" se naquilo que o bom sens 
no reclamava! uma consagração da maior tir 
guia literária do Brasil contemporâneo, Uma 
consagração e uma reparação. porquanto esta 
não fel a primeira ocasido que o Ilustre autor 
dor “Estudos” bateu ds portas da Universidade 
do Bras!!, Dos outros vezes o ambiente inter 
lectual acha-se Intoxicado de paixtes sectárias 
0 e carater de extrema lenidode que Amoroso 
Lima empresta aos tous trabalhos encontrou 
obstinado empiço ne rama mediocridade de seus 
trágeis coenentes, Agora, porém, compara 
conde perante iuizes de Noritonias mais ams 
atos houve um exolêndido triunfo, não diremos 


OASeNM du. mas da própria cultura nacional, 
| ebro de lágrimas é gesolações nbe | 


Ro rondam de perto Em core mw. 


E crensor até que a defeso de tese da tende 
de tbado niciou nova feição em provas desta 
natureza Em vez de cênico preocupação de 
mvdlidas o estudo ds cardidaro. tivemos aporm 
cumidade de DresenDdr uma elDécia de mesa 
redonda, em que ivizes e candidato, suma af” 
motta do superisc cordalidage. procuravam 
siternagamente fuer ideas 4 respeito de al 
tsgimas aroblemas de estética e critica literá: 
na, ENQUAN O Quvias COM FRIO prazer, 5 doses 
volvimento dos asbates la-seemo formando nó 
esp tito à convicção de que O mocmanta mo 
jeenista gansara mais um recinto, Realmente 


rengutr desconhece os vinculds qua prendem | 
É. | 


Amaro Lima a3 discutido movimento, 
sem dúsice alguma, 3 enpressão “critico do 
modem imo” qualifiza muito bem, dentro dat 


nomes perspectivas literárias, a obra do intalece | 


= 


SUÉCIA ATUARA! COMO | 
REGENTE | 


COPENHAGUE, 8 (INS) 
Amunciase oflelulmente que cu-! 
quanto o rel Christiano se encon, 
tra em convalescença após recente! 
cufermblnde, q principe herdeiro. 
tHrederick aluará como regénte, 


ENCARCERARAM DEZ Mi- 
LHÕOES DE PESSOAS 


NUREMBERG, 8 CA fts o 
general Osvald Pobl, da Guarda! 
de Elle SS, a outros altos o fetais 


D 


mes Inclusive o de emunlicidade 
no elrarceramento em cotmpos du 
concentração de cérca de JM mic! 
Ihões de pessoas | 


“da nossa 


CONTRA A CRIAÇÃO DA 
JUVENTUDE COMUNISTA 
Apelos dirigidos ao presi-. 

dente ta República 


O Presidente da Mepública rec! 
“Cavins, A= 6, Sul 


inreja de São Pelegrino, de Ca- 
«ias, confia de Vo Excia não 
permilir a legalização da Juven- 
tude comunista, cuja existencia 
constituirá uma ponta de lança, 
ferindo. comstaptemento o cora- 
ção cristão da mossa mocidade « 
Ena ta 


MAIOR Fator da estabilida- 

de oconóínica da agricultu- 

ra norte-americana é sem 
dúvida, o seu mercado. Interno, 
Grande no absoluto de sums vl- 
tras, é tmbéim muito bom no que 
se refere À Justiça aos preços que 
adota, 

Lelenese as revistas agricolas 
norte-americanas e fácllimento se 
encontram os comentários dos 
“experts! na previsão de safras 
ou cmo Iuventário das messes flt= 


das. 

Na lngumgem teal de comenta- 
rintas de responsabilidade, desen 
brese a confiança dos “farmers!! 
na capacidade aquisitivo ala gran 
de nação a quie pertencem, 

Com excepção de um ou quiro 
producto, que val colher nas nr 
cas estrangelras a paga a dremur 
para O camponós americano, a ri- 
quera agricola lanque clremla den 
tro das próprias fronteiras da 


O 


républica, graças  principalmensy 
a E ENINBidÃo de Interêssos da til- | SÃO: generosa. 
duistria, 


Quando visitava os principais 
Estudos raralistas da Ainérica, e 
me alegrava pela visão daqueles 
tinenaos campos ide lavoura meca- 
nizada, em que o camponês dono- 
allava lodo du seu crgulho de ur- 
linta da terra, eu distribida ex 
pressões de ndmiração pela helisza 
dos alinhamentos, uniformidade 
das plantas, varledaie dos espucis 
nes, Ao mesmo lempo que pela 
organinação dos  mectcados que 
absoreian dão forinidável massa 
de produção, k 

Lemibro-iro de puma fntetisa qlos 
ta coberta do culturas de aspar 
gos. NÃo tenho de memúria quite 
tos acres teria aquela, plantação, 
Perillam-se as fileiras paralelas 
no encontro .flettelo das uistân- 
clas, Nucedininse 08 talões dell- 
mitados pelos caminhos de acenso 
nos trucks gigantescos, Renlizávas 
sé no mnmetto: de minha visita ia), 
uperação da dona, “chegava-so 
terra”! das “ryas!! para o sopé 
das cêpas, Não se inanejava a en 


volta. 


em 


varia para vencer tunanha exten- 
eo de espargueiras. Um lratorzl- 
nho beu equipado corria célere 
unive-as ruda, juntando aos rizo- 
mas, por brotarem, a lerra ésfares 
intao rica, : 

Isto dá bem uma luéia da extou- 
“ão de câmpo e do vulto da co 
Migila a ser chsorvida pslos com- 
pradores. Se fui, nas proximbtas 
des do Mo de Janeiro, alguem 
plantusse ilex hecinres, somente 
der heclares de espação. crelo «ue 
não me engano, lulves quo Livesse 


(O) 


cola sem 


aee entregar aos púrcos «de quan) As comslderações acima, -façõeas | gos que representam percentagem) não bra e prego de mistria: um 
em ver, sobras de brotos cu-| diante de tma noticia de estarro-| malor em menor e as com-|centavo por « Era ooncor: 
idos por falta de mercado, cer, Contam os jornais «que dições de amo favoreçam ou não | dárem Os: em pagar 
bios os hoteis do Rin não| resolvido catúcelar-sa a portaria /o crescimento nsifórmo das fra- aos Neres. outro 
nguentariam a colheita de anpar-| que vedava a exportação de leram jtas. . EU sr Urhh modo, não é proclo vor. a 
gos frescos de uma plantação de) jns “téndo em vista ocompromis-|' Para dles, não se conta o valor ma À sbird que a eltriculinra: do 
ilos hetlares, que os (itese em) no assumido Lvdo todutorçs ejdo refugo. Nãe entra na contabi- | Distrito porecerá. "na 
condições de ceifa num porloto| exportadores de frutas frescas no | lidade das suas compras e laranja -6 polpa do misertcordia 
curto. sentido de entregar (7), em suas | de consumo fntermo a não ser to- | ao combalido miamo consistin 
LA, porém, a coisa era difaron-| Jantuções e cnsas do embalagem, |mo elemento negativo na Forma-|no preço maravilhósb ae réis 
comumo interno 


tro Não só 0 mercado de consuma 


do que o nosso. inas a Indúslria 
estavá ali a postos, exigindo mer- 
cadorin boa e classificada para o 
enintamento “perfefto, ++ 

O que digo do aspargo, pode- 


UNANTE mesca e meses perto de cem mol! 
erfnnces liruníleiras trabalharam num com! Paris. Dos 
curso de mantas 
Cetumo vá voré Paris ttbertada?” É Iuiá Ita! secem os um 
Corguntsado pela uronde poetisa e almiravel pa 
Ctriota que é lMentriz Reynal; tão integrada ne 
[aoete de sem quis durante a quertu é depois dei: 
Climndo & Erunça 
talo perduleicas fortuna nas sets trabalhos Jo | 
propeganata, 

Perminado e concurso — Hunpe yu dita 
bela exposição feita com us milhares de dese 
nhos windos de todos os cantos do pala, O Arco 
do Triumfo, q Terre Eifel e as curiosas ulegorias 
deram preocupações. é 
ossos quintas, 


credo de Moscou 
“ja Smntata, presidente, José Mas lem nome de nossa fé religiosa, prada dos nossos mortos de Pis- 
Certa Ponde Chaves 
“Cncias Ho G. Sul — As Da- | qtatro séculos nutridos de fer- 
mas de Cnrinde do Hospital | vor eristão é 
Pompéia, de 
novo atentado contra a tradição | ficados filhos lustres desta terra | 
Veristã da extruniecida Patria bra- 
- 0) Apos! sileira, porpotrado pelo partido de 
toládo da Oração dos Homens da | Moscou, tentando organizar a Jus 
ventude comunista brasileira, pe 
dem queira V 
todos os meios, se perpetue tama- 
nha ignominia lunçuda ao rosto da 
mulher brasileira, 
Comandull, presidente." 
“Santos, S. It, — A Congrega- 


ISTO NÃO É JUSTO... 


riu ropolle da ervilha, das vagens 
e de quantas hortaliças Industria- 
lizáveis. No Texas, Da xona artl- 
gada, onde u terra arenosa fôra 
estéril por carência. de umidade, 
viem-se hoje plantações imensas 
de melõcs: os famosos "honey- 
dew melona”, que bem  parccem 
orvalhadas de incl sôbre agrela 
terra outrora coberta de espinhos 
e de cacus. 

A massa imensa de frutas re- 
dondas, cór de ouro com tons cs- 
verdcados, diariamente se trama 
porta pelas vias férieas pura os 
“nncling-houses” e armasens frl- 
goríficos, para a conveniente Jis- 
trlbuição nas grandes cidades: 
que não se admite é que a 
pletora de produção, nos dias de 
safru, seja, para o agricultor que 
amanhou a terra com entusiasmo 
e carinho nos dias de semelo 
cultivo, um motivo de deséspero 
pelo aviltamento dos preços abal- 
xo dos limites de uma remunora- 


De outro modo, o deserção dos 
pujupos se daria, tal como so vem 
dando aqui. E mais do 
descrção, haveria de germinar, on 
mélo daquela púmerosa e consem 
vadora classe 
nos, o descontentamento e a re- 


A questão sos preços agricolas 
nos Estados Unidos é de tão gram- 
de tmportância quanto a dos pre- 
vos Industriais, Em 1939 compareci 
a uma “Conferência Algodoeira” 
ve se procurava solução para 
us dificuldades do ouro branco. 
Não há dúvida que os , Estudos 
Unidos eta, entre 48 deimáis sas 
ções, lalvez a mais interessada na 
atenuação «lu concorrôncia ou na 
Hmitação da produção” mundial. 
êles bem davam o exemplo: Uinis 
tando; a própria, Fáziamj-na pos 
rém de modo que o contonicultor 
“pão foste prejudicado, 
O subsidio Interno, 
do preços altos para os seus “inim 
mera”, criador entretanto de uma 
goncorrência. desleal no exterior, 
toi objeto apenas das deliberações 
mais Inótuás,' j 
“Parderblock” não donsen- 
Uria que o homem: do campo fosse 
privado de lucros no cultivo” dé 
algodão mesmo que Estes lucros 
fonsem À custa de shbrem 
custa do erário, farto de 'd ER 

Como acreditar ém riqueza agris 
ve se assegure aos prós 
dutos agricolas," numa con 
dade sincera, a margem de 
que se admite para os 
industrinia? 


us bananas é larantas, respectiva- 
mente a Cr$ 3,00 e 4, 


UM MODERNISTA 


tros de apto numerosos q fidio admirados 
re o um conglomerado 
decidurio à utrair 


de vas longo o rica enporiência ominamentos 
Que 04 livros certamenta não lho poderiam der, 
A base do trabalho que apresentou não a em 
contrariomos, pol ma bibliografia, astensiva- 
mente ausente, e sim na substância de 


: 


tua! Tristão de Atelde, Podemos, pois. afirmar 
tranquilamente que o candidato de 1947 nho 
desmentiu de modo sigum o maço entusimta 


que em 1922 desafiou o prestigio de Coslho F 

Neto erguendo nos ombros incormgivel aba pooa «ado a rvng eo 
agitador literário que foi o inquieto Graça Ara | sao quistoncialisto, eia, port 
tas aquéio que julgação "O Crítico Literbrio” mero 


A tese ue apresentou por exemplo, “O 
Crítico Literário”, pouco se amemelha so que 
à tradição assim tem considerado: de começo 
proposições para debate. os teses de conturo | Lima. a defesa de tese produzida demonstrou 
se loram convertendo em demonstrações de 
força em que 0 candidato procurava concentrar 
nalgum tema predileto as suas mais poderosas 
boterias culturais, E lá vinham longas citor 
q3es de autores quase sempre estrangeirõs com 


algum condimento de erudição germénca. A 
tese de Amoroso Lima é entretanto, “outra 
cola”, Não possui bibliografia, o que. para 


face da Terra. Essa preocupação da “humano”, 
que O fer acaber por descobrir o “Divino”, é 


muitos, talvez se afiguro pecado capital. Tam- | tódas as páginas de vis extraordinária tese. 
bém não traz, no fecho do volume. as conciu- Ao deimar o anfiteatro da Faculdade de Fi- 
ses de esperar. A um como extra. que lhe | losofia. veidme, entretanto, uma reflenho mer 
fez te! reparo, ooservando que e livro nho! lamcólico. Não fóra a feliz impiração do ex- 
aoresentavo conclusões “ns fim”, respondeu | ministro Custavo Capanema em chamar para 
com espírito o Auter que 44 conclustes estar | o novo imtituto de curso superior que acabar 


vam “no mec, . Razho teve, pois e multas so de ser fundado a persas por todos os titu- | 


los notável de Alceu Amor Lima. e a estes 
“oras à mocidade de nossa terra estaris privo- 
com 45 0085. da de seen ires escola do oco DM ro 
Outro caráter tese cesde na subjetivos inadjetie vel um mestre excope - Um 
dade das suas Pro Caneta: uma ohra | digo de lei mal formulado e pior interpre- 
deste tdor te Orienta Dera ds pesquisas mais | tado lhe hcuvera tolhido s Inscrição no con- 
imensa t. Amoroso Lima. porém, fez do 804 | curso... 
trabalho quase um dspamento, Depois de | Para alegria nossa Ee Lene de is 
muito ter lido, maditado. escrito; depois de ter | teligência brosileiro. fellzmente tal catástrofe 
lençado moves cldadhos na república das le- | não se verificou. 


e das ee e o DS em 


Pedro Calmon, so declerar: "V. Encia, 
trabalho com 25 livtos e vim 


24 
nho ter ate 


chegam notícias de uma Exposição em 
milhares de desenhos rigorosamente 


dois figuram! — E não pá 
ores..« De fodo o (ncalênlavel 


| trabalho de Beatriz Repnal não há « menor men- 
qua No entanto, além de angariar muitos pre- 
mios ela mesma deu mais de mil às crianças bra- 
Usiteiras, 

Uma pergunsa muito trísle é a que ocorre: 
do cubo de tanto esforço, de tente simpatia des 
mentros brasileiros pela França: “Para onde | 


ram os mílhures de desenhos do concurso? For 
que mio foi dada umn contribuição melhor, maus 


expressiva co carinho dos meninos do Brasil? 


DINAN SILVEIRA DE QUEIROZ 


Apenas, 


proporções, (O) tenia cra, gejocinnados 


mun incansavel esforço, e uas 


trabalhos sem conta aos 


pain TA, TS SO Sa SESSENTA SSD oa 
Hgação dircia dos Jovens filhosição Marins de Santos, interpre- | sulto ao ideal sublime, pelo qual 


Varia ao repugnante! tando os semimentos da brinsa se baleram mossos herois ma guer- 
memoria 


ta) Dario Gran, mocidade entólico desta cidade, cra «e profanação sa- 


“tola. Saudações respeitosas (a) 
“dr. Manuel Garcia Vilarinho, pre- 
de nosso patriotis | sidente.” 


diante do Mio sempre latente. porque dignt- | 
PRAZO PRORROGADO 


malores e dos umis fulgurantes, O Presidente da Republica as- 
da História Nacional, confiando |sinou decreto prorrogando, por 
no seu acendrado zélo patriótico, (80 dias, o praso para assinatura 
apela para V, Excia. no sentido (do cóntrato a ser celebrado en- 
de uma repulsa vigorosa nus ne- |jtre o Governo Federal e a Radio 
fandos propósitos da torva ins-| Sociedade Norte de Minas S, A. 
tituição da Juventude Comunis ipara estabelecer, na cidade de 
ta, indubílavel sementeira da fu-|Conquista, Bahia, unia estação 
tora rulna da nacionalidade, in! radio-difusora. 


secretário." Iamantida viva Ce palpitante em 


Casas, 


lendária, vultos que foram dos 


Excia, impedir, por 


(a) Angelina 


APOLÔNIO SALES 


admita assumirem os produtorss 
tal preço livremente. Certo have- 
rá em tudo isto um Imenso equl- 
voco, Explico, Não lerão sido os 
rodutores como as noticias dos 
ornais apontam, vs que admiticant 
o preço de miséria estipulado, 
Terão sido outras entidades não 
muito ligadas À falna ingrata qn! portadores mos seus ga 
cultivo do solo. 
Provavelmente foram os expor! susto: Qu a lara 


com o abast 


recesso dos seus sitios, maleissa- 
ram toda esta política de destrul-| 
ção das fontes verdadeiras 4 
produção. 

O que me leva a crer que tenha 
sido astim é, em primeira linha, 
o escrúpilo na redação da porta- 
ria do sr. ministro «da Furenda 
em não se envolver o nome dos! 
produtores. Talvez porque nin! 
ninguém tivesse credenciais bas- 
tantes para se apresentar peran-/ 


te S. Ex. em nome destes dos- 
A “|rasso a Iniquidade d 
crentes servos da gléba. tros por calãa de 308 


A portaria exprime-se verbo eli como condi 


hutalho, é resíduo, é desperdício. 


|valôr que 'não e 


de som custo 


É nuineração justa do agritultor,. 


ue esta | annsiderando o compromisso as-/ para o exterior. 


de norteamerica-| ja yaneiro c pela Associação de 


Exportadores .e Imporindores de 
Eruitas de São Laulo, de mante- 
rem o mercado interno suficiente: 
mente abastechlu de frutas frescas 
a preços que por sua vez permitl- 
rão grades abatimentos sôbre ns 
atuais do'mercado Interho, resnl- 
vei...” À portaria refere-se por- 
tanto, apenas aos atacadistas, ex- 
ortadores e importadores, que 
alaram pelos seus sineiicatos e 
associações. Não crelo que um só 
PEStuio se submetesse a homo- 
dgar tom o deu assentimento, 
sem protesto, colações como as 
que se lêem em quase todos na 
Jornais dos dias 1 c'2 de abril: 3 
e 4 cruneiros por 200 laranjas ou 

r um cacho de banana de 8 a 
O pemcas. ; 


ção que se promete. 
niinação generalizaun: 


des abatimentos”, 


face dos lucros 


quer preço. 


portador partilhe o 
posto” pelo preço * ridtculs de 
eruzeiros pa 
carantidor com ox agriebitores, 
tom todo o enca 
Todos os que vivem no campo jmos apçetites do 
sabem que de úma laranjeira não |: 
oe colbem meis de 200 laranjas 
qm média por ano e que dols era: 
meiros é o custo de uma limpa. 
Como admitir que | 9 livres 
edoneslem uma espoliação qual a 
evidente- 


tadino feliz. 


LO 


a caixa; 
à uma 
chela 
[Se os atacadistas e exporiado- 
res concordam Que M4 possa ven- 
der a caixe de laranja por % cru: 
beirot, é porque êles se referem 
nos refugos dos seus armazens de 
embalagem de exportação. Tefu- 


te revelado 
: será a red 
Mk 


a psd do laranjal? E 
o) 


-— 


ção final do preço da caixa que 


o cacho de | págam aos agricultores. 


bananas com o.'minimo de olto| Se na aparência ísio não Jnflul | linguagem antiga — para O do 
near e Cr$ 3,00 e 4,00 a caixa jna cotação que éstes m (nã pelos que 

de laranja com, trezentas laram-] safra os ei tores, em |chupám laranja, polos que -ex- 
as) to esfeibos os Jmajoria, recemeram 12 a 15 era- pelos que negociam, Mas 
P" deveras de estarrecer que 50 | zeiros: por-esixa), ana, -Umo phantam 


no fechamento dos balanços, foi 
o dono do silio quem concorreu 
ecimento das feiras, 
percebendo 3 erugeiros ou 4, co- 
mo se Gnancla, para que 0s ton: 
sumidores da cidade não sejam 
molestados mos seus direitos de 
uma sobremesa barata é Os c- 


Não. Isto não é absolatamente 
mja, de consumo 
tudotes que falaram enquanto Os Fnraeno ou como a de exportar, 
cltricultotes sileuciaram vu, noltam mm valor ou não tem: é re. 


Ninguém ha de dizer que a Isran- 
Clja que se serve ÀS nossas mesas 
ixeja isto. 4 laranja tem um dado 
ser outro, 
vm pior das bi p poi sofa o 

ef.produção, em 
cuja estretura deve figurar a re. 


Crajo que o sr. ministto Cor 
rela e Castro agia muito bem não 
| permitindo que na portaria figa- 
3 cruzel- 
laraniãs, 
para que se libe- 
verbum: “O ministro da Fazenda, ! rasse o comércio de frutas frescas 
S Certamente êle 
sumido pelo Sindiento do Comér-| torá recordado a sua contabilida. 
cio Atucadista de Frutus do Mio [ate rural, agricultor que é apal- 

xonsdo. Não terá tido a coragem 
de, em documento público, afiz- 
rar, por vins Indiretas, que Ja- 
ranja bôa para o cônsumo deve 
ser entregue À vilesa desta cola- 


Fleou, o sr. ministro, na deter- 
“preços 
de por sua voz permitirão gran- 


Nem se argumente que em 
de exportação, o 
refugo pode ser vendido a qual- 


Não é de'acredilar que o éx- 
rejulso im- 


5| NO CATETE O MINISTRO. 


o consumo interno, 


Serão estes que lião de arcar 
o de antisfazer 


Dit-se que 64 exportadores, na 


compra 46 léranjais, nor colher 
na safre, ao preço de 13 cruzeiros à 


Entes contratos estivoram por!" 
ser desfeitos, é agora com o ájus- 
la Imprensa, quel 
O mesta pagn que 
mal dá para os coniesinhos tratos 


Acusado D, Juan de tor 


violado acordos 


Doslarações do ohoto do 
govirno republicano copas 


nho! no exllo 

PARIS, A CU, PP) = Nosaito 
Ltopis, chefe do governo repunito 
cano espanhol no exílio, acusa 
hoje o principe D, Juan de ha 
ver violada + acordos eobre c 
Plebiseko ma Espanha, ao indi 
car em seu manifesto que etiws 
rá preseme mo dito pals quanas 
se fiser a votação, Disse que 
as decinrações de D. Juan vo 
sentido de que “o destino da 
mação mão pode ser decidido ex 
teto por decisão do rel c das 
Córies, “ demonstra que “o pre 
tendente so trono espanho) em 
contrarses ma Esquenha quando 
o povo espanhol votar pela fue 
ma de gurerno que deseja, depois 
que Franco for deposto 

Liopis declarou que até ago 
todos os grupos antbfrunquistas 
havism acordado em «ue tamo 
D. Juan coma o presiden « 
Hepublica Espanhola no exílio, 
Martinee Harria permaneceriaam 
fora da Espanha por cado viu 
plebiscito. t+ chele du goveri 
espanhol crltlcou também «ve 
cente acordo monetário estre q 
Grálicetanha é » Emanho 4 
tendo que o mesmo,Creforça q 
posição de Franco" 


ATENÇÃO EsPECIas DE 
FRANCO 

MADRID. 8 (INS? == 4 genoa 
Essimo Franeiwo Franco regeos 
sou hoje a Madrid, após gota 
ferias da Pascos em Santalliana 
onde dedicou varios dias à pesca 
e consia que imediatamente pes 
tom atenção sei ao estuda 
do manifesto lançado em sua 
corte” do Estorfl, Portugal, pe- 


lo aspirante Dom Juan, comea- 


tando o projeto de restauração 
da monarquia na Espanha. 


po oct rt Mão sesta 
PROJETOS E ORÇAMENTOS 
APROVADOS 


O presidente da Mogiública as 
ops decretos aprovando proje- 
e orçamentos, na Importância 
de Crê 26.960,453,50, des a pia 
trução da Barragem do Saito, no 
No Santa Cruz, R. G. do Sul, e 
do Tunel Passo do Salto-Bugres. 
que sc destina a conduzir as 
águas acumuladas pela referids 
barragem à bacia do Rio Santa 
Maria, no mesmo Estado; na im- 
portância de Crê 15.766.554,00, 
para a construção de um trecho 
de 12 quilômetros, a partir de Co- 
rumbá, do prolongamento Pórto 
Esperança » Corumbá, da Estra- 
da de Ferro Noroeste do Brasil, e 
das pontes de concreto armado 
sóbre os rios “Novo”, “Coricho 
Reboja” e “Santa Leopoidina”: 
na importância de Crê ......... 
17.058.722,00, para a construção 
de uma variante entre as estações 
de Joaquim Murtinho e Presilen- 
te Castilhos, indispensável à liga- 
ção da linha Tronco (Iuraré-Uru- 
guai) com a Jinha em construção 
Jonquim Mortinho-Farenda Men- 
te Alegre, da Neide de Viação Pa- 
raná-Santa Catarina; e na lim- 
portáncia de Crê 56351040, para 
a consirução de um hoelro capes- 
do sôbre o córrego “Derallo", no 
trecho de Guarantã a Cafelândia 
da variante Mirante Guniçara, da 
Estrada de Ferro Narosete do 
Brasil. 
—— emma mma 


DEGRETOS ASSINADOS 


O presidente da República as- 
sinou decretos, na pasta da Agri- 
cultura: Nomeando: Raimunda 
Maria Ferreira de Carvalho e Cae- 
tana Miriam Parente Cavalcanti, 
interinamente, escriturárias, clas- 
se E; Arminda de Andrade Fal- 
cão, dactilógrafo, classe D; Cesar 
Augusto Lourenço, agroncmo de 
plantas texteis, classe L, interinas 
mente, como substituto, em cos 
missão, diretor, padrão O, do Ins< 
tituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricola; Heltor Aírlis Tas 
vares, ocupante do cargo, em co» 
missão, de diretor, padrão O, pa- 
ra exercer interinamente, como 
substituto, diretor, padrão P, do 


Serviço Nacional de Pesquisas 
Agronômicas; Adolfo Sousa Fi- 


lho, interinamente, prático rural, 
classe D; Demetrio Hermes de 
Araujo, Euclides Gonçalves Mar- 
tins e Icilio Angelo Pinto do Re- 
go Lima, interinamente, agrono- 
mos, classe J; e Paulo Antonio 
Campos da Cunha. interinamente, 
arquivista, classe L, 


DESPACHOS E AUDIÊNCIAS 
DO CHEFE DA NAÇÃO 


O presidente da República re- 
cebeu, ontem, no Palácio do Cate- 
te, para despacho, os srs, Clovis 
Pestana, ministro da Viação e Da- 
micl de Carvalho, ministro da 
Agricultura; e em audiência, o 
conselheiro Jorge Latour, presi- 
dente do Conselho Nacional de 
Imigração e governador Artur Ro- 
cha Furtado, do Piaul, 


CORTADOS OS LAÇOS EN- 
TRE O ESTERLINO E A 
RUPIA 


semblitia Legislativa Central 4n 
índia aprovou hoje disposições fi- 
nancelras que cortam os laços en- 
tre a libra esterlina en rupia e 
ligando essa última às moedas de 
indos os países que fazem parte 
do Fundo Monetário Internacional, 


DA JUSTIÇA 


Em conferencia com o Presi- 
dente da Republica, esteve ons=, 
tem à tarde no Palacio do. Ca+. 
tate,.o ministro Benedito Costa 
eto, titular da pasta da Justi-. 


SOFIA, 8 (AP) — O «premier» 
clarou ho parlamento qua cs pars 
tidos da oposição O atrapa- 
thando pare a guerra Ra: 


vossas conspirações Nós as des- 
truiremos. Nós. vos apanha- 
remoss, O «premier» acusou o 


|Uder socialista Kosta Lulchev de 
| fornecer úlntorm 


es calunib=" 


Gcorgi Dimitrov, comu de, 


NOVA DELHI, 8 (R,) = À As 


q 


+ us di : . 
uma copia de tais Inioranatões ' 


* 


Mundo Social 


A NOIVA QUE FELICITO ... 


Abiil — dimes mis dos gs porque nele começa a 
rimavera; més das flores na Europa e na America do Norte, 
Nds que temos uma primavera eferna não sentimos lento « 
diferença estações, Temos ep Jones e frutos vortu 
dos « as oscilações de temperatura ndo ado de caracterizar uma 
estação, Não deizam porém de haver aspectos enpecials nos me 
ses que se sucedem. Abril, or exemplo, dd ao nosso Rio um Mto 
vimento soclal bem mais acentuado, Regressam dos veraneios 
ou maiorais do noso “grand monde"; a temperatura amena 
movimenta a cidade e como um corolário que não pretende 
mos explicar surgem os noivados, Não rom relatar a serie Já 
conhteida ou esperada por todos que sabiam das preferências * 
inclinações, porque uma no(a, uma dentre tódas en quero dem 
tocar com especial deferencia, Menina ainda já tinha o seu 
rendor bem písivel pelo seu fan; ele, como a maioria dos mo- 
ços borboleteava, Ela firme constante, sincera, regar 
sempre uma linha impecavel, discrela, esperava confiante na 
vitoria dos seus predicados e no sucesso certo de sua simpatia. 
Nem viagens, nem estações balneares, nem os desencontros na 
turais nas festas a fazkam mudar de amor.,, e ele, ah... 
ele...Mem, é preferível que ndo continuem datas considerações, 
A mulher, diz o proverbio francês, varia sempre; e o laita 
no afirma que ela é como “píuma al vento”... mas o que 
presen.damos é que o homem do proprio vento, soprando 
como brisa nas doçuras do amor ou como vendaval nas doi» 
dices das paixões. Mas o que é fato é que ele voltava sem: 
pre coda ver mais rendido aos encantos da aua predileta, ,., 
e alínal o “crescendo maestoso”" do amor atingiu a máxima 
sinfonia do noívedo... e ei-los noívos... Época de delícias, 
esperanças endo realidades, sonhos que vão acontecer, 
esbóço do realismo conjugal que é sempre ventura, se O amor 
e gronde e mutuo. E é o que é. Abril — era antigamente o 
rimeiro més do ano, e assim se chamava porque abria o ano. 
ra a noiva que feliito ele abrirá: não um ano mas muítos 
decenios de felicidades... 


“ FLAVIO CAVALCANTI 


Goa Amigos do Povo Esranhol), pe- 
iate o ari do cacho exis “a 
republicanos res 

tam nda dentes nesta capital 


Ruthe Oliveira Legsa 
Jacy Ramos Bandeira de Melo 
laura Alvares Cameiro 


Exposições 


SENHORITAS — DAKIR PARRETRAS — No Mu- 
Maria de Lourdes Guimarães seu Nacional de Belas Artes, caté 
Deia Sampaio sendo exibida a exposição de pintu- 
Iza Silva ra do pintor patrício Dakir Parrel- 

SENHORES : ras, Essa exposição permanecerá 


Cel. Agenor Barcelos Feio aberta até o dia 15 co corrente, das 


POR pe e PTP RUY 


e GEaná d 


Em foco o Almanaque do Servidor Municipal — 
Reconstrução para o calçamento da Avenida Bei- 
ra Mar — Retificação de datas de incorporação 
de aumento quinquenal — Seis milhões de cruz*i- 
ros para atender as obras de construção do Cole- 
tor geral de esgotos nos subúrbios da Leopoldi- 
na — À renda de ontem — Despachos e Atos do 
Prefeito: dos Secretários Gerais, do Auditor da 
2 SU — Pagamento de empréstimos 


RECONSTRUÇÃO DO CALÇAMEN: | publicados no Disria Oleial, parte 
TO NA AVENIDA BEIRA MAR [II as obras deverão ficar conclui: 
De há muito que e impunha a! Gas no correnta exe cício, A conte 

reconsirução do calçamento. da | trução do coleigr geral que val ser 

Avenida Belta Mar, cujo estado de | construido desenvolve-se no longo 

conservação era o mais lastimavel, | das Avenidas Brasil e Teixeira de 

Procurando atgnuar ag trregulari: | Castro, estando orçado em CRE 

dades na pavimentação que, vinham 


esgolos, objeto da concorrencia, 
compreende as ruas; Darreiros — 
Nou ces — Ura os — Vandenkolk .. 
Ligia — Diomedes Trota ... Estrada 
Hararé - ruas Sebastião de Carva- 
lho - Paranhos -—- Major Nego .. 
Paranapanema — Conselheiro Pau 
lino — Andorinhas — Leopoldina 
Rego — Sargento Ferreira — Peret- 
ra Landin — André Pinto — João 
Romariz ... Nunes Turinambas — 
Milton — Temporal ... Freire — Jcho 
ilva — Travesas Horacio .. Ro 
mariz — Rua oJazgiro Travessas 
Sargento Ferreira .. Temocrática 
-—- Rua Cardoso de Morais, Araguas 
ry — Marques de Oliveira — Tras 
vegsa Vieira — rua Nabor do Regu 
— Travoisa das Mingões — tum 370 
— Travessa Platina — ruas Leont 
dia .. Feliciano de Carvalho — 
Fausto Amara) .. Miguel Ferreira 
-— 4 de Novembro — Travessa Tel 
xeira Franco — ruas Nova Sion — 
Alberto Nepomuceno — 24 de ago 
to — Carvalho Moutinho — Gonta 
ga Duque — Felbberto Freire — 
Soura Lobo — Dias Raposo — João 
Silva — Cecy —. Custodio Nunet 
— Juvenal Ganele e Tupy. 
A RENDA DE ONTEM 
A renda de ontem, atngiu q CR$ 


sorios no entanto, no último despa- 
cho com o Secretario Geral de Via- 
cão de Obras, foram autorizadas 
obres definitivas tendo sido deter 
minado a abertura de concorrencia 
pública para reconstrução do calça 
mento, emtre a Curva da Amendo 
eira a Praça Paris, Essa autoriza 
ção de obras, vem em gubstituição 
à anterior para reconstrução co 
calçamento da Avenida Beira Mar, 
no trecho compreendido entre as 
ruas Silveira Martins e Dois de Der 
rembro. Alina no mesmo despacho, 
foi autorizado concorrencia públis 
ca para calçamento betuminoso « 
construção de galerias de aguas 
pluviais da rua Uberada, no trecho 
entra as ruas Botucatu q Ferreira 
Pontes, no Distrito de Vila Isabel 
e, para calçamento a maçadams q a4* 
falto da ruas Picul, Estrada do lar- 
go do Sapé, no Distrito de Madu- 
reira. 

Os Gastos para a reconstrução do 
calçamento da Avenida Baira Mar, 
estão orçados em CR$ ...... cóssieda 
9.308.000,00, 

FUNCIONARIOS CHAMADOS COM 
URGENCIA 

O Presidente da Comissão do AL 
manaque do Servidor Municipal, 
em edital de ontem, está convocan- 


documentos de tributos diversos. 
SECRETARIA DO PREFEITO 
DESPACHOS DO PREFEITO: 
Ligia Sales Abreu — de acordo 


Cel. Raul Pogy Figueiredo 13 às 18 horas. Mm 1 
d rvídores abaixo gnumera-| Com o parecer; Ilídio Macedo da 
Francisco Teles Miranda dita Mende de 5 dim, “Avenida Costa Cabral  faça-se a opção. 
| Ariosto Cunha Conteréncias Presidente Antonio Carlos 201, 9.º] ATOS DO SECRETARIO DO 
Jullo Bernardes Costa ; eme andar, das )2 &s 15 horas, munt- PREFEITO: 
Mario Oscar Carvalho Sant'Ana | — CONFLITO CONTEMPORANEO | doe dos elementos comprovantes da | Foram admitidos Momero Doris 


* Levínio Guimardes 


D ” 
Gilberto Mendes Azevedo AS DOUTRINAS  ECONOMICAS 


— O Professor Louis Bandeira, cs 


+ Acacio Patrício Faculdade .de Direito da Universi- 
Nuno-Osorio Almeida dade de Paris, presentemente entre 
Cid Braune nós, vai realizar uma serie de con- 


Francisco Telles Miranda * 

Jorge Chalita, noso confrade 

— Transcorreu ontem o anivêrsa- 
rio natalício da sra. Nena Gonçal- 
ves, esposa do sr. Petain Cadorna 
Gorçalves, funcionario da Superin- 
tendencis das Empresas Incorpora- 
das ao Patrimonio Nacional. Por es 
“e motivo recebeu inumeras provas 
de amizades das pessoas Ce suas 
relações. 

— CEL. FELICISSIMO CARDO- 
so — Traucorreu ontem o aniver- 
sario do cel. Felicissimo Cardogo. 
Varias foram as homenagens pres 
<adas âquele rmlitar, um dos fun- 
dadores do Estabelecimento Central 
Ge Transportes do Exército. 

— SENHORITA LIGIA VALLE 

, VALKER — Fez anos cxtem, q pro- 
temsora Lygia Valle Walker. A aní- 
| versariante, em sua residencia, ote- 
,Htceu uma mesa de dotes as pes. 
| coas de suas relações. 
pt Transcorre, hoje, o aniversario 
| natalício da srta. Lucia Paula Ra- 
"mos, funcionaria da A, B. 1. Va. 
' rias homenagens The serão prestadas 
pelos seus companheiros e amigos. 
| — Far anos hole a sra. Olga Via- 
+ na de Matos, funcionaria aposenta- 
da do apar temento dos Correios 
|e Telegratos. 
— Transcorreu, ontem, a data na- 


ferencias sobre economia, sob o pa- 
trocinio do Núcleo de Economia da 
Fundação Getulio Vargas e pela 
Faculdade Nacional de Ciencias 
Economiças da Universidade do 
Brasil. 

A primeira Conferencia será no 


auditorio da Associação Brasileira 


fito Con'-mporaneo das doutrinas 
economicas". 


Cinema na AB. 
e Decicada aos criticos cinema- 


tograficos e 208 associados da A. B. 
1. e muas familias, será realizada 
amanhã, dis 10, &s 17.30 horas, uma 
sessão de cinema no Auditorio “Os” 
car Guanabarino”, com a apresen- 
tação previa, do filme brasileiro 
“Uma áventura sos 40". O ingres- 
so será feito com a apresentação 
da carteira social ou de critico de 
cinema, y 


Viajantes 


Passageiros embarcados 


no 


dia 11 do corrente, és 17.30, no 


de Imprensa e versará sobre "Con- 


Rio 
em aviões da “CRUZEIRO DO SUL" 
para S. PAULO: — Dagmar Ele- 
Elinde Luiza Lindau, Silvia Andres 


nua vida funcional, para à devida 
conferencia com os elementos Já 
existentes; — Mario Brito de Fi 
gueiredo, Racine Peixoto Pals Le- 
me, Renato Bruce Botelho, Silvio 
Lopes Cardoso, Joho Felipe Pires 
de Carvalho, Luiz Ernesto Dutra da 
Fonseca, Julieta Nunes Pires, Jo- 
sé de Campos Cavalheiro, Simão 
Luiz Tamm, Vitalino da Cunha Aya- 
la, José Carmo Capolechio, Renato 
Batista, Luiz Soares dos Santos Nor 
bre, Floriano Castilhos Sadock de 
54, Lauro Vasconcelos, José Rache, 
Maria Auxiliadora Campos  Mar- 
condes, -ara de Oliveira Estrela, 
Lino Sleiro, Claudionor de Almeida 
Barbosa e Enodio Pereira da Silva- 


RETIFICAÇÃO DE DATAS DE IN- 
CORPORAÇÃO DE AUMENTO 
QUINQUENAM DE PRO- 

«+ FESSORES 
O Secretário do Prefeito do Dis- 
trito Federal, usando da atribuição 
que lhe confere o artigo 2.º do de- 
creto 8572, resolveu retificar & da- 
ta ca incorporação do aumento 
quinquena! concedido aos professo- 
res de Curso Primario: — lJracema 
de Araulo Oliveira, a partir de O 
de janeiro de 1946; Benedito do 
Amaral, a parti de 27 de janeiro 
de 147: — Eylia Lobo Restier Gon- 
calves a partir de 13 de abril de 
1946; — Cynira de Vitor Lucas e 
Tedda Cobas Costas, a partir de 14 
de abril de 1946; Beatriz Lourada, 
a partir de 16 de abril de JM5 e, 
Idalina Soares da Silva Sá, a par- 


Ustas da Secretaria Geral de Edu- 
cação q Cultura; e foram dispensa. 
dos os citados funcionarios da fun- 
ção de Prático de Laboratorio da 
mesma Secretaria. 
DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Mamede de Carvalho Conceição — 
Lindonor Lopes Miranda e Americo 
Gomes — abono; João de Argujo Pe. 
droga — João Pedro da Silva — Ma- 
nuel Costa Faria — Jara Guimarkes 
Lacerda — Alfredo Barreto Perei- 
ra Filho — Vitalino Donadello — 
José Ros — Sebastião de Souza — 
João Francisco Henrique — Bene 
venuto Ribeiro da Siqueira e Leo 
poldina Cardoso Braga . concedi!- 
do o salario de família. 
SECRETARIA GERAL DE EDUCA: 

ÇÃO E CULTURA 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMARIA 

ATOS DO DIRETOR: .. Foram 
designados Mario Beaklint para & 
escola Venezuela; Zilda de Oliveira 
Vilias Boas para a escola Francisco 
Manuel; Evangelina Maria Falcão de 
Mendonça para a escola General 
Matro; Ester Salles Guimpries po- 
ra & escola Pernambuco, 
SECRETARIA GERAL DE SAUDE 

E ASSISTENCIA 

ATOS DO SECRETARIO GERAL: 
— Foram designados Ricardo Diniz 
para o Departamento de Assisten- 


- tellda do sr. Diospolis do Nascl-| Elisabeth Lindau, Alvaro Grune-|tír de 13 de maio de 1946. 
| , ta Hospitalar; Eugenio Cesar Pe- 
| mento, secretário do superintenden- | wald, Ettore Zuim, Leslis Charles LETOR GERAL DE ESGOTOS é 1 

te da Viação Elite. Gott Manio = Machede: e Portalha | Se oa SUEURIORN CDA vo] ceras D ap OU RerviGO Cala 


— Transorre hoje o aniversario 
natalício do sr. Valter Moreira da 
Costa, funcionario do alto comercio 
desta praça. 

— Completa hoje, o seu 1.º ani- 
versário natalício o mening PAULO 
CESAR, filhinho do 5r. João Pires 


Ferreira, industriario, e da se-| Gonzalez. Hermera, Laise Martins Sangue. 

rhora Amazoulize Pires  Fer-|Ferreira, Paladire Alves de Aires, aog-suburbios EA aco e SECRETARIA GERAL 
ceira, funcionaria da Prefeitura | Dorivaldy Ferreira, Martinho de | [Sit de cs800r “6 SO metros DE FINANÇAS 

co Distrito Federal. Seus país, por | Castro . Machado. terá a extensão de 28.698,0 MENOS) mespicmos DO SECRETARIO 


este motivo, oferecerão 308 amigui- 
nhos do aniversariante, uma mesa 
te doces em sua residencia, à rua 
Jorge Rudge N.º 13 A — casa 4, 
Vila. Isabel. 


Noivados 


— Estão de casamento tratado º 
professor Xavier Osorio de Souza, 
silho da viuva Ignez Osorio de Sou- 
za e a stra. Maura de Carvalho. 


Carita Barboga. 


Weber, Christina Malge 


Casamentos * Agmina, Jobm D'Grady, Flavio Ma- ria em pequenos pe RO PRIAGUER DEAN. 
galhãos Pinto, André Carlos Cua- aços & temperase com ES 
— JORNALISTA JOSE PACIFI- | drado Maria Luisa Guarauls de E vinagre Ps alho, || 80: A 
Ct — SRTA. EMILIA GUIMARÃES | Cuadrado, Stella Malello, Et) gre, Po a Av. Geremario Dantas 924 — Ma- 
- de psp ye ana qe mata pimenta, pimentão, toma” || nuel Felino Tenorio 
aa O a one entra Falecimentos tes, toucinho picadinho e || Avenida Suburbana 2816 — Altre- 
poa um pouco de banha. Le: do Mendes Tatach 


rlal da arte. Emilia Ciribeli Gul- 


pregenta-la nos funerais, 


Wásess 


: — Acabam de chegar de Bajé ca 
— A cerimonia civil terá lugar na | segpojos do corongl Antonio José 
residencia da noiva. Osorio. Susa familia fará celebrar 
N , 2 no dia 10 pb às 10 hortas, 
ascimentos ns Capela Cemiterio de Sho 
: 3 Francisco Xavier, missa de 6.º aní- 

— NILTA MARGARIDA — Fatá | Versario do seu falecimento, 

do casal Moises é 


“Club do Brasil 


Partiu, ontem, para Paris, pe- 
Jo-transatlantico Bandeirante da 
linha euro; da Panair do Bra- 
«il; o escritor Cláudio de: Souza, 
membro da Academia: Brasileira 
de' Letras, cujá:,presidencia. já 
| exercéu; e 
aúos, do P-E.N. Club-do: Brasil. 
O teatrólogo e romancista 'patri 
elo, autor de “Mulheres Fatals”, 
val representar o Brasil mo 


sÊçi 


Hs 
É 


crtores - daquela. 
da a colaboração com a UN 


em homensgem a uniça associação lileraria que, 
A comemoração é promovida pe-| no:momeénto, se “acha difundida 
a. ABAFE (Amociação Brasileira | por mais de cinquenta paises. 


Anayde Quin:ão, Robert Webb G-- 
ghill, Michel Fournau, Pierre Dou- 
fiagues, Artur da Silva Jordão, Mil 
ton Benedito Barbosa, Taul Kris- 
tian Nicisen, Narcisa Fausto Cerr 
queira, Pieter Cornelis van Scher- 
perberg, Nair Pinheiro, Jost Manuel 


PARA PORTO ALEGRE: — Ar- 
mnaldo Augusto Vieira, Mario Muc- 
cillo, Dante Miraglyia, Guilherme 
Weber, Ary Carvalheis Ribeiro, Jo- 
sé Carvalho Sampaio, Ermest Tag, 


PARA BUENOS AJRES: Roberto 
Weber, Ana Weber, Gabriel Robert 
Weber, 
Msrgot Weber, Alexina Candida de 
Azambuja Lowndes, Vivian Lown- 
des, Maria Anuncia Cardoso Hell 
bom, Mari. Thereza Costa da Bi- 
8!, Mario Agmina, Narcisa de Brito 


Imprensa recebeu, com pesar, & no- 
ticia do falecimento de seu antigo 
eonsocio Paulo de Azevedo Pereira. 
A A. B. 1. apresentou condolencias 
a familia gnlutada e designou uma 
comissão de conselheiros para re- 


Segue para a Europa o 
presidente do P. E. N. 


residente, há varios 


Congresso Internacional de Es-| 

er pray 

oporium em e será'discuti- 
qu 


(Organização das Nações: Unidas 
para Educação, Ciencia .e-Cultú- 
ra) e que E varias atribul- 
ções ao P.E.N. Club. por ser 


LEOPOLDINA 


Pelo prefeito Hildebrando de Gólr 
vem de ser aprovados os projetois e 
os editais de concorrencia para O 
prosseguimento das obras de Cons- 
trução do-coletor geral de esgotos 
para atender os Varios logradouros 


DEPARTAMENTO DE, ASSISTES- 
CIA HOSPITALAR 

ATOS DO DIRETOR: .. Foram 

designados Leda Ticiano Valkir pa- 

rmmoH. G.M. Filho; Marta Bras 

Ya Leme Lopes para o Banco de 


tendo saido orçada essa rede em 
co milhões e quinhentos mil cru- 
zeiros. Pelos editais que vão ser 


—————— me mm 


TE OP Te ai PS 


PRATO DO DIA 


Galinha com macarrão: 
— Toma-se uma golinha, 
de preferência nova, de 
pois de depenada e limpa 


GERAL; . Mauricio Cltro e Cla, 
e Laurentino Sais — restitua-se em 


— mantenho o despacho; 


formado o despacho, 


DEPARTAMENTO DO TESOURO 
ATOS DO DIRETOR: .. 

designados Lourdes Melo 

Pêra o Serviço de Preparo da Di- 


para o 10,0 D. A. 


vose, assim, ao fogo, « 
deixa-se refogar, oté ficar 
bem dourada. Daí, junta- 
se água suficiente para 
cozinhar, Simultuneamen- 
te prepara-se, à parte, V2 
quilo de macarrão. Pron- 
tos o macarrão e a gali- 
nha, arrumom-se em um 
prato camadas de um e 
outra, regondoas com a 
calda da galinha. Por úl- 
timo polvilha-se com quei- 
jo ralado e farinha de ros: 
co, levando-se ao forno 
por uns 10 minutos, An- 
tes: de servir, enfeitase O 
prato com rodelas de ovos 
cozidos e azeitonas, 
Comelho útil; — Desli- 
que seu refrigerador à noi- 
te, pelo menos duas vezes 
por semana. No dia se: 
quinte após retirar a 
água produzida pelo gelo, 
lave-o com uma solução 
"de água quente e sabão de 
cóco, enxaguando-o | com 
'água quente, Depois de 
enxugar bem deixe o re 
frigerador tomar um pour 
to de ar, aberto por espa- 
ço de 10:a 15 minutos. 
"Isso renova o ar interior c 
evita a concentração do 
cheiro ativo dos -alimen- 
tos. 


3.400.000,00. À rede de colttotes d? | MONTEMO DOS EMPREGADOS 


2.540.318,50, correspondentes a 3.199 


termos; Adelaide Sampaio Batista 
Alfredo 
Aurelio de Figueiredo Caldas — re- 


Foram 
Branco 


vida; Jayme Luiz Ribeiro para ,o 
7,º D, A,; Eddie Pereira Gomes, 


Rua Cupertino Durão J. D. do 
n.º 148 — Maria Izabel Cardoso de 
Aldeima — Apresentem os proprie. 
tarios titulos de propriedade devi- 


FC VE” or o. Pr ns 


nIO DE JANEIRO = QUARTA-FEIRA, ? DE ABRIL DE 1047 A MANHA — PAGINA 5 = 
ATE' O DIA 30 DO CORSEM. | 


O GOVERNO DA CIDADE 


ipmente transcrito ro Res “e Gs: 


ta de Imoveis, 

Rus do Costg nº — Ca Bra 
nel a ds trrenca 

Rua Jçãs Costano n.º 7 — Cam 
tuno fara de Catto — Compare 
qam es Dropriciarios a mMarima 
urtenga a esta Próguradora de 
Demproprações 

Avenida Alm anta Barroso 133 e 
1 .. Domingos Vamo Carvão — 
Cempsreça o requesente para falar 
eubie q avaliação sob pena de ver 
u proceso arquivado 

Rus Viscondes de Fanta Cro: 1 É 
38! -—s Nafge! Corea Portela 
Compartta o proprietario 
da titulo de propriedade, no setor 
de Engenhara, deniro de WD dm 

Travessa Novar q — Candido Fer. 
nantes de Carvalho — Satisteça O 
interessado a exigenca de LIA 


munido 


MUNICIPAIS 
PAGAMENTO DE EMPRESTIMOS 

Será feito Doje, dis 9, das 1115 
44 1 hora, o pagamento das se 
guintes propostas de emprestimos 
quo - ma .. mia 
Is — NI — NINO — 
ul — mu. 

EMERGENCIA 
MATRICULAS: 

300 — 295 INT 2 UM 
Ma - 38 = 67 — 1061 — — 
IME MM — SNS — MI — 1358 
-— 441 — JATTZ — DISIT 2 TINHA 
— UM DIET — EM — MBM 
— MINS — 40478 — AT] — MONS. 

Serdo pagas tambem as propostas 
tá anunciadas e não recebidas. 


SM — 
num — 


nio Villalobos. Recebidos pelo 


tor geral de Agência Nacional, e Simpaio Mitke, 
depois de cordial 


cretaria geral, os visitantes, 
dirigentes 


do mesmo, inteirandose do 


do referido órgão percorreram 


TE. 03 PEDIDOS DE SU6- 
VERÇÃO 


As instiruições assistenciais + 
entreras do pofs que pretendam 
túbeenção, federal proai >| 
' no mo 
emercício de IME, devem der em 
treta nos pedidos lvos no 

do Mi- 

e Sande, 

| corrente, 


impreter.velmento, sendo indefo- 
tidos os tos » 1 et 
ebegarem depois da refe do- 


ta. M pet deverho ser dirl- 
gidas ao Ministerdo da Educação 
e Saude e acompanhados da 
cumentação enumerada no artigo 
6* do Decretolel 3.698. de 

de julho de 1913, 


de Presos da Policia 
Por portaria assinada ontem, 
pelo Chefe de Policia, fol ag 7 
nado para chefiar o Deposito 
Presos do Departamento Federal 
de Segurança Publica, o detetive 
Hugo Salão. 


| —————— ee 
REJEITADO O PEDIDO BA 
FAMILIA DE MUESSOLI 


ROMA 8 (A.F.P,;) — A Córie 
de Cas o rejeitou o recuro 
da familia Mussolini contra o 


Gunma total] dos bens do ex- 
uc.. 

Quanto ao recarso da familia 
Ciano. tambem contra o confis 
co dos bems do sem chefe, foi anu- 
tado e recariado à instancia ia- 
ferlor para novo exame, 


A AGÊNCIA NACIONAL 
Paregon, adido militar 


Maya, Odete Lange e Oscar Cht| ; Embaixada do Mérico, estiveram em visita à Agência Nacional 


dire. 
diretor da se- 
palestra com os 
tódas as dependêncios 
desenvolrimento das atividades. 


sr. 


Dessa visita é o flagrante que ilustra esta nota. 


SITUAÇÃO DRAMÁTICA PROVO- 
CADA PELA ENCHENTE 


Receiam um surto epidêmico em Natal — Carre- 
gadas as casas e destruídas numerosas cidades — 
O auxílio do govêmo 


MILHARES DE PESSOAS |tuadas nas 


. DESABRIGADAS E 

| FAMINTAS 

NATAL, 8 (Asapress) — De 
momento a momento assume 
carater mais dramética e an- 
gustlosa a situação de milhares 
de pessoas que, em tôda a zona 
do Baixo Assú, se encontram 
desabrigadas, famintas e em 
grande desespero, em conse- 
uência da enchente calamitosa 
êsso rlo. Tôda a população 
daquela zons procurou 


situação faz recear um surto 
De outro lado, 


ver a requisição. As mesmas 
autoridades apelam para o in- 
terventor fo sentido de que se- 
jam tomadas novas providên- 
cias além das que já foram 
postas em prática, a fim de que 
sejam socorridas, o quanto an- 
tes, centenas de famílias ao de- 
sabrigo. 
O interventor federal assi- 
nou ontem um decreto, “ad re- 
ferendum” do Conselho Admi- 
nistrativo, abrindo um crédito 
extraordinário de cem mil cra- 
xelros para socorrer as popula- 
ções flageladas. 
CARREGADAS AS CASAS 
SÃO LUIZ, 8 (Asapress) — 
Continuam chegando do inte- 
rior do Estado notícias alay- 
mantes sôbre as inundações em 
grande número de municípios. 
Milhares de pesscas estão de- 
sabrigadas, enquanto a situa- 
ção dos flagelados cria um sé- 
rlo problema para o poder pú- 
blico, Centenas de casas si- 


n& Vila Independência e esta | 


baixas das 
cidades ribe foram le- 
vadas pelas águas, deixando 
seus moradores em situação mi- 
serável, Às vitimas estão sen- 
do sccorridas com os mingua- 
dos recursos das . prefeituras 
municipais e com o auxílio das 
pessoas caridosas. 


AUXILIO DA SECRETARIA 
DA AGRICULTURA 

FORTALEZA, 8 (Asapress) 
Secretário a Agricultura 


vras. Enviará também técnicos 
| para Icó, Aurora e Jaguaribe, 
com a incumbência de estuda- 
rem a situação das terras e dos 
lavradores dessas regiões, 

Caso seja possível um novo 
plantio ainda Este ano, a Se- 
cretaria da Agricultura forne- 
cerá grande quantidade de se- 
mentes para distribuição entre 
os homens do campo. 


DESTRUIÇÃO EM NUMERO- 
SAS CIDADES 


SÃO LUIZ, 8 (Asapress) — 
Continuam as enchentes no in- 
terior do Estado. Nas cidades 
Ee Barra do Corda, Colinas, Pe- 
dreiras, Timon, Bacurl, Baca- 
bal e outras, as águas atingi- 


inutilização total de estabele- 
cimentos comerciais e indus- 
trials. 

PLANTAÇÕES  ARRAZADAS 


sas 
e mandicea, fomentadas 


SOCORROS PARA AS VITI- 
MAS DAS INUNDAÇÕES 


5º Região, - sec 
e do Secretário 


aço 


Tem novo cheio o Depósito 


| 


| 


do | Meia 


Teatro 


UM CAIQUE DESARVORADO 


SR. RAIMUNDO Magalhães Junior (figa), o “arr? 

vivo do teatro nacional, campedo dos desastres [inan 

ceíros da temporada de IDÃG, colá como um eaíque de 
sarvorado em pleno mar grosso! Ndo sabe como govermr q 
sua pobre carcasa.,. Sem argumentos, como sempre, inventa 
e que lhe vem à cabeça, vasta e cansado, para atacar crias 
turas que estdo acima dele, em todos os sentidos, como o Hi 
malato está ceimu das pedras carecas que cercam a (hu de 
Paquetá. 

No último número da simpática revista “Cena Muda”, 
noramente o quior de “A baronesa e o capatus! derrama ads 
bre q página quotro alguma das suga habituais torperas, 
Desta vez, inventa uma porção de sandices sóbre o arrendo 
mento do Teatro Serrador. lgnora ou finge ignorar o ar, Rat 
mundo (figa!) que o atual diretor da Emprisa Brasil Cine 
matográfica, proprietário do Teatro Serrador, em dezembro, 
como tem acontecido nestes úliimos seis anos, chumou do seu 
escritório o atual arrendatário daquele tetra e lhe pergua- 
tou se desejava renovar o contrato pelos trinta e sela meses 
seguintes. O arrendatário, expontaneamente, abriu mdo de 
cinco meses po anv em benefício do ar. Procópio Ferreira, 
uma das vítimas do apavorante “péso do ar, Raimundo 
(dunas figas!), lgnora ou finge ignorar que, de fato, o Teatro 
Serrudor, na épora citado, fol ocupado por uma grande or 
questra dirigida pelo maestro Eleazar de Carvalho, realitane 
dose ali notáveis concertos em que tomou parte Hezansonf 
Loge. Ionora tudo o Incorrigivel bailarino do Teatro Alhambra! 

Rejeitado por tódas as companhias que se apavoram di. 
ante da predesiinação de auas peças, o homenzinho deu, agoro, 
para intrígar artistas dos elencos em atividade, induzindoos 
a formar novas companhias, Ema, parecelhe a única solu- 
qds para O pb pda da sua renda de direitos nutorais, pom 
que, além a ara, Maria Sampsto que val tentar enfrentar 
a Tenis o do pobre predestinado estréando com uma tras 
dução assinada por éle, nenhuma outra companhia se artisca 
a lhe dar o cartas. 

4 emprésa do Teatro Serrador nunca temeu concorrência. 
E se o “desarvorado'! ar. Raimundo (muitos figus!) quiser 
certificar-se da verdade (o homem é inimigo acérrimo da 
da verdade!) pergunte à ara. Bibi Ferreira e ao ar. “Garlos 
Lage quem lhes prestou tódas as Informações e cooperou.no 
formação de sua emprésa teatral; pergunte à ara. Henriette 
Morineou e a seus simpáticos companheiros de emprém, qual 
fot o empresário que esteve sempre disposto a preatar todos os 
esclarecimentos à sua nova organização; pergunte a Joracy 
Camargo, enfim, pergunte a todos os profissionais se a em- 
présa do Serredor algum dis lhes criou embaraço para que se 
formasse nova companhia. A mentalidade curta do ar. Rai 
mundo (figas em profusão!) não atinge os mais comesinhos 
deveres de elegância. Ele, na situação de empresário, (que 
desastrosa emprésa, santo Deus!) seria capaz de tódaa as 
misérias que procura lançar sóbre o empresário de “Eva e 
seus artistas", Um homem que usa q máscara de um preudó- 
nimo para atacar, pelas costis, os seus desafetos, é capas 
de tudo... 

Estou quase convençido de que começo u gastur boa cera 


com ruim defunto. 
LUIZ IGLEÉZIAS 


GLÓRIA — “Plratão”, de Jac- 
ques Deval, tradução de Renato 
Alvim, com Jaime Costa e sax 
companhia, às 0 c 22 horas. 

SERRADOR — “Mocinha”, qe 
Joracy Camargo, com Eva c sc3% 
artistas, às 40 c 22 horas. 

REGINA — “O Pecado Origi- 
nal”, de Jean Coctcau, tradução 
de Carlos Bran!, pelos “Artistás 
Unidos", às 21 horas. 


Alma Flora estréia sexta-feira 
no Ginástico, seem a peça de Pas- 
coal Carlos Magno «Sempre sere- 
mos crianças». No elenco estará 
Laura Suarez. 


Chianca de Garcia somente na 
próxima semana apresentará, no 
Carlos Gomes, seu novo espetá- 
culo musicado «Um milhão de 


mulheres». RIVAL — “O pal de minha 
filha”, «de Henrique Fernandes, 
Oscarito, definitivamente, es-| com Mesquitinha e sua compa: 


nhia, às 20 e 22 horas. 
MUNICIPAL — “Quando se vi- 
ve outra vez”, de Ernanl Fornari 
com Maria Sampaio e Rodollo 
Mayer, às 91 horas, 
JOÃO CAETANO — “Sinhô do 
Bonfim”, revista-foério do Leix 


treará encabeçando o novo elen- 
co de Walter Pinto, que, em maio 
surgirá mais uma vez no Re- 
creio. E provável que, ao lado de 
Oscarito apareça, na revista, a 
era. Heloisa "Helena. 


CARTAZ DO DIA 


Si 


Peixoto ec Guisa Boscoll, pela 
FENIX — Fechado, Companhia Dercy Gonçalves, às 
RECREIO — Fechado. 121 horas. 


MOVIMENTO FORENSE 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRI- 
BUNAL DE JUSTIÇA — TRIBUNAL 
DO JURI 


NAO SE CONFORMARAM COM A NO - SUPREMO , 
DESTITUIÇÃO DA DIRETORIA A Segunda Turma do Supremo 
ESTADUAL Tebunal Federal, em sessão ordiza- 
Vem de dar entrada na secretaria | ria presidida pelo ministro: Orgeim- 
do Supremo Tricunal Federal um| bo Nonato, julgou ontem dezenoye 
recurso de mandado de segurança | recurso extraordimarios, cujo ze- 
requerido por Leonidas Cunha e ou- | sultado foi o seguinte: À 
tros contra o diretoro central do| Não conheceu dos interpostos nos 
Partido Trabalhista Brasileiro, em| processos de Antonio Augusto Ra: 
Minas Gerais, e em que os mesmos | mos, The Caloric Company, Ceni 
alegam que ,tendo sido eleitos Je-| panhia Predial 3. Cameiro, Olga 
galmente para compor a diretoria| Leal da Rocha Miranda, Vitoria 
estadual! daquele partido, foram tr-| Amelia da' Gama e Sé, Antonio Ca- 
regularmente destituidos. merino Pais Barreto, Alexandre Pel- 
O mandado fora impetrado origi- | xoto Guedes, Muria Luiza. Barbace- 
nariamente ao Tribunal Regional|na, Fermando Espinola, Fabrica da 
Eleitoral, mas ese se julgara in-| Igreja Sho Francisco, Manuel Tau 
competente Para decidir o caso,| doro da Silva, Luiz de Faria e Sour 
remeiendo-o ao Tribunal Superior | za, Amadeu Dies de Oliveira; 
Eleitoral, o qual o denegou, sob O] Conheceu q negou provimênto ao! 
fundamento de não ser liquido | de Levy Launiro de Leste, Compa- 
certo o direito dos impetrantes, em-| nhia de Souza Cruz, Inacio Jaime 
bora reconhecendo a legalidade da | Roto, João Evangelista, Standard 
última eleição e irregular a .penul.| Oil Campany e Companhia de Ele- 
tima, convocada por determinação 


tricidade Paulista. Negou tamben: 
do presidente de honra do P. T. B. | provimento à apelação de Harmar 


Daí, então, O recurso para ) Su-| Reis Salgado. 
premo Tribunal Federal, o qual Val] JULGAMENTOS DA SETIMA 
dar a ultima palavra sobre o caso. CAMARA 


teve reunida, onten!, g Setima 
Camara, sob a presidencis do de 
zembargador Ribas Carneiro, tenço 
sido o seguinte o resultado dos jul 
gamentos: É ; 
AGRAVO DE INSTRUMENTO 
N.º 8,639 — Relator —sDes. Serpa 
Lopes dl 
Agravante: Maria Antonio du 
Silveira Oliveira 
Agravado: Antonio Carlos de Rw- 
serio Olivelra t+ 
Rejeltouse a PRISSIRA PRELI- 
MINAR de não cabimento. do rê- 
curso de agravo da instrumento, 
por acordo de vetos: A EEGUNDA 
PRELMINAR, foi admitida para 
restringir a materia a ter discutia 
nos alimentos provisionals, e ex 
otuir a materia, digo materia rela- 
tiva a busca e apreensão mendr, 
por unanimidade de votos. — DE 
MERITIS: deu-se provimento no fe- 
curso para determinar que-o dr. 
Juiz. A QUE, conceda o agrávanto 
e aos reus dois filhos menores s5b 
sua guarda os alimentos provigo. 
nais o que tem direlto, fixandores 
em conformidade com o art. 400.do 
Codigo Civil-e tendo em vista “os 
elementos constantes do proceso, 
ORDENAÇÃO ECONOMICA por decisão unanime, — Presiden'e 
Cordova no dis 13 de geremico com veto: ;s > 
de , - prendeu, no interior da r 
padaria “Babilonia”, À rua São AGRAVO DE PETIÇÃO |, 
Francisco Xavser, 198, quando ínit- N.º 8.388 — Relator Des: Ribas 
tulando-se. fiscal da Coordenação | Carneiro EDS 
Economica, exigia do gerente que Agravante Espolio de Jojo Basice 
mostrame os talões da guia de sal, | de Oliveira, representado pelo à va 
procurando entrar em acordo para | testamenteiro João Martins Cardo. 
ã » irregularidade | DO- : 
tinto Pe o Pede e Agratada: Prefeitura do. Distáito 
Feito o procesos e remetidos os | Federal, por seu advogado dr. Ma- 
autos à Justiça o Juiz da Décima | rio Alípio Cesar, y 4 
Quarta Vara Criminal condenou 0) Não se confeceu do recurso de 
reu a um ano de prisão, provado | Agravo de petição, por mão “con- 
como ficou a pratica do crime pre-| portar esse recurso é sim, re 
visto no artigo 07, do Codigo Pe- por unanimidade de volos. — Pré Ja 


GRÃO QUER PAGAR A DIVIDA 
FISCAL 


A Sirma Paul Crisph Co, desta 
Capital; tendo requerido, há tempos, 
o beneficio do decreto lei n.º 7578, 
do 1945, que .anistiou todas as di- 
widas fiscais, pjeiteou junto a Dire- 

do Imposto de Renda o arbi- 
tramento da sua divida, uma vez 
não ter tido solução o proceso 
mministrativo anteriormente  re- 
querido. Aquela diretoria, dias de- 
pois, notiflicou a firma a pagar a 
quantia de um milhão duzentos € 
trinta mil crúzeiros, relativa ao 
tmposto adicional, com o que não 
Ee Gonformou o devedor, que se de. 
elarou vitima de opressão fiscal, 
tmpetrando, por isso, mandado de 
segurança ao juiz da Primeira Vas 
ra-da Fazenda. 

O respectivo titular concedeu-o, 
mas o representante do Ministério 
Público, rião ge conformando e en- 
tendendo que, para que a firma go- 
zaga 0º beneficios daquele decreto, 
teria primeiro que deposita a quan 
tia aludida, vem dê recorrer para 
o Supremo Tribunal Federal da 
gecisho do julr, 

INTITULAVA-SE FISCAL DA CO- 


nal. , | dente com Voto. : 
- Não Se confarmando, recorreu o APET.AÇÃO CIVEL ] 
meumado da condenação para o Trl-| N.º 8.430 — Relator Des. Duque 
trunal de Justiça, sob o fundamento | Estrada 4! 
&o insuficiencia de prova e que ne-| Revisor Des. Ribas Carneiro - 
nhuma apreensão foi feita por oca-| Apelante: Cicero Cerqueiça Cár- 
sião do fato. valho = ç 
A apelação fo! distribuida ao de-| Apelada: Tika Cerqueira Carvalho, 


Vicente Piragibe, que | representada pela' Justiça Gratulta. 
a relatará numa das proximas ses-| Negou-se provimento co recufso 
«| para confirmar a sentença apelada 
por unanimidade de votos, — Prest. 
dente. com voto, 
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OS FILMES DE HOJE 


e transa O Lets 60 cu 4 ana 

.- - 00 eeccceetre À PALACIO VITORIA — AM = GUANABARA — 233 Et 
CIUELANDIA ITA Vida de Cruto”! e “Noiva Po Um mundo é um pandrio”, 

| —- o — mam | Pa í | QUASAU — Mmi — “Um hem nt 


CAPITOLIO — es "domais, 
comédia, desenhos, morre, efe, 


| FARA TODOS — Ds — “Mel dos irresutivel * 
Reis”, | 


HADDOCK LOBO - «aus 


- 


DA MENA | Vo So EN a do > sc aadl 


MERO FAMEO - Tem — “A PENHA — mim = “Wien Vida de Crime é Jardim de Ala! | 
Sinelguda E Amin: Leno PIEDADE — 2883 — TOM mac! INHAUMA - 48-20 = "Vera de tam | 
IPPRRTIO — zidxto — *O Noivo ds; therea tre” e “Tiretio no Deserto! | 
Rgeme” o “Um Quito no Escuro”. PIRAJA — 47-40 = "Ouro do ctu" | IRASA — 3 = "O Tal st 
OBEOY — =3150€ -- "AIS, Movcos * | POLITEAMA — TOMAS = "A tha Mem, | 
PALACIO — TI4% — “Precuam-re | do mição!. | APANEMA — "Bins de jogador" e) 


E Maridos". | QUINTINO —- mm — “O gorile | “A dupia vida de Andy Heriy ', | 
a PATRE — N-I17$ — *Beeshoven, Cum branco q “Cavalgada de risos! JOVIAL — TuóiS — 20 código vies 
, Vida o Seu Amores BRIAN — 41/08 — “Precisam-se mis | cosnerico” e “Ela ers uma dama 
a PLAZA, — BEM — "O Estranho! ritos ; MONTE CASTELO = *Precmsinoe | 
| MEX — 2.53% -- “Escorpião Verme. | RIDAN — Gio — “Fauso banti. | maridos | 
, lho é “O Crane do Farol Abancona | do” e “Menina preonce”, MADUREIRA — T-siia Sean 
” co”. l AVENIDA — 43-1007 O erande | vido” e “Diusbheira perigueo 
VITORIA — 41.339 — “Ecam irmãs". | pecaso”, y MARACANA — 45-19)0 — “Vida ds 
CINE 8. CARLOS - “A Besta du DANDEINA -— MIITI — “Que sax | cscherm” e “O último enmr 
; mana", você de amor" e-cA volta de Du | MASCOTE — Bb! — “A Vida ce | 
| —eem Md 4 O [| rango Kid” Crino'! e “Jardim de Até”, | 
i CENTRO , | BEUA FLOR — mam — “Mulhe: METRO-COPACABANA -— 4i-60 — | 
—— , | quiarão* e “Malandros de parte”, “A Mockiade E Asim Mesmo" | 
CIREAC THIANON — “Clara Petacci CARIOCA — mt — “Precisamse | METRO-TIJUCA — q8-38%0 — “A Ms | 
m sua vida privada” — “Noites de Pes. | maridos", | cidade É Amin Mesmo! 
a em! — “Pequena Toupelra'! — "O rei | CATUMBI — 12.383! — “Quando des. | MEIEM — aiii o -Legido de he | 
dos arqueiros” — "O golpe do esrras | cerem as grevms” e "Viva a juventuc quis! é “Quase uma (raicão 
- co", 14.0 episódio de *O Morcego". paes. MODELO — 35.)517 — "Crepusou's 
CENTENARIO — 4-ZM3 — “Tosa ve | CAVALCANTI — mms — "Conctr. | MODERNO — Jiins — Princess | 
A Sengue'” e “Defensores dos Prados" to macabro” e “Ros de Tóquio! bofmia”” e “Hóspede misterioso. 
- RIO BRANCO — “Nunca é Tarde * COLISEU — ms — “Srolja Det. | NATAL = 43.JH0 = “Paentasma per 
E e “A Mulher Que NSb Sabia Amar", tas e “Vingança felina”, e acosg' e “A caminho do patibulo * 
COLONIAL — «raiz — “Um Rapaz | EDISON -— 32-44 — “Os três mos. OMENTE — "Escondido de papal! | 
& da outro mundo *. | quetetros”. nITZ — Gsm = “Mentttma" 
PEDRO -- 1h — “Herois ar: ESTÁCIO DE SA -— aum! — =n3 | “Mão cortada” q - 
hocne" e “Quase uma traição”. ouro mundo” e "O falcão em Molly- — 8. - “A Vi | 
ELDORADO — «314 — "Malva: | mood'! Pei 4239 "A Vida Eh 
- da”. FLUMINENSE — “As chaves do rei | PARAISO -— “Beijrme, doutor | 
' FLORIANO — tim — Aventura | go'” e FA UMa dos, mogras:!. | MOXE = mortas — “Eram irmas! 
de Laurel e Hardy e CEinfonia no! MAMOS — Mig — "Manquete sa S. LUIZ — 23.287) — “Eram tmhet. | 
ira, ARNS Ra aa] morte o : | RANTA HELENA — 36-28 — “Aboir 
dustrades EE p | ra é lçe ço e bao: det e Comelo em Hollswood'! 
1818 a-t2s Uma aventura fo- Pias seres PA a A asas esa 7 
tar" ie Iohmne-vem roendo | “A MOCIDADE E' ASSIM SANTA TERESA -— “Corações ean- 


enormioa"*. 


LAPA 254 — A Fuga de Tao | MESMO" S CRISTOVÃO — 28-43) — “Um 
vaz | Em cortar mos 3 cines Metro, a Aa Sis a pa 
GUARANI — “O homem nie desse | caminho ala eg “rt semana, en-| mam — 0 Estanho”. | 
ou a more e “O ninho da serpen- | cortrá-se ta ocidade & assim TIJUCA — 4udvit — *Três Desco- 
. , epi te ; dt Etit Sd Va 

“EU DF SÁ — ss-g518 — "A duque. R IRES 


TODOS OS SANTOS -—- «0MA — 
| “Quando os Destinos ee Crusam'” + 
| “Armene Ftpa” ; 
TRINDADE — 49-3818 — “Aqueis no! | 
te!" w cMão corpada” 


+ de Lamgesis” 
METROPOLE 


que viu e 


BA — “Ajueu me 
“Castigo merecida!» 
PARISIENSE — ms — “O Bs, 
trenho”. 
POPULAR 


- 40H — "A pulseira 


Imistericas”” e “Fançeama de mélo”, 


| 
| Bens'”. 
PRIMOR — 41-08] -— “O Conde de 
Monte Cristo” 
| 
“O festival de 


VELO — M-I331 — “Bengala, 0 mis! 
du das feras. | 
VILA ISADEL -— 36.1310 — "áven- 
qura', 


nEPUBLICA — Meir — TO Es 


eranho!!. | 
Ss, JOR -— 42.803 — *Esçe mundo é ] sm (10) enero! 
um pandeiro, | BANQU | 
' se. comme, | 
| PAIkKROS BANGU —— 
. | VITORIA — 
; ALFA — std — j=="0""— m 0 * | 
. Ceriiços"". CAXIAS ; 
AMERICA — 4.0) — “Esm Ir pesa | 
mis. aa ' CAXIAS — “Têmpera de aço! « 
AMERICANO — 41-20] — “Fantasmas | mesmo"! (National Valvet). tlime “Morto sequestrado! : 
endiabrados”. em technicalar, com Clarence) !'———.: 0 MM +] 
APOLO —43-493 — “O velho aboc: | Brown como diretor. Mickey | NITERO! | 
recido" e “O: Aranha”, Rooney, Elizabeth Taylor, “But- comme | 
ASTORIA — 4H! — “O Estra- | ch'! Jonkina, Donald Crisp e Ann) EDEN — 
nho'”, | Reveré não as principais ICARAL — 
- OLINDA — 43-13 — "O Eotranho”. figuras IMPERIAL — 


Tarzan às voltas com homens | 
. ' , - » 
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“Darzan Drumpus” 
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PARISIENSE 


ASIORIA OLINDA 
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irei da seiva! Desta vez, 


VAZ LOBO — 2.5 — “O Rei dis | 


“té 


Botagões do À MANHA: De | 4 E pontos 


PRECISAM-SE MARIDOS 
(Throo Litilo Glrio In Bino, 20h, O. Fox) 


Trés qarolas herdam importância relatis 
rumente pequena, Dectdem então empregar a 
pegiteno capital a fim de “caçar! um marido 
tea. A mais linda, June aver, é q escolhida 
pam “ehamuric!, Outra irmã corvo de terre 
teta e à caçula, de empregado, Mospedamse 
em luzuoso hotel, dim logar de um pretete 
dente, June mrrunja logo dois (pudera ndo), 
sento que um detes em elrennatância semelhante É da jontimi 
isto é, tumibém procura uma ricaça! Base ligeira aobiço do 
sltecho é fornecido com intento de dluatrar que o ergue 
mento rincipilmente em se tratando de musical — não 
era dos plorem. Com cinemsta mestre co finuta e mulicia, 
poderta ser abtido até mesmo algo de reletante, Bruce Hume 
bertono — de “Aquilo sin, era vida”, “Um rupar do outra 
mundo! é outros começou bem a fUmes pelo menos no lo 
cunte do angulo musteut, A primeira méla hora de projeção 
* tequiro. Além de diversas melodias interensantes, há q 
“technicolar” e us meninas ado memo bonitinhas. Depola,.. 
vem o quase demistre. 4 segunda meta huru da pelicula cos 
meca m renelar os primeiros tropeçõe. As quedas sdo nítidas 
e qualquer espécludor, Tudo uínda seria rárodvel se não 
fóra o fmpreaslonante declínio da tercerra e última meta hos 
tdo A nuarratita fornase arrustalicaima, nmessante. Muito fraca, 

Portanto, 4 conjunto é desigual. De mantentos finais são 
decituntes, Tudo q plateia sabe perfeitamente come drd fere 
ento aquela “pendenga” entra dois paree de namurudos 
Em Jugur de prosseguir com us melodias bem interessantes, 
do começo, 4 narrativa descantbo.completantente para o uule 
gar. Consequentemento q funpressão do deledemes o Palóelo 
Pol muita pouco tisuntelta Álcum cols sucedeu no esládio 
para a incrivel queda da reatização, nas partes fínaia, June 
Haver está apena cugraçadinha Nada mis Viriam Iaíne, 
Md mesnia ateis Inexpresalon de sempre, George Montgomery 
voltou um belo conasirdo, Ussagrada é muito, Frank Latis 
ntore, um poltco melhor, mim lampouco antisfa:, Os pupéis 
mensres estdo defendidos com a mesma daplicência e falta 
da hnbilulude meral. Conjunto com proeminência de fraxílic 
deles. Somente nquetes que sua funóticos por melodias ans 
tias, encontrarão ulgo, mas roviente no começo ds pelicalu 
Ndo compensa, á 


LONG-SHOT 


CORTES DE CAMARA 


“UMA AVENTURA AOS 4)º — Prestiuiando o cinema 
hemsileiro, q À Co 6. promoderá amanhã, quinta-feira, 
ds dezessete é trinta horas, no uúditório da À + f.. part 
seleto grupo de convidados + sensacional “amuntepres dére” 
de “Una aventura aos 40, o maynifico celu'dide de “Usa ch 
nestas À direçao coube wu Silveira Sampalo é os prin pula a 
penéts im An Lucia é Planto Soeiro AF está uma relizucau q 
copas de socraure basiunte w cine dirasiletio que atraves da 
faze tão promissor, tns mltimos tem pan z 


LVIDA DE OSWALDO CRUZ = A Cinédia reso'nen, em & 
definitivo, + tranamosição do cinema da vida do grande brme * 
aileiro Osuuldo Cruz, Os premarmtivos de filmagem estão 
ndtantados. Gonsuga e Afonso Camplolia estão em grande ati 
videde, não somente nesta biografia, bem como na filmagem 
de “Mde! que Theophilo de liirros entitsdirinindo, Ainda sum 
pervisfonnm os trabalhos preliminares de *Pinouinho de gra 
te”, que Gilda de Abre mui começar a rodar. “Noftes de Go 
pocabana! ext sofrendo vs últimos resaros, na sala de core 
fece “Loncos por misica”, em serniço de coptuaen, Coma 
néenr, o Cinédia não dorme sábre os louros obtidos com 
“O ehrio"., 


kevtrraqrtirirtrerritariritatedrae radares aa aaa, 
“"TARZAN O VINGADOR" | 


] 


| 
| 


| PIF-PAF - POKER 


BARALHOS, 133 - 305 
DUZIA — 180,00 


Dar-se-á hoje a estréia de “Tar- 
zan, o Vingador” (Tarzan trium-| 
phs), da RKO Rádio. uma das, 
mais interessantes e mais movi-| 
mentadas aventuras do popular! 
Tarzan | 


VENDE-SE À RUA DO OUVI 
DOR, 95 - Fone 23.5775 — Loja 


LIVREIROS E EDITORES 
FUNDADA em 1854 


* JUNE MAVER 


* VIVIAN BLAINE 
« CELESTE NOLM 
« VERA ELLEN E 


e 


am 
e 


com homens 
cruéis, com invasores que pene- 


vê-se £s voltas 
tram em neus domínios explo- 
rando ps riquezas e escravisando 
os habitantes! Johnny Welssmul- 
ler, o unico interprete que o pú- 
blico aceita, é novamente o anta- 
gonista, tendo oportunidade mais 
uma ver, de mostrar seus rús- 
cultos a sua agilidade. Frances 
Giflord é a linda Zandra, e John- 
ny Sheffleld. v Irrequisto “Boy”. 
Cheta também está presente em| E 
adoráveis travescuras, fornscento,| Ei 
a parte cômica do filme, “TAF: | E 
ZAN", o Vingador! obtsrá gran, * 
de sucesso entre os “fang''! 


AMtnpeRAG spoéscala 


HO) 


240 Bio Phylhis (LA LV ERT vos James MASON » ea R | 


IRMAS 


HUGH SINCLAIR 


Me 


h a 


PAIXAD DOS FORTES” do estrelato de" 


, Henry, Fonda consegue am] clonticsimo ande 
Paixão dos Fortes!” um ad [om Mosgultio Maes 
triunfos mais memorivela de sua! Wi Bronnana, Tia. 
carreira; Linda Darmeil e Viotor| thy Dewas, * Ward 
Maeturs' compartilham com - la) Darwrail,! 


tr mana fiat Lo é 


EE 
No 

= 
e 


a 


(ala SE «a 


Rus do Ouvidor, 166 — RIO 


ODAS LIILODO LODLIDDEDLLLOIS DDS DAS DE DA DL 


o (3, 5 E 24 
* GEO. MONTGOMERY 


CLDDDS PIDDEDOL DONA CELLA IMOLLOESADID OCO DPLDILELIGIDIS MIO ACRE OI | 


LANA TURNER - JOHN GAR: 
FIELD » TAY GARNETT 


PSI a de 


e ay rr] Pu ed 
idem! na opinião do multas qram 


UM GESTO DE ELVIRA RIOS 


O! nestes termos que Kivira Nos se dirigiu a Vitor Costa, 
E presidente de Amociação Brasileira de Mádio: 

“Acom do, com perdadeiro entusizamô, a cam» 
penha que q ABM —= erpdo dos Rodialistas Brasileiros = pro 
muse, a aquisição de sua sede própria e Casa de Saúde, 
quero Bartleipar como qulega que vou « amiga sincera dos bas 
tulhedores desta clase, com uma pequena doução para os [um 
ndo-lho vs proventos que me caberíam 


— = —————e— 


dos da AMM —- oferece 
na venda e cxceução das amquínica músicas de meu repertório, 
cujos discos foram gravados em Território Brasileiro = enju 

se compreende, semente para os que sejam vendidos 
em Território mecional:; “Tralcioneira”, de Gonzalo Curiel; 
“A solas contigo”, de Gabriel Ruiz; "Lagrimas de sangue”, de 
Augustin Lara, “Tu boca p po”, de Gonsalo Curtel 


Sem mais, cou, atentamente (As. Elvira Riva)”. 


Não é esta uma atitude Incomum, nos embalzadores e em 
bajuatrises da melodia mexicana, em nossa terra, Pedro Var 
pos, Urila Tirado e Tito Guisar sempre retribuiram as genti 
esas com que os tralamos. 

Todavia, o gesto de Elvira los vem a calhar, quando se 
sabe das esforços de Vitor Coscia para dotar, a entidade” que 
dirioa das Instalações e requisitos reclamados — e tão neces 
sários 

Valha o exemplo como uma chicotada nos que — poden- 
do cooperar — se deixam ficar À margem da obra que se em- 


preeude, 
MIGUEL CURI. 


PCI ISASTIILO. IITETIS DOES IPTIITIEIOSS 


ibungion” e, degola, em "O Vale 
| ua Decisão”, exultou. O mesmo! 
rear ro rom durar a 8! 
ohn Garfield Quando a Motro- 
t*etro-Goldwyn-Mayer - 08 esco! NOTISIARIO 

Não constitulu surpresa a 


iiheu para ce dificeis primeiros, 
| paneis de “O Destino Bate É Por-! saida dos Srs. Benedito Mergu- 


isoesss 


| 


-—- À Uniho dos Escrllures ce 
Médio dos Estados Unidos dell- 
berou, por 428 votos contra 17, 


— 


: e) u cortra us 
ta”, que de três Cines Metro vão | Ihão « capitão Amilcar Dutra de | quatro mais” Loderosa cadeiw 
aprezentar a seguir, e anunciou! onezes da KR. Cruzeiro do Sul pd pira 


as dois artistes que Tay Garmeit 
[68 dirigiria De feto, Garmett é 
rum valor — e um dos poucos dil-! 
'retores que transfermem o tras 
| balhos de um flims, de ordinário 


-— pols, seu dono, Sr. Hugo Bor- 
ghi, rompeu com o P.T.D., agre- 
miação a que estava sabordinada 
a linha política da PRD-2, 

-— Júlio Atlas, produtor do sent 
fio paulista, firmou contrato com 
a Hádio Mayrink Velgs, 

— A Nádio Noquete Pinto rea- 
brirá, amanhã, a Rádio-Escola 
Municipal, Tôdas as quintas-fcl- 
ras, das 12 às 12,30 horas, trans= 
mitirá a “Hora Infantil”, cuja pri. 
meira aula versará sóbre “Ant- 
mais vertebrados”, 


Aguardaremos com sumo Ínte- 
resse, o seu desfecho e conse 
quência, 

-— As "Irmãs Meireles” lu 
Emissora Nacional de Lisboa, “o 
que assegura o confrade Roberto 
Hulz, secundado por Cetar Ladei- 
m — estrelarão, a JoM de Malo 
na Nacional do Mo. 

— Dick Farney contralu molva- 
do com a Sta. Cybelo Cassiano 
Gomes, advogada c figura muito 
estimada em nussa sociedade 

— A PRA-2, Nádio Ministério 
da Educação, levará no ar, boiv, 
os seguintes programas: 1244 - 
Intérpretes dos Grandes Compo:!- 
tores; 13,00 — Música Sinfônica. 
18, — Filosofia popalar; 1830 -— 
Momento Cultural Francis; 20,01 
-—- Como falar e escrever certo, 
telo professor Otacilico Mainho; 
-— Jovens Iecitalistas Arasileiros, 
organizado por Francimxo Caval- 
cante, apresentando u cantora 
Margarida Martlos Mala; 21,15 - 
Os Grandes Mestres, 2º prog. do 
Cielo Ravel, organizado por Ser 
go de Vasconcelos, 

— A portaria nº 337, de HM4 
do Ministro da Viação, concedeu 
à Nádio Alto Taguary Lta., e 
Porto Alegre, autorização para 
estabelecer, ma cidade de Estrela, 


tão exaustivos « conítcos. num 
prexsr, por liso cue ils é dos que 
imreferem fezer es filmes com a 
| continuldede dos eptuódios, é que 
| anrada vempre ads Interpretes. 
Na Interpretação vigorosa, intem- 
ne, ds realista romance de "O 
Drs'ino Bata à Porta”, aparecem 
| ainda Cecll Keilaway, Audrey 
| Tottor, Leon Ames e Huma 

| Cronyn 


APANHADO PELO AUTO OFICIAL 


| 
A vítima foi transportada para o H. P. S. no 
próprio veículo atropelador 


Na Praça 15, un da rua | viajava o wimirante Alvaro de 
S. Jocê, o auto oficial n. 8-66-48,! Vasconcelos, ministro do Supre- 
| quando passava nequele Jlocal,/mo Tribunal Militar, conduziu 
outem à tarde, atropelou o ops, imediatamente a sua vitima ao 
| rário Luiz Coutinho, de 77 an 1.) Hospital do Pronto Socorro, onde 
| cusndo, morador na rua D. Mu-ize encontra internada com fra- 
Inucl n, 52 tura do eranio e ferimentos gene- 
| O motorista do retorido veículo | ralizados, 
| José Vieira dos Santos, no qual, Posteriormente, José Vieira dos 
| Santos, compareceu 20 7º distri- 
ito, prestando declarações a res- 


| Atropelado o quinqua- 


| peito. 
| genário E Err sent Estado, uma estação 
' usora, € ência de 
O auto ônibus no SAMST, mas Ainda o drama pa 100 ca CON A polóncia « 
(oa de Colo! amando cm! de São Gonçalo | o Peito Var find à 
[ram Alvaro de Miranda, atrope- | ACOMETIE DE NOVO E VIQ-| temporada ma Mayrink, iniciar 
[lou o operário José da Siva LENTO ACESSO O LOUCO outra, no dia 1, na Tapi Paulista 
| Magasso, de. 52 anos, casado, | FRATICIDA —— A Hádio tlobo transmitiri 


hoje, às 2) 21,30, 9195 2205 « 
2,35 horas, os prógramas: No» 
mundo da Carochinha; Feos'e « 
mentários: Atwalidade:; Novida- 
des Thesaurus é Folhas soltas, com 
Alvaro Moregra. 

POVIDDILIAIALOLEDO POLGLGPISOS A 


morador naquela rua a TI. Rm nossa edição de ontem, no» 
A vitima, “que sofreu fratura | liciamos com amplitude, o barba- 
da perna e ferimentos gencra-| to fraticidio ocorrida em S. (ig 
lizados. foi em ambulância |Salona lravessa Frencisco Rihel- 
transportado cin selado grave! to, quando o enfermo mental, 
para o Hospital de Pronto So- | Miguel da Cruz Pirrot, matou à 
| corro. (nicaréta sem irmão, o sargento do 
W R. 1. Wilson da Cruz Picrrot, 
dsgolando-o após, investindo Lara- 
bem contra sua genitora, tentam 
do mata-la, O infeliz louco assas- 
siny encontra-se preso na delega- 
cia local, tendo ontem pelm mas 
vhã, quando se achava sendo exa- 
minado, sofrido novo e violento 
ntaque, sendo « muíte custo sul» 
tugado e metido numa camisa de 
tôrça. Diz que matou pj te que 
tia “salvar a humenidade”, de 
vendo ser recolhido ao manicô- 
mio onde será convententomente 
fitratado. Sem Irmão Francisco, 
| tambem demente, ontem fol pre- 
I ra de forte aceso, disendo que 
ciqueria vingar a morte de Wilson, 
'isendo sua permanência na referida 
v casa um constante perigo pará os 
moradores locais, Salu êle de ca- 
sa e desapareceu, estendo as au- 
toridades no seu encalço a tim de 
'imanda-lo para uma colonia de 
: nslenpatas. 


| Falsificador preso 

tt Na rom Frei Caneca, fol preso 
j| por Investigadores da Sub-seção 
inn Tijuca, o individuo. Verdam 
“Matos, vulgo “Pamlista”, de 29 
panos, de residência incerta, 

| 0 acusado é foi surpreendido 
quando transformava uma cédula 
v ce 104 crazeiros para mil. Em 

4 derdo larápio foram apreendidos 
'varios frrgmentos de notas e um 
gilete estilizada pelo meliante pa- 
ca renlizar à “operação”. 


Suicidou-se sem deixar 


declaração 


Inpressionante. suicídio, veri- 
ficou-s:: às primeiras horas da 
rate de omiem, no subúrbio de 
Engenho Novo. 

Por motivos ssconhecidos, 
Marcelios-Romuzi, de 19 anos, 
solteiro, em sou regidência, à 
rua Almeida Nogueira, nº 33, 
suicidou-se, Ingerinto forte dose 
pede fotmicida, 

O enmissário Amaral; de dia 
no 23, Distrito," comparesen no 
local, fazendo remover o cadh- 
ver da tresloncada Jovem mara 7 
n necrotério do Inslituto Médi- 
co 


LIVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA 15 
COS BRÔNQCIOS COM 


úOsaAro 


€ 8.10 mosas 


| 


mutantes Pesão as: 
33 anca, casada, Concelão ds - Oliveira 
Junior, de B3 anos, casada, Celine da 
Silva, de ID amos solt operária 
Heleria Joanite, de 2 “anos, casada, e 
o menor Sérgio Trune, de à anos, 


4" 


JUVENTUDE 
ALEX ANURE 


Howbrey, d. Farrell fãas De: 
nald, John Ireland e cultos cu- 
tros. “Painto cos Forte e gran- 


do filme. da 20h Contury-Fax |- 
porá lançado segunda-feira pré 
nima mos cinemas do Rio... 


ati : 
A suicida não deixou nenhu- 
ma. deela ON INIST A 


T 


Atpolicia do 1t dianrida tiumos 28 - 
elmento do tato, É 


. 


solteiro, residente na mis D, 
ne 19, e É 
A vitima sofreu micias fnismentos ro 


om 


de Sexologia de Paris, À 
DOENÇAS SEXUAIS DO 


Rua do Resária, 98 — da 13 às 
UM hora, 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 147 —A MANHA — PÁGINA 1 , 


À situação em 
ARTICULA-SE UMA FRENTE ÚNICA OPOSICIONISTA NA ASSEMBLÉIA, SOB A LIDERANÇA DO 
PSD. — O SR, NOVELLI ACATARÁ A DECISÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA — MOSTRA-SE OTT- 


MISTA O SENADOR EUCLIDES VIEIRA — OUTRAS NOTICIAS EM TORNO DO ROMPIMENTO EN- 
TRE O SR. ADEMAR DE BARROS E O PARTIDO MAJORITÁRIO 


Com a reunião de anteontem, 
em Não Pano, essentougo, de 
mnelra positiva e alana a pos 
sição da Partido Sociul Dema 
erulico com face da ar. Ademar de 
Harros; À crise, surélda em vir 
rude du derrubada em massa dos 
preteltos municipais e da anme 
ação de lojaçõer « relutações de 
mnctonários públicos teve, cum 
Fim q solução natural, A mo 
urtante remulão ala Coeminndeo 
vecutiva do Po 5. DD. fol preste 
dida pelo deputado Sílvio de 
Campos contando com a presen 


cu dos srs. senador Mobeito Si 
meomtcn. deputados Cardoso do 
Melo Neto, Jusé Alves Talma, 
Hreasila Machado Neto: e ars 


deviano Alvim, Gofredo da Sul- 
vm Tlos Homes Torna, Den 
te do Abreu Sampalo Vidal, Ce: 
ser Vergueiro, Cesar Costa, João 
Corvalhal Filho, Inocenclu Seras 
tico Selimidt Vasconcelos e Car 
velho Sobrinho. Eslveram tes 
prssentados os srs, Clrito Junior, 
dos Carlos de Macedo Soares, 
Aethme Whitaker e José Hodri- 
pues Alves Sobrinho. 

U sr, Silvio de Campos abrin 
do os trabalhos fez uma expus 
com da sitnação polílea « ua 
ação desenvolvida pelo Partido 
tendo em vista os Interesses do 
Estado e do Pais. Em seguida 
o sr. Cesar Vergueiro secretariu 
da mosa, fez a leliura de um cos 
muniçado kh imprensa, no qual 
ac historlam os entendimentos 
entro o &, S. D. e o governou. 
Mesolveram no entanto os proce 
res pessedistas sinteilzar aque 
comunicado o que fol felto pelo 
prof, Cardoso de Melo Neto, O 
ar. Romeu Tortima teceu con- 
sidierações quanto aos termos do 
documento, secundado pelo sena- 
dor Muberto Simonsen, Ambos 
pretendiam deixar aberta no Co- 
municado mais uma oportunidade 
para o reinicio dos entendimra- 
tos com o governo paulista, Ce- 
deram porém os dois próceres à 
firme decisão da maloria, 


E" o seguínio o texio do co- 
municado da Comissão Exetuli- 
sr do P.S, D, 

“OU Partido Social Democra- 
tico, secção de São Paulo, aten- 
drimlo aos superiores interesses 
oe Não Paulo e do partido. re 
solve retirar a colaboração ao 
anvórno do Estado, a que se dis- 
pisvra na conformidade e com 
“» patrioticos Íntuitos constan- 
cos de seu comunicado de nove 
de março passado, cessando em 
consoquencia, os entendimentos 
que vinham mantendo com 
teferido governo. 
val, que pelos 


“o 
Partido nacio- 
seus sufragios, 


AS ENCHENTES 

VEM necompanha o nolicid- 
Q riu dos jornais, sente um 
arrepio de horror, lendo o 
qite val por aí, em matéria de en- 
chentes. Rios transburdam e in- 
idem quilómetros de terra séca; 
chuvas incessantes, fazem ruir 
cuanas, correr aterros nus estradas 
ne ferro, despencar avalanches de 
vedras que vêm do alto dus mor- 
ros para soterrar pobres famílias 
colhidas em pleno sono; popila- 
ques deixas, alucinadaos, suas ci 
adezínhas, e correm espavorídas, 
« procura de una elevação capaz 
te no póra salvo do alcunce im 
piedoso das aguas ameaçadoras, 

Os mantimentos escassciam; uq 
nundro das epidemias se esboça 
tum cores frescas, colhíides nos 
pantanais. 

No Partamento, as vozes se le 
ventum, clumando por medidas 
de socorro, Créditos são abertos 
pnra auzilio às populações flape- 
fadas, Café Filho pede vinte mi= 
lhães para o Rio Grande do Nor- 
te: Manoel Nonais, Paulo Sarasa- 
te, tolós, em tim admiravel bloco 
le sulidariedade, porfiam por ofe- 
recer maior soma de conforto qos 
que se debatem quase afogados 
em sítios que os matavani à séde, 
poucos meses atrás! 

O Flores da Cunha, pensativo, 
olhava distraído para a grande 
rúpola do recinto. Foi quando o 
Lameira Bitencourt, vendo o e 
neral nessa atitude absórto, che 
gousse a éle e perguntou: 

—, Em que pensa, general? 

— Na enchente, fez o Flores, 
em um suspiro. Lembro-me da 
tragedia de 41, no meu Rio Gran- 
de, O Guaiba subiu tanto, que as 
mensagens telegráficas eram qua- 
se aubeflnvia(s, se. 

E, a propósito, o Flnres contou 
o história de nm guucho que, afo- 
gado na enchente, fo! ter às por 


tas do Paraiso. São Pedro dem| ção 


lhe boa acolhida e mandou que 
dle ocupasse uma vaga existente 


no quarto de um velho, de bar-|À 


bas muito brancas e cabelos caí- 
dos pelos ombros, O velho, vendo 
a retem-thegado, perguntou; “De 
onde você é?” — “Do Brasil, res 
rondeu o movo hospede. “E de 
que morreu?” — E al, o gaucho 
quis contar o caso: "Morri na en- 
chente do Río Grande, As:nguas 
subiram tanto”... O velho fer 
nm largo gesto de enfado e sain, 
interrompendo a narrativa. Poti 
co depois voltou. E, mal o gaúcho 
começava a contar as vantagens 
da enchenta do Rio Grande, o ve- 
lho parecia mal humorado € sata. 
Não desejando morar com tal 
companheiro, o gaúcho volton a 
São: Pedro. Que lhe arrmnjasee 
outro lupar, poís o velho não o 
euporiaça « deirava-o falando s0- 
zínho quando queria conter a eua 
história, São Pedro ficon siama- 
doe perguntou: — "Que d que 
você está contando ao velho?” um 
A história da enchente do Rio 
Grande, explicon o gaucho, São 
drrematou: 

— Você está contondo a dle a 

bebado da enchente do Rio Gran: 


lputlanos Noé”. 


— 


SS 


elevou à Presidencia da Ne 
póblica o exumo. sr. general Eu 
Dos Ra prá Datra, continuara 
a dar todo o apolo ao governo 
federal e a r no semvido de 
que a Asemblela Constituinio 
promulgue uma Constituição que 
mantenha Integra a estrutura 
democratica da nação e poste 
rlormente, vote uma Jlogislação 
dentro da qual possa São Panta 
trabnlhar como aempre o fe 
sara malor engrandecimento du 
Jrashh!, 

Esse comunicado excá assinado 
pelo sr. Silvia Campos presi- 
ucule cm exgrelcio, e Gasar Ver 
queiro secretário do Partido, 


À nota dos Campos Elisoos 

A “policia” do Sr. Ademar de 
Barros, Isto é uma organização 
dos Campos Blicos que vigia 
tanto os clreulos políticos como 


| 


os próprios aualliares do govér | 


no do Estado, antes mesmo que 
o “comunicado” da Comissão 
Executiva do E. 5. D, chegasse 
nos jornais, já dava entrada, no 

lacio da Alameda Bardo do Rio 
jranco com « referido documens 
to, tunto assim, que, momentos 
upós, aluda ma nolte de ante-aus 
tem, o sr. Ademar lia e aprova- 
va outro “comunicado” que o 
Departamento Fstadual de Infor 
tmações remeter a todos os mas 
tutinos, e que é o seguinte: 

“O governo do Estado, em face 
da nota divulgada pela Comissão 
Diretora do Partido Social De- 


mocrático, retirando a colabora: 


ção que vinha prestando à ad: 
ministração paulista, declara que 
Jamenta a atiiude assumida por 
arquele orgão político, estranhan- 
do os termos da referida nota, 
porquanto basiará reler o comu» 
nicado baigado pelo P. 8. D,, 
em 9 de março próximo passado, 
para se verificar que o governo 
não faltou a rmualsquer dos pon- 
tos all consignados como condi- 
ção da colaboração patrioticamen- 
te oferecida naquela oportunida- 
de e ora tão Intempestivamente 
denunciada, 

O governo do Estado não tem 
nutros propósitos não sejam 
os de bem servir à coletividade, 
de maneira que as suas Iniciatl- 
vas não poderão deixar de con: 
tar com o apoio leal e desapaixo- 
nado dos representantes legítimos 
da povo, que saberão, por certo, 
colocar os inferesses de mossa fer- 
ra acima dos exclusivismos pars 
tidários. 

Como se dey:cende do mencla- 
nado comunicado do P, S. D., 
datado de 9 de março, a sua co: 
laboração não estava condiciona- 
da à entrega de quaisquer cargos 
de confiança, no Estado ou nos 
municipios, a este ou hquele Par 
tido político. 

O governo tem procurado con- 
flar us prefeituras » pessoas in- 
legras, consultando as aspirações 
locais, recomendando aos nomen- 
dus que se mantivessem no estrito 
campo da administração. 


+ 
, 


| 


| 


| 


| 


Assim sendo. pode o governo! 


dizer, em sh consclencia, que não 
alterou, em um ponto sequer, a 
sua Jínha de conduta anterior, 
pois jamais foi sem propósito ser- 
vise de funções públicas para 
obter vantagens em eleições, 

Por conseguinte, o governo po- 
de reafirmar ns seus propósitos 
de promover a administração do 
Estado com a colaboração de to- 
dos os Partidos e de todas as clas- 
ses empenhadas mo dever comam 
de bem servir a São Paulo e ao 
Brasil. 

E' o quo cabe ao governo esclas 
recer diante dy nota ontem divul- 
cada pela Comissão Diretora do 
P, S. D. e da qual se teve conhe. 
cimento: Indirejamente”, 


Fala 0 sr. Silvio de Campos 


Terminada a reunião, consegut- 
mos ouvir o presidonte do P, 8. 
D. paulista, deputado Silvio da 
Campos, que assim se exprimiu; 

-— “] missão Executiva do 
P. 8. D., seção de São Paulo, de- 
liberou, por usanímidade de vo- 
tos, que:cessassem todos c quajls- 
quer entendimentos com o gover- 
no de São Pamln e, em consequen- 
cla, qualquer colaboração admi- 
nistrativa, O Partido continua na 
sua pouição de antes, em defesa 
dos interesses superiores do Ks- 
tudo e do Brasil. Faremos oposi- 
ção construtiva," 


Declarações do sr. Gosar 


Vergueiro 

O Sr. Cesar Vergueiro, secreti- 
rlo do P. 8. D. panlista, que 
manteve uma atitudo firms em to- 
do o desenrolar da eriso, falando 
a A MANHA onters, assim apre- 
elou a reunião: 

-— “O P, 8. D; resolveu en- 
cerrar todo e qualquer entendi- 
aço com e à evento de Mo Pau- 
o o negar quer colabora- 
ção Rdmtelatrallos: Nota benca- 
da manterá, na Câmara, a oposi- 


riieulação de uma fronte 
única oposlolonista: na 
Assembléia 


Durante o dia de ontem, em to- 
dos os circulos políticos de São 
Paulo, a decisão do PS), em o 
assunto em foco, surgindo comen. 
tários a propósito da ponalvel for- 
mação de um movimento ho 'sen- 

tido de unift- 

car ditorsas 
bancadas, dis- 
postas a man- 
ter o mesmo 
pontu de vis. 
ta do P,8.D, 
na Assem- 
-bidia Legiala- 
tiva do Esta- 
“do. Assim, 
formar- 

sela um à 

forte. oposl- 

ção liderada 
pelo P.S,D, eicom a parlicipa- 


Mário Tavares 


cão de várias bancadas, inclusivo 
dos dez deputados do P.T.B. Máis 
sa Sr; Hugo argh, e da E.D.N,, 
com a qual se iniciaram as conver 


rações, 
Apblo ao sr, Mario Tavares 


Deliberaram os membros da Co- 
mileão Kacculiva nomesr uma cu 
missão, Integrada pelos Sr. Ou 
fredo Teles, Carvalhal Filho e 
Cesar Vergueiro, para selicitar ao 
Sr. Mário Tavares que reassuna 
a presidência do parthis. 


A solidariodado do ministro 


Cesta Noto 

O ministro da Justiça, Sr. Be- 
nedito Costa Neto, recebeu da Co- 
missão Eseculiva do P.5.D., de 

So Paulo, o 

seguinte telo- 
«grama: “Co 

municamos 4 

V. Ex. que u 

Parido Social 
Demoer A 
tie, seção de 
São Paulo, em 
reunião de 
sus Comissão 
Exveutiva, des 
Hberou, unas 
nimeutc, ces 
sar a colabos 

ração com o 

guvérmo 
do Estado, e 

bom assim 

manifestar seu agradecimento a 
V. Ex. pela ação desenvolvida em 
defesa do Partido. Cursials sau 
dações (a) — Silvio de Campos, 
presidente; Cesar Lacerda Ver 
gueiro, secretário geral”, 

O Sr, Costa Noto respondeu nos 
seguintes termos: — "Peço que 
recebam meus agradecimentos pe- 
lo telegrama de ontem, que mai. 
to me sensibilizou, e ws protestos 
da minha Integral solidariedade 
pela resolução tomada, Sundações 
sind ta) — Benedito Costa 
Neto 


O sr. Norou Ramos no 
Catete 


O sr. Nereu Ramos, vice-pres;- 
dente da Nepublica, esteve ontem 
vo Palacio "do Catete, em longa 
conferencia com o presidente Eu- 
rico Dutra. 


É posição do sr. Novelli 


Junior 


O sr. Novelli 
Junior esteve na 
manhã de ontem 
no Palacio do 
Calete, em deigo- 
rada conferencia 
'com o Presiden- 
te da Republica, 
à sua saida, 
abordado pelos 
jornalistas, der 
clarou que no 
momento, não 
poderia fazer 
quaisquer declarações, 

Soubemos porém, mais tarde, 
que o sr, Novelli guardará a dis- 
ciplina partidaria, respeitando a 
decisão da Comissão Executiva, 
Como se sabe, o sr, Novelli, 
deputado federal pelo PSD, era 
o secretario de Educação e Sau- 
de do Governo do gr. Ademar, 
tendo-se exonerado quando defla- 
grou a crise das prefeituras. 


Otimista, o senador Euoll- 
des Vieira 


Após a sessão de ontem, no 
Monros, pal com o se- 
nhor Euclides Vieira, senador 
eleito pelo Partido Social Pro- 
gressista, que é o partido do se- 
nhor Ademar de Error 

Interrogado como recebtra a 
decisão da Comissão Executiva 
do PSD daquele Estado, rom- 
pendo com o governador, disse 
var, Vieira; 

— Já esperava essa resolução. 


U. Costu.Neto 


Novelli Junior 


E acrescentou que o PAD que-| q 


ria que lho fossem entregues as 
prefeituras de todos os munici- 
pios onde obteve maioria de le- 
gendas na última eleição, Acha 
o sr. Vieira que o ar. Ademar não 
poderia concordar e repetiu a 
pergunta que já há dias fixera o 
governador: 

— Afinal quem é o govirao, o 
PBD ou o sr. Ademar de Barros? 

Indagémos se, co mtal decisão 
ficária o govâmo do Estado com 
minoria na Assembléia Legisjati- 
va. O er. Euclides Vieira res- 
pondeu: 

— Cs 75 deputados que com- 
põem a Assembléia estão assim 
divididos: 28 do PBD, 14 do PTB, 
tt do POB, 9 do PSF, 9 da UDN, 

Partido Cristão e 


'e dos 9 do PSP, o ar. Ademar de 
Burros terá tertamente o apolo 
dé quase todos do PTB, de alguna 


ds UDN, que acompanham o se-| nenh: 


nhor Paulo Nogueira Filho, dos 


.| 2 do PDC e provavelmente dos 


3 do PR. 
Refere-se em seguida o ar. Ku- 
clides Visira & hi; de que, 


E 
F 


E 
e 

1 
E 
hn 


ES 
SE 
E 
E 


tas, é Conselho Nacional, uo é constituido pélos preaidonto da 
º oa 
dis as Comiasõos Executivas doa Estados. Tertúio do Acre a 


Dis. 


apelo go qem 


NO 


À 


E 
j 
nú 
pEEê 


F 
e" 


22.3 É 
STE 


EE 


OS PROCESSOS DE RECLASSIFICAÇÃO 


DE FUNCIONÁRIOS 


MONTEPIO — POR QUE NAO HÁ FEIJÃO 


O primeiro orador da sessão de 
untem da Câmara Municipal fol 
o sr. Drevo da Silveira que, fas 
lando sobre o requerimento 143, 
que sugere ao elto seja prol- 
bida tiragem areia em Jaca- 
ropagaa e em toda a zona rura 
explica que o requerimento fo 
inspirado em sugestões de médi- 
co» sanitaristas, que viem na «x- 
tração da areia em tais locais 
uma das causas dos surtos espos 
rádicos de malaria, O sr, Julio 
-esmepoço Da ey mena Lo co. 
cega, assegura que o prefeito na- 
da a A faser no caso, pois 
há federal regulando a ma- 
teria, Esclarece que não deve ser 
feita a proibição lda mo re- 
uerimento, mas sim, uma fisca* 
lização melhor va tiragem de 
area. a fim bg evitar a ati- 
vidade clandestina praticada 
por certos elementos, du- 
rante à noite, O sr. Breno, vol- 
tando atrás. solícita retirada do 
requerimento, a fim de apresen 
tar substitutivo, mo que é aten» 
dido. 

A seguir, discute-se o requeri- 
mento 351, que solicita ao prefei* 
to providencie melhoramentos 
em ruas e predios suburbanos, 
falando o sr. Tito Livio. O re- 
querimento é aprovado. 


A Light e a Gontral — 


Entra, agora. em discussão, o 
requerimento D.* 42, que pede 
if formações ao Secretario de Via- 
ção a respeito de um plano ge- 
val de transportes para o Hio e 
fala de organização de uma em- 
presa para exploração de tais ser 
viços, 1tins vez que está próximo 
vu término do contrato com a 
Light. Usa primeiramente da pa- 
lavra o sr. Tito Lívio, que faz 
rudes acusações à Light, no que 
& acompanhado pelo sr. Hermes 
de Cayres. O) sr. Pais Leme diz 
que deve ser pedida exibição do 
contrato firmado entre aquela 
empresa e a Prefeitura. para mes 
lhor poder a Casa debater a ques: 
tão. Ocsr. Tito Lívio, prosse- 
gaindo, critica tambem a Clts, 
taxando-a de companhia “misc- 
ravel”, O sr, Ari Barroso apro- 
veila o enscjo para atacar a di- 
ladura, a seu ver m cum" 
plice dos desmandos da City, que 
não cumpriu suas obrigações, a 
ponto de dois terços da cidade 


mão disporem dos de es- 
tos. Pedindo a palava o sr. 
guatemi elogia o requerimento, 


no qual vê um meio de obter 
elementos para discutir proble- 
mas fundamentais para a cidade, 
tecendo considerações diversas 
acerca da Light. O ar. João Ma- 
thado, conto: com o reque- 
rimento, estende-se em comenta- 
rios a respeito da Central do Bra- 
sil, falando da balburdia que, 
segundo ele, lavra por lá, e com- 
batendo o aumento do preço das 
passagens nos bondes, sem à con- 
sequente melhoria de serviço. 
Diz que tanto a Light quanto a 
Central precisam melhor cumprir 
suas finalidades. Posto em vo- 
tação, é o requerimento aprova- 


O + 
Em discussão o requerimento 
42, pedindo ao prefeito informa- 
ções relativas à solução dada aos 
seiscentos processos de reclassi- 
ficação de carreira. Protiunciam- 
se a respeito os srs, Carlos do 
Lacerda, Caldeira Alvarenga e 
Pais Leme, esto frizando que, se 
forem atendidas as pretensões de 
certos chefes de serviço, os mes: 
mos ficarão com vencimentos su- 
periores sos seus superiores, in- 
clusive diretores, e que a Prefel- 
tura será obrigada ao gasto de 
trinta milhões de cruzeiros só 
com indenizações, O sr. Caldei- 
ra Alvarenga dis que os interes- 
tados, por patriotismo, am 
fazer um timento. O sr. Ar 
Barroso novamente dá um apar: 
te, atacando a ditadura, Fala ou- 
tra vez o sr. Cenepão a do Alva- 
renga, agora para informar que, 
embora exista na Prefeitura 
om RIO de urologia, há 
“ A 
ocupante percebo cinco contos 
por mês. Posto em votação, é 
aprovado 'o requerimento. 
E aprovado, em 


* pensões 


” do, Montepio Municipal 


n.º 39, sugerindo, ao prefel- 
determine no diretor do Mon- 
quinze 


prevenindo pela ppa solus 


S. Paulo 


LEGISLATIVO PAULISTA 


urologiata, cujo de 


Vitorino x Clodomir 


-— Não vem porque eu não dei 


TR 

Assu câplia o Sr, Vitorino 
Frelre, novo senador pelo 
nhão, a susencia do sr Clodomir 
Cardoso, lambe representante 
te memo Estudo, hs sessões da 

onroe, desde que ele, Vitorino, 
tomou posse. 

Diz o sr, Vitorino, que está 
inserito permanentemente para 
falar assim que e sr, Clodomir 
apareça, O sr, Vitorino pretendo, 
então, cobrar do seu adversario 
o cumprimento da promessa, que 
lhe mtribul, do renunciar caso o 
sr. Vitorino fasse eleito, 


Mas. 


Como se vb, o sr, Euclides Vil 
ra está encarando as coisas atra: 
vês de um prisma cor de rosa pa- 
rm oar. Ademar, A verdado é 


Eimaro da que 0 denereve Ito [ da vtel 
«um bo de Pe doids Pa Cheguei, 4 |) wi... Y 


Constitui para qualquer govérno 
em apoio muito precário e co 
aos praisamento a situação À 
me de várias minorias rivais 
e empenhadas em se destrulrem 
pc bos outras — vale diser, 
uma Impossivel vm *cAsiro 
norérno. 


diz o senador Magalhães 
Rarala 


O senador Ma- 
galhiea Barata, 
que regressou do | 
seu katado, mol. 
tou d tomar par- 
e mas sessões 
do Senado. On 
tem, no Monroe, 
em palestra com 
q nossa reporta. 
gem, aóbre 
resultados das 
eleições no Pa 
rá, dle disse: 

— Cheguei, vi 

e venci, 

E urrescenton; 

— Apesar de lutar contra cin. 
co partidos e q LEC, conseguimos 
eleger v governador, o senador, o 
suplente e 23 deputados dos 37 
que compõem a Assembléia Lo- 
pistativo, Os comunistas volaram 
no ar. Moura Carvalho, memo 
sem o seu assentimento, Por (599, 
q Liga Eleitoral Calolica tomou 
posição contra a sua candidatura. 

E o art Magalhães Barata con- 
cluiu, sorrindo: 


— Como me nós fossemos comu» 
nistas,,. 


O governador Silvestre Pé- 
roles não pensa em novo 
partido | 


E AS PENSÕES DO 


Magalhães Da- 
ria 


da no requerimento, que se peça 
do prefeito mandar continuar pu- 
gando s majoração feita pelo 
antigo diretor do Montepio, até 
que o prefeito, por escrito, ras 
tifique sua antiga autorização 
verbal, em que o diretor respon= 
savel pelo aumento se baseou 
para o fazer, devendo-so, em 
consequencia, pagar os mesos de 
Janeiro e Fevereiro, Com a pas 
lavra, os ar, Gama Filho defen- 
de-se das insinuações feitas em 
apartes pelo sr. Tito Livio, des 
rando que fas política à sua 
custa, e não à custa dos cofres 
da nação. Apolao o ar. Frota 
Agular, que relembra que o re- 
presentante do P.R. quando não 
era dirotor do Montepio, teve, 
como candidato a deputado, no- 
ve mil votos, mais do que us 
com que se elegeu vereador. A 
favor do ar. Gama Filho se pros: 
nuncia, tambem, com veemen- | 
cla, o sr, Levi Neves que decla- 
ra que, se houve «manobra elel- 
torals no aumento de pensões 
pars viuvas e orfãos, essa ma- 
mobra era bendita, porquo hu- | 
mana e feita no interesse do 
povo, O sr. Tito Lívio grita, v| 
er. Paes Leme cheio de ardor, 
solta uma avalanche de apartes, 
todos falam no mesmo tempo. 
es galerias aplaudem o sr. Gu- 
ma Filho e o sr. João Alberto 
toca a campainha fortemente. 
Agora é o sr, Osório Borba, que 


i 
Nepetidas ve! 
zes, em Jornais 
desta capital e 
de São Paulo, 
vôm sendo vel- 
culadas notícias 
de que o gover- 
nador Silvestre 
Péricles estava 
envolvido nal 
fundação de um 
partida 
co. 
Ontem, qo «do 
pulado Art Pi. 
tombo desfez 


politi- 


Silvestre Péricles 


elogia o ato do sr. Gama Filho |Ssse noticiário, afirmando que 
mas diz que o mesmo fora |“ Kovernador de Alagoas nun- 
legal e que é preciso legalizá-ll [ci peusom em criar novo par- 
Falam os srs. Benedito Mergu- |tido com cSaqual governaria, 
Ikão e Pais Leme, novamente Desmentiu, categoricamente, 
apartein o pr. Tito Livio, tro- |laimben, que baja desarmonia 
cam-se palavras violentas, o ar, [entre o senador Ismar (iões Mon- | 
Gama Filho, revidando, qualifi- |tviro, presidente do P. ss. D. alo-! 


ca o sr, Pals Leme de «demago- 
£o nato» e o presidente fnz so- 
ar novamente os tinpanos. À 
vereadora Sagramor Scuvero, já 
mais calmo o umbiente, diz que 
a questão é clara e quo tudo 
esta em simplificar-lhe os ter- 
mos: diz que o prefeito deve 
dar, por escrito, ao atual dire- 
tor do Montepio a autorização, 
verbal que dera ao sr. Gama Fi- 
lho, fazer o numento das 
pe e. Novamente o sr. Tito 
Lívio uenta o ambiente, ata- 
cando, não mais ao ar. Gama Fi- 
lho, mas o IPASE, o que obri- 
ga o dr. Moura Brasil a esclare- 
eê-lo acerca da organização e 
funcionamento daquele institu- 
to. Afinal, encerrada & discussão, 
a pedido do sr. Jullo Catalano, 
é a indicação aprovada, com a 
emenda apresentada pelo &r. 
Agildo Barata, 


Homenageado um Jor 
nalista ——ee——es 


Discute-se, após, a indicação 
n. 41, em que se sugere ao pre- 
feito seja mudado | o nome do 
Béco do Rio, no Distrito-da Gló- 
ria, para rua Arlindo Cardoso, À 
indicação é aprovada, tendo o se: 
nhor Tito Livio discorrido sôbre 
a personalidade do homenageado, 

O presidento põc em discussão 
pedido de urgência para o reque- 
rimento 159. que solicita um voto 
de pesar pelo passamento do en- 
gonhelro Sampaio Correia, sendo 
aprovada a urgência. 


Por que não temos feijão? 


Indo à tribuna, o sr. Mergu- 
lhão discorre, longamente, já pro- 
rogada a sessão por meia hora, a 
respelto do “sumiço” do feijão e 
seu encarecimento. Diz que tal 
sucedeu com a banha e que provis 
dências energicas devem ser tos 
madas. 

Explica o mecanismo da espe- 
culação do pao culpando o 
Banco do Brasil que, diz, fugindo 
à sua finalidade de financiador do 
produto, comprou em Garalinga 
por 80 cruzeiros a saca, feijão 
cotado a 45 cruseiros, revendendo- 
o por 100 cruzciros à praça desta 
capital. 

Denuncia - propósitos  semelhan- 
tes do Banco no Paraná e no Nio 
Grand, do Sul, fala de manobras 
comerciantes que querem ele- 
var para 150 cruzeiros o preço da 
saca de: 60 quilos, e termina por 
pedir um voto de protesto contra 
tal açambarcamento, declarando: 
se confiante na ação honesta e 
exemplar do presidente .Dutra, 

Anunciada para a ordem do dia 
de hoje, a discussão do parecer 
dada à indicação n. 27, que trata 
do estudar a possibilidade de 

assar. a Câmara - à funcionar 
mediatamente com caráter Jegis- 
lativo, o sr. João Alberto dá por 
encerrada a sessão. , 


sonno e O seu irmão, governador | 
Silvestre Pericles, 

Assim, os “incorporadores” de) 
partidos terão, agora, de procurar! 
outro governador que sirva para | 
o manifesto de lançamento e ba- 
se de operações. 


Chega amanhã o sr. Honó- 


rio Menteiro 


É esperado ama- 
nhã, quinta-fej- 
ra, nesta capital, 
o deputado Ho 
norio Monteiro, 


Cá 

Deputados e ex 
diretor da Fa- 
culdade de Direi- 
to da Unjversi- 
Ps de São Pau- 


o. 

“O sr, Honorio 
Monteiro, que es 
tava ausente do 

Rio, desde que deixou a pres.- 

dencla da Câmara, deverá chegar 

pelo “Cruzeiro do Sul”, 


Confarências polílicas em 
Porto Alogr 


Na manhã de 
ontem, em Pot- 
to Alegro o Eo- 
vernador Wal- | 
ter Jobim viai- 
tou vu sr. Ed 
gard Schneider, 
presidente da 
Assembléla Le- 
gislativa, com 
quem se demos 
rou em confe- 
rência, 

Hoje, no Pa- 
Inclo do Gover- 
no: torá lugar 
outra — impor- 
tanto conferen- 
cia política, da qual perticipa- 
rio os ars, Oscar Fontoura, qs- 
neral Firmino Filho e próceres 
do P, S, D. 


H, Monteiro 


W, Jobim 


x 


Cinco Comissões reuniram-se 
ontem na Câmara dos Deputados. 
A de Constituição e Justiça 
tratou do projeto de extinção: da 
enfifeuse. já: comparecer favo- 
rável do" reintor. Havendo um 


cetro 


UNILIPAL Te atene na 
em, vísita 


NU CAJETETA MESADA CA E 
(atta ue conlialidade 


AMA: 
manhã de ontem no Palco do Colete; 
ao Presidente da República,-u mesa da ara Muntéipal.> Os 
vereadores cariocas, lendo à frente o ar. João Alberto, patestra- 
ram demoradamente com o general Enrico G, Dutra, sendo a 
foto acima um flagrante da visita, 


e 


NA CAMARA 


DE ADICIONAIS 


POR TEMPO DE SERVIÇO — DOIS CASOS 
POLÍTICOS NA SESSÃO DE ONTEM; RIO 


GRANDE DO NORTE 


E DISTRITO FEDE- 


RAL — A PECUÁRIA BAIANA, A IMPREN- 
SA NACIONAL E O PORTO DE SANTOS 


Tris pedidos de informação de- 
nas - esp a Frasciaco 
ontem: ” ) 
Gomes, a reversão dos bem 
da Cliy, cujo contrato chegs a 
seu termo, e as tas que 
já foram lomadas para a trans 
erência dos mesmos aos poderes 
públicos; do sr. Negreiros Fal 
cão, sObre as vantagens e desvam- 
lagens entura existentes ma 
unit o dos Insiliutos de 
Transportes e Cargas e da Estiva, 
ora em pe do sr, Grego 
tlo Bezerra, sôbre vs motivos que 
Hucram paralisar a comstrução de 
determinado trecho da Estrada de 
Ferra Great Western, 


Ainda o Rio 6. do Norte 


A segunda parte do expediente 
fol tóda ceupada pelo longo dis- 
rode od Na Café esa vol. 
ou h po pres foral do Ho 
Grande do Norte. Mepetiu as 
acusações Já 
pressão eleitoral, Impedimento de 

comícios e censuma telegráfica, 

Em diversos apartes, contestos-a 
o sr. Dioclécio Duarte, que reco 

nheceu a censura de alguns teles 
gramas, baseada, porém, dis él, 
em artigo do NRegulamento dos 

Correios. 

O discurso foi acidentado, cheio 
de apartes e de capitulos rudes, 
principalmente quando Intervic 
ram, em apartes cruzados, os srs. 
Dioclécio e José gene: E tal] 
era a vivacidade da discussão, que 
o sr, Darreto Pinto, que chegou 
tarde à Casa, pereioa sem mais 
preâmbulos, olhando risonho para, 


o orador: 
movimento é ése que 


NE ço está arranjando a:* 


cussão do projeto concede 
Isenção dos direitos imports-, 
ção e demais taxas aduapeiras. 
para um navio-tanque. 

OU outro projeto em ordem de 
dia, qua trate da isenção do pa. 
pamento de impostos e taxas fe-| 
derais, estaduais e municipais, 
com relação à Cruz Vermelha Bra-| 
slleira, foi encaminhado à Comys-| 
são de Justiça, para efeito de po! 


“A Imprensa Nacional se. 
convertoria em Doparia-| 


| 
mento 

Foi julgado objeto de delibera-| 
ção um projeto do sr. Hermes Li- 
ma, transformando a Imprenss 
Nacional em Departamento Naci+ 
nal de Imprensa. 

Foi, lambém, julgado objeto do 
deliberação um projeto que 1c>- 
laura antigo dispositivo de lei 
que visa, (acilitando a escrituração 


fol aprovado op rimeiro jeto 
em votação. Era a need ro Gts. | 


fiscal s6bre importação de papel, 


facilitar sea aquisição para a 10:| 
prensa do interior do pais. 


Política do Distrito —— 


Com estas duas resaluções do pre- 
nário, terminou a ordem do dia 
cosr. Fontes Romero, em explt- 


cação pessoal. subiu à tribuna pa: 


ra tratar da política do Disiriic 
Federal. Seu longo discurso ba-! 
teu em dols pontos: combal: au. 
prefeito Hildebrando de Góis e 
defesa do sr. Fioravanti di Piero | 
secretário da Educação. Este se 
gundo ponto recebeu a colabora- 
ção da bancada trabalhista e os 
protestos dos comunistas. Estes, 
pela voz do ar. Grabois, procara- | 
ram demolir a defesa que o ura- 
dor emprcendia. A certa altvra 
dos debates, o sr. Grabois acasa 
o secretário da Edecação de scr 
pela não autonemia do Distr» 


não: havia b3se para aquela afh- 
mativa, o aparteante voltou dr 
zendo que o sr Fioravanti pertcr- 
ela a um partido pugoou pcia 
situação atual, Alguém responde 


e o próprio orador, sendo o 


D, votos a favor da autonomia. 
Então, o sr. Graboi 
esta: 

— (0) sr, Romero deveria, então, 
ter-se afastado do partido, do qual 
discordou. 

E o orador respondeu, veemen- 


— No PSD não há nenhum Sta- 
lin a dar ordem. No PSD, há lx 
mens que pensars, raciocinam e 
deliberam, 

Seguem-se “revelações”, Dir o 
sr. Benjamin Farah que o secr=- 
tário da Educação fof nomeado 
contra a vontade do prefeito. O 
sr. Antonio Correia pergunta: 

— E qual foi a fórça que impôs 
sua nomeação? 

O sr. Farah responde que foi o! 
Partido Trabalhusta. Mas o orador | 
ajunta que foi a colaboração «o 


s salu com: 


le 


PTB com o PSD, A outr “revele! Hugo Barghi 


ção!* foi o candidato do PTB 


| 


Como o orador respondesse que! 


Carteira do Crédito Agrkols «> 
lHanco do Irasil e clama contra 
om frigoriticas 
Acentua, aluda, que os pecuariss 
tas balamos não precisam de uo- 
ratória, O que desejam é solução 
definitiva, com novo sistema ca 
empréstimos e instalação de (rt- 
gorMicos livres de monopólio, 


O Porto de Santos —. 


Finalmente, o sr. Aureliano 
Leite, membro da Comissão ls 
Pórto de Santos, declara que » rt+ 
ferido órgão especial está volh:- 
do em sua tarefa pela demora em 
que o Ministério da Viação esti 
incorrendo. relativa a um pedis> 
de Informações. a respeito do as 
ato é ltuaçã 

informa, porém, que a situação 
do nde pórito é de tragédia « 
confessa que não está € ndo 
o minist 
tórço 


para a presidência do 
PTB. paulista 


Propalou-se ontem em São Pau- 
lo que vários deputados trala- 
lhísias, que não se afastaram do 

Po To Biz, Ss 
reuniram ma re- 
sidência do se- 
nador Marcen- 
des Filho. td 
tim dessa re- 
nião foi a re 
estruturação o 
Partido maquo- 
le Estado, sen- 
do tido come 
certo que «+ 
antigo ministros 
ty Trabalho se- 
rá confiads 4 
direção do Di- 
retória Esteius 
do P. T. RB. Afirma-se, também 
que foi ésse, aliás, um dos olsjel:- 
vos da receute viagem feita a Si” 
Paulo pelos ses, João Alberto 
Epitácio Pessoa Sobrinho 


Longa conferência entro o 
Presidente e e ministro da 
Justiça 


O sr. Benedito Costa Neto, m:- 
nistro da Justiça: esteve ontem 
no Palacio do Catete, às prime:- 
ras horas da noite, mantendo 
longa conferência com o Presi- 
gente da República. 


Será julgado bojo o manda- 
do de segurança contra é 
PT. 


Será julgado hoje, 9, em sessão 
ordinária, do Tribunal Regional 
Eleitoral, o mandado de segu- 
rança requerido por Wilton Pe- 
reira da Fonscca e outros contra 
c Partido Trabalhista Nacional. 


O sr. Hugo Borghi está tra- 
tando da fundação do 
PRI. 


O deputado 
Hugo Borght es- 
teve, ontem, no 
Palacio do Car 
tete, onde foi 
pelo 
presideme  Eu- 
rico Dutra. 
Mais tarde, 
abordado por À 
MANHA, disse 
que a situação 
politica “em S. 
Paulo estava 
confusa. Quan- 
to aos sems pla- 


Marcondes Filho 


— 


era. ini nte, o sr. Benjamin | nas, afirmou que está tratando 
Farah, Quem a trouxe a debates | da fundação do Partido Popular 


folo sr, Rui de Almeida c o 

prlo sr, Farah co e 

que preferiu conservar a cadeira 

de deputado a aceitar a secreta- 

ps Daí, então, e nome do sr. <3 
ro. 


ró- 


ESTIVERAM REUNIDAS VÁRIAS 
: COMISSÕES DA CAMARA 


A LEPRA, O PORTO DE SANTOS E AS 
INUNDAÇÕES DO NORTE — A EXTIN- 
ÇÃO DA “ENFITEUSE”. | 


tura tratou apenas da' eleição 
seu Presidente ar. Eutico Sa- 
les e do seu viçe-Presidente, Sr. 
Ghberto Freire. 

Na Comissão de Saúde  Pú- 
blica, ouúviu-se longa exposição 
do sr, Souza Araujo, técnico do 
Instituto Oswaldo Cruz, sôbre a 
atualização do problema da Te- 
pra no B . 
A Comissão Especial do Porto 
de Santos, entre. outras delibe- 
rações, resolveu fazer novo apelo 
ao Ministro da Viação no sentido 


Finalmente a: Comissão do Fi- 
DADERE Epis Do estudo de va- 

bs projetos que pedem verbas 
para dade do situação criada 


tará 


eue.o caso está a exigir. 


« | dida a anulação da 1X* Bent 


inuodações do Norte da |- 


» reunir-se extraordinaria- | ja passou. 
mente para atéendar à urgência | cm nova etapa. de 


Trabalhista, que será uma agre- 
miação composta de aufenticos 
trabalhadores. : 


Ganhou novamente q P,9,D. 
de Mo Grando do Norte 


Mais três processos referentes 
às eleições do Rio Grando do 
Norte entraram e sessão para 
julgamento, ontem. no Superior 
Tribunal Eleitoral. 

Dois deles, por se tratar or 
maicria constitucional, tiveram 
seus julgamentos adiados para 
hoje, Bos termos do regimento 
interm 


O. 

O terceiro, interposto 9 
sições coligadas no À. a 
Norte, foi julgado. Eres 


em 
da 
-* zona daquele Estado, por nau 
lerem coincidido e numero das 
sobrecartas e o de votantes. Fol 
relator o desembargador Rocha 
ment : dos erra ol 
o recurso, Bo que foi 
acompanhado par. seus pares. 
Segundo comentarios havidos 
na assistência, massa es. 
José Varela, candido P.s. 
D. tem maioria de 100 votos. 


À Finha de ação da UMA. 
0. sr José 
Américo, ontem, 


José Américo -— À elapa o 
ioral- ou política 
Vamos entrar agora 
tesa ação 


legislativa. 


PN a O O DD 


Fire TdA Canloc FOSSO dc 


BS ça 


dE a 


“sem estatísticas, 


“tabelamento, mas 


NO SENADO 


O PROBLEMA DOS TRANSPORTES E DA 
AGRICULTURA —- CASAS POPULARES 
PARA À CIDADE DE LAVRAS, NO CEARA, 
EM-CONSEQUÊNCIA DAS INUNDAÇÕES — 
VAI SER ELEVADA A EMBAIXADA A RE- 
PRESENTAÇÃO DO BRASIL NA TURQUIA 


Presentes quarenta - senadores, 
reunia, ontem, o fans sob a 
predidêneia do sr; Nereu Ramos. 

A matéria do expediente cons 
tou do seguinte: aviso dao minina 
tro da Junta, agradado aco 
municação de eleição da Mesa do 
Senado: oficio do. presidente do 
Sindicato: dos Operários Navais 
do: Rio de Janeiro, solicitando 
imediatas e prontas medidas cas 
paras do evitar « crise de que se 
encontra ameaçada a Compânhia 
de Navegação telra; ofício do 
1º secretário da Câmara do Dis 
trito Federal, comunicando ao 
Senado haver aquela Câmara 
aprovado moção expressando a 
sus confiança em a autonomia do 
Distrito não será diminuida na 
Lol Orgânica; telegrama do se 
nhor Joá Rolemberg Leito, co 
municando haver assumido as 
Bda voo de governador do Estado 
de Sergl 


É arito do transportes — 

O sr. Artur Santos, senador 
nelo Paraná, ocupou a iribunr na 
hora do expediente, para promun- 
eciar um discurso sóbre a erise de 
transportes, parileúlarmente em 
sau Estado, “entrangula e asfisia 
o produtor parandense”, Neferia: 
na À réde Paraná-Santa Catarina, 
dizendo que essa rêde era de do. 
minio particular e fel desapro- 
priada pelo govêrno da União, sol 
u fundamento da necessidade de 
aparelhá-la, 

O sr. José Américo apartela, 
casiarecendo que “não fo) só tste 
ow fundamento, Havia o caso da 
situção financeira da S. Paulo 
Rio,Grande, que devia ser regu- 
Judo. Tendo responsabilidade nes. 
sa fransação”, acentuou o exmi- 
nistro da Viação. 

O sr, Artur Santos prosseguiu, 
dizendo que, de fato, essa medi 
da'do gorirno. consultou aos In- 
tertsses nacionais: mas, “infeliz. 
mente. pelo abandono em que a 
róde ficou, posteriormente, os re- 
«uliados forâm contraproducen- 
108", 

O sr. José Américo volton a 
apartear, para dizer que na mes: 
na situação estão tôdas as estra- 
las de ferro do Brasil. .IHá apt- 
nas uma aparelhada com mate- 
risl rodante e via permanente em 
condições de tráfego: a Estrada 
deFerro Paolista. A Sorocabana 
«6 agora está se reorganizando”. 
Também o sr. Ivo de Aquino 
aparteou, pera informar que, 
quanto à réde Paruná-Santa Ca- 
tarina, todos os ramais perten- 
centes a esta via, em Santa Ca- 
tarina, estão dando saldo. 

O sr. Artur Santos retrucon 
que êsse aparte era esclarecedor 
porque comprova que as ferro- 
vias-oficiais não faziam outra 
coisa. senão vender transporte, 
procurando carrear as mercado- 
vlas que lha dessem rendas, del- 
xando ao abandono, como agora 
no Paraná, me orias  funda- 
mentais k alimentação dos cen- 


E o Sr, Fernandes Tavorai 
“alia de fer plori tudo se deu 
ao operário urbano, enquanto na 
da »e fez pelo operário rural, esas 
támento 0 que mais produz e que, 
do preferencia, deve ser ampara 
do, A verdade e esta, Tudo para 
o uperário urbano; dal o ope 
raro rural fugir do interior par 
ra us coprtala 

U br. Andrade Manos aeres 
tuui “hosa é uia rando ver» 
dade, A aasislencia chegar 
tambem ao operário rural, para 
ausiliáiio e fixado à terra” 

U Sr, Arthur Santos, mova 
mente com a paavro continsous 

"A distribuição de caminhões 

la Carteira de Importação e 

euro do co do Brasil 
não e, não obslante a hones 
tidado dos seus dirigentes — «e 
eu tenho motivos particulares pa- 
ra depôr, pela bos vontade com 
que éles têm vrocurado atender à 
situação do meu Estado — não 
pode continuar a ser feita comu 
atualmente, sem um plano geral, 
sem um critério para atribuir 
esses caminhões, principalmente 
Ou zona ce prudução rural." 

O Sr. Andrade Iamos voltou a 
apariear, disendo que “a Cartel- 
ru de Importação e Exportação 
devia ter cessado sua atividade 
logo depois da guerra”, 

E o ar, Arthur Santos, depois 
de outras considerações apresen- 
tou um requerimento de Informa- 
ções sobre o problema dos tráns- 
portes, 


À destruição de casas em 
uma localidado conronso 


O Sr. Plinl» Pompeu, do Cea- 
rá, leu, em seguida, a seguinte 
indicação, que (of encaminhada & 
Mesa: 

“Considerando nue a popula- 
ção da cidade de Lavras no Cea- 
ra, sofreu uma verdadeira catás- 
tofe, em consequencia das inun- 
dações do rio “Salgado”, que 
destrulram mais de cem casas, 
deixando desabrigadas cerca de 
mil pessoas; 

Considerando que a maloria dos 
habitantes daquela cidade é cons- 
titulda de agricultores pobres que 
vivem de ums precária agrical- 
tura, em zona das mais incertas 
e desordenada» precipitações flu- 
viais, e de pequenos pegociantes; 

Considerando que, tanto os 
agricultores como os negociantes 
sofreram — os primeiros — a 
devastação d. ua» plantações, os 
segundo — a perda total de suas 
mercadorias nrrastadas pelas 
aguas du riu “Salgado*, levando 
assim todas as suas economias, o 
que os Impossibilitam de recons- 
trulrem uovam nte nos seus la- 


res; 

Considerando que a Piefeitura 
da cidade do Lavras tem o con- 
trato com a “Casa Popular” para 
a construção do cem predios para 
moradiu dc pessoa: da classe mé- 


tros consumidoras e dos de maior | dia 


população do país. 

Pamou o orador a criticar o 
Ministério da-Viação, dizendo quo 
não conhece uma única providên- 
nig desse Ministério a tal res 
peito. 

Acrescentou que a mise é lão 
apavorante que a saíra do café 
do ano passado aguarda truns- 
porte na ferrovia oficial. São 
para. mais.de 500 mil secos de 
vafé e de 650 mil metros cúbicos 
do madeira, Só éstes dols pro. 
dutos ultrapassam do SVO imi- 
lhões de cruzeiros. 

E citou: diversos depoimentos a 
respeito, 

O sr. Fernandes Tavora um: 
hem deu o seu aparte, para dizer 
que, Infelismente, o Paranã não 
detem o “record'! da miséria de 
transportes no Brasil. O seu Es- 
tudo, *o Ceará, sofre da mefma 
desgraça. A zona do Carirl, das 
mais produtivas, retém três sa- 
fras. de- seus: produtos, nada: po- 
depdo exportar, pela ausência 
absoluta" de transportes”, 

O 'sr: Artur Santos.continuou o 
seu, discurso, dizendo que; “em 
vez;de uma política do fixução do 
homem &' terra; em vez de valo- 
rização da agricultura e do agri- 
cultor; em 'vez'da criação de um 
clima “de confiança e de oportu- 
nidade “de. éxito; em verde se 
fomentar uma indústria especlal 
más: zonas-rurais, com facllidades 
de mão de-obra:e de matéria pil- 
ma, —.o que se tem feito, o que 
se tom estimulado é a evasão das 
populações do campo para a ci- 
dade.” 

O: sr. - Jomé Américo torna a 
a artear, para dizer que, “apesar 
disso; afirma que a crise economi- 
cano Brasil não decórre da pro- 
dução, como se diz; decorre, prin- 
clpalmente, dos transportes pre- 
vários. e das tarifas extorsivas”, 

“(orador passou. À aludir no 
iabelamento dos , gêncros, decla- 
rando: ,, : 

“Sugere-sq agora, então, o ta» 
helamento dos géneros de primei 
ra necessidade. É. a eterna pana- 
céla, “do, te' resolverem os proble- 
mas aconômictos por Ef de e 
cretos, | sem «um planejamento, 
im ostal sem, medidas de 
amparo e proteção à' produção., 

Pode o meu nobre amigo,' se 
vhbr coronel Mario Gomes da Sil- 
vi; com 'tóda sua ' Inteligência, 
honestidade, zélo e amôr k coisa 
pública de que | dou ' provas e 
exemplo durante a sua rápida 

útsagem pelo govármo do: meu 

stúdo, perderise em viglllas, que 
o: êxito de sua missão será' pro 
bidnáático: O problema: não 'é de 
de auxílio à 
prodiição; fezer circular » rique- 
za'e/a: produção | que:so acham 
imobllizados no: Anterlor,” 

10: Sp. Bernardes Filho entrou 
tambem nos * debates, ' dizendo: 
“Em apóio: das considerações de 
V.! Ex., devo: declárar rp aa: 
rão' dó mal -que nós 'afilge estã 
na diversidade de tratamento: que 
oigóvêrna “do Bresil' deu à” In- 
dustria “e h' Agricultura, Enquan- 
to,- nos 'Estados Unidos, durante 
a guerra; cram tabélados os pro- 
dutos Industriais e alteado o, pre- 
go dos produtos agrícolas, com o 
propósito 'preciso de' levar para 
osinterior as pojulações dasTea- 
pitais, no Brasiy se fer-o inverso: 
-— foram tahelados od produtos 


-agritojas e alteádos 03, produtos 


industriais, “Dai 


iria o exôdo para as 
capitais.” , vo 


1 


E o o o A 


AGENCIAS E MA 


BRA: 


TODO O que acom 


Considerando que sc reduzido 
números de construções não re- 
solvem o problema hora existen- 
to de habitações daquela cidade, 
mas melhoram as condições atuais 
da fingelada população all exis- 
tento; 

Indicamos que a Mesa do Sena- 
do, ouvido o plenário, manifes- 
ta ao Sr: Superintendente da “Ca- 
sa Popular” a conveniência da 
Imediata construção das cem ca- 
sas populares que foram contra- 
tadas pela Prefeitora de Lavras, 
com aquela Repartição, .Indepen- 
dente do formalidades burocráti- 
cas « prévio plano de urbaniza- 
ção, abastecimento de agua e es- 
goto que'devem ser executados pe- 
la própria Comissão desiguada 
pela Superintendencia da “Casa 
Popular” e que a alienação das 
réfcridas casas seja feita prefe- 
rencialmente às pessoas mais po- 
bres e as que mais tenham so- 
frido prejuizos com a inundação 
e que não possuam outras casas 
para moradia.” 


A ordem do dia 


A matéria da ordem do-dia 
constou, apenas, .da discussão 
única: do requerimento do. sr. 
Pinto .Alcixo solicitando a inser- 
ção, em ala, de um voto de ad- 
miração e saudade ao general Dio- 
nisto de Castro Cerqueira, a pro- 
púsito do centenário do seu nas- 
cimento. Esse requerimento, com 
parcceres favoráveis das Comis- 
sões de Constituição e Justiça e 
o mea Exteriores, foi apro- 
vago, = 


A ordem do dia da ses 
são do hoje — 


Na ordem'do dia da sessão de 
hoje foi incluída a' discusão úni- 
ca do parecer 'da Comissão de Re- 
lações Exteriores opinando pelo 
arquivamento de papeis teferen- 
tes ao convite para o Brasil se 
fazcr representar na XXXVI Con- 
ferencia Interparlamentar. 


- Embaixada de Brasil na 
Turquia 


Esteve reunida ontem a Cômis- 
são de Relações Exteriores do 
Senado. Staho, Rui outros as- 
auntos, aprovado. o .parcer- d 
Sr. Alredo .Neves, favorável à 
ático dá da aro NÃO diplo- 
| o Brasil em Ankara 
categoria de Embaixada. à 


Nada sóbre recomposição 
ministerial 


“Estivemos, ontem, com um 


"deputado baiano, que nos afir- 


moy que o presidente Eurico Du- 
tra não está cogitando de recom- 
posição ministerial, 


Palacio ida Catele c' que, entre 
ed varios assuntos da palestra, 
a: propúlada recomposição, nem 
direta, vem “ndiretamenté, velu 
à” baila, y - 


q del 
Doixará a prosidôncia da 
assembléia alagoana 
O sr. - Baltazar de Mendonça, 
presidente da: Assembléia Legis- 
Jntiva de: Alagoas, val deixar 
aquele posto, devendo ser nomea- 


de para o cargo: de' procurador 
geraldo Estado... 


E a unia 


Ps 


m todas 


Esclarece 
“ate” sabado ultimo atáre pa, 


Depois ed 

vais e A naldá Lo 
Trabalhista Nacional, o 
Vroletário do Hrasl, q 
Orlentador Tra 


sa Ioho havia representantes de 
várias dessas agremiações além 
de elementos de outros partido 

coma o anfitrião, que £ 

eleito pelo PR, 

O Partido Proletário do Brasil 
estava representado pelos senado» 
res Vitorina Freire e José Nelva, 
do Maranhão, pelo deputado Frei- 
tas Dinis e pola sua Comissão 
Executiva Central composta dor 
sro. Lula Augusto da Pra Are 
lindo Otero Sanches, Lada Martino 
e Silva, Julio Soares dos Santos, 
Molsés Coutinho, José Pereira da 
Silva, e Dertholet Sampalo, 

Enconiravam-se ainda 


te do P.T.N., 
Nogueira, ar. João Botelho, sr, 
José Nabuco de Oliveira Plha, 
presidente do Diretório da UDN, 
pi Acre, e numerosos outros poli 
5. 

O senador Novais Filho e dspu- 
tado Carlos Pórto, do PSD de Per 
nambuco, delegaram ada ao 
senador Vitorino Freíre para ro- 
presentá-los. 

Eram ainda esperados ri a 
reunião os srs. Mozart Lgo, do 
P.P.4., Hugo Borghi e deputado 
Lerl Santos, do P.,T.B, 

O sr, Vitorino Frelre lcou- 
nos que o motivo da reunião era 
a fundação do um novo partido 
política, de base trabalhista, pará 
upolar o presidente da Repábli- 
ca. 

— Mas qual a posição do novo 
partido em face do P.5,D.? 

-— Não visamos absolutamente 
hostilizar o P.5.D, Ficaremos ao 
lado dele, prestigiando o chefe da 
Nação. 

E alegando que nada de positi- 
vo estava ainda assentado, 
"alvo a idéia de fundar-se um dor 
vo partido, o senador mranhense 
escusou-se de prestar malores ei 
clarecimentos, 

— Hoje é que vamos começar a 
discutir o assunto. Nem nome te- 
mos aínda para o partido, 

Eram 10 e 30 da noite e não na 
viam chegado ainda alguos convi- 
dados, entre os qauis os r, Hugo 
Borghi. . 

Mas deliberon-se dar Início à re 
união, O sr. Souza Leão leva en- 
tão os Jornalistas até o bar de sua 
residência e, entre numerosas es- 
peclalidades, escolhe para brindar 
seus hóspedes um delicioso 
“cognac" alemão do antes da 
guerra. 

— Agora não temos mais disso, 
comenta, 

E, depois de um “loss” à pros- 
peridade do novo partido, despe- 
dimo-nos, pois a reunião era 33 
creta, 


O julgamento do Partido 
Comunista 


Em palestra mantida ontem 
com alguns Jornalistas, o minis 
tro Lafayette de Andrada, decla- 
rou que sábado proximo será jul- 
gado o processo sobre o regis 
tro do Partido Comunista do 
Brasil, 

Confirma-se assim a notícia 
que ontem divulgamos, O Trlbu- 
nal! Superior Eleitoral realizará 
uma sessão extraordinária pela 
manhã e outra à turde. Entretan- 
lo, do que se supõe, a decisão 
definitiva somente será dada na 
proxima semana pois os traba- 
lhos possivelmente não serão 
concluídos no sábado. 


O Regimento do Senado 


A Comissão incumbida de ela- 
borar o projeto de reformu - do 
Regimento do Senado esteve on- 
tem reunida. O senador Atílio 
Vivaqua, que-dela (faz parte, “n- 
fcrmou-nos, então, que o traba- 


lho ficará: concluido provavel- iq 


mente na proxima reunião da co- 
missão. 


“ACHO IMPROVAVEL A POSSIBILIDADE! 
DE UMA NOVA GUERRA” 


(Conclusão da 1,* pág.) 


! Portas abertas para as 
| muas observações 


gare) -— priscipioy 
no -- dizendo «que 
nidos é um país aids 
mmlrável sol todos es aspectos, 
pas inúmeras visitas que fiz, 
guardo uma Impressão realmes (e 
grata o surpreendente da excepeio 
nal capacidade de tag id quo 
rege tódas as ativ humanas 
doqusto pais. Prova disso, e das 
mais conclusivas, fol m vitória cul» 
nuas nos campos da Eu 

| e 


poste 

área do Pacif fruto deste ex 
copelonal espírito de organização 
em quo são entrosados e apravck 
tados todos us mails diferentes 
valores, Nos Estados Unidos nã» 
enisto aquilo que nós nos acontu- 
mámos a chamar de “imentall- 
dade militar”, Para a gigantesca 
mobilização determi palas 
contingências da querra, foram 
aproveitados Inúmeros elemer= 
tos elvis q se retiraram da 
indústria, do comércio e dns 
clroulos clentíficos cujo las 
go capita) de experiência e 
capacidade produtiva  Jevaram 
ao esforço bélico norte-americano 
E Mg 1 pb 
valia, coms o Inegave 

mca causas básicas da vitória 

nquistada. 

0708 frito caracteristicamente 
democrático do povo norteame- 
ricano ainda se manifesta ce 


o end 


maneira expressiva nas elas 
ções entre superiores e Infe- 
riores de suas fórças armadas, 


e disciplina, aliás, é realmen- 
sebos Lá o soldado é soi- 
dado dentro do quartel, nivelando- 
se ma vida comum aos seus mais 
categorizados chefes. 

Minha viagem, como é vatural, 
teve um carater essencialmente 
técnico. Tive as “portas abertas 
para as minhas observações, Vol- 
tel fábricas, quarteis e campos 
de treinamento, onde pude colher 
materials, dos mais preclosos par 
ra a minha tarefa dentro das Fór- 
ças Armadas do Brasil,” 


Não considera provavel 
nova guerra 


Acidentalmente velo à tona 
uma alusão sóbre o cónflito 
mundial e a possibilidado de 
nova guerra e o general Cezar 
Obino declarou sum opinião: 

— Não considero provável tal 
acontecimento. A tremenda 
experiência tão duramente so- 
frida pelos povos da terra, os 
danos incalculáveis até hoje em 
quase nada ressarcidos, consti- 
tuem permanente advertência, 
contra uma aventura de tal or- 
dem. E digo aventura porque 
na verdade, inata país do 
mundo srá provocar ou en 
trar mile conflito armado com 
a certeza antecipada de vitória, 
já que as máquinas de guerra 
modernas, os instrumentos bé- 
licos aínda conservados em se- 
gredo, constituem outras tantas 
incognitas oras, nada 
podendo fazer prever, com jus- 


Vésperas de acontecimen- 
tos do repercussão mundial 


Declarações do um procor 
do P.8.D, em São Paulo 


S. PAULO, 8 (Asapress) — Fa- 
jando à imprensa, destacado pró- 
cer do PSD declarou que nos en- 
contramos às vésperas de grandes 
acontecimentos de repercussão 
mundial. É o mesmo de parecer 
ue o Supremo Tribunal Eleito- 
ral Invalidará o registro do Par» 
tido Comunista, 


VARIAS DECISÕES: DO TRIBUNAL 


- SUPERIOR 


Além -dos cases do Rio Grando do 
Norja e da suplência de senador palo 
Espirito Santo, de que damos noticia 
em outro local, o 'Tribuxal | Superior 
Eleitoral, em cus reunião de onteu, 
julgou os peguintes processos: 


Rio Q. do Norte 

— Dedo provimento so recurso 
inferposto pelo Partido Social Dems- 
anbtico do Rio "Grande. do Norto 85- 
bre a eleição da' 30.8 seção de 48 zens, 
a fim de que o Tribumal Regional apre- 
cie a referida urna e os alegados imio- 
tivos de nulidade, |. 

— A uma consulta do presidente do 
Tribunal: Regional do Rio Grande do 
Norte dóbre se um juiz municipal pole 
mubstitulr um juiz eleitoral, respon- 
deu-se atirmativamente, Uma Vez qua 
esjam satisfeitas as exigências Jegais, 


— : À uma *consulte do Tribunal 
Regional do Maranhão sôbre a reali- 
zação da aleição para suplente de «e- 
nador, respondeu-se cue aguasdo 'd” 
liberação do Tribunal Superior. 


Minas Gerais -— 

— Converteu-ap em diligência, pars 
que preste informações o Tribunal Te- 
gional de: Minas" Gerais, uma consulta 
sébre a eleição de suplente de sena- 
dor por aquela circunscrição. 

“ Quará 

— A uma consulta do governador da 
Estudo do Ceerã edbre afastámiênio do 
catgo, regpondeu-se não aero Triba- 
nal coropetents para apreciar & mi- 
téria, em fáce do que dispõe a tégia- 
lação vigente. - E scott: 

- Espirito Santo 

— Não me conheçeu do . recurao In- 
tarposjo ; contra fecisão”, do) Tribunal 
Regional do Espírito Santo que. regis- 
trop o ur. Atilio Vivacqua: como cur 
didato do Partido Democrata; Cristão 
do govêmo do Estado, > — 


o Magaas 


—=— O Tribunal conaiderou-sa incom-' 


gera uma Consul- 
rl Pitombo, aóbre n 
perda do mandato na Câméra Tsta- 
dusl cado assumo q Jejelto “o cargo “le 
píeteito, no Estado de Alagoas, 


Rio Brando. do Sul 
—— NãO pe conheceu da reclamação 
de um funcionário do Tribunal, Regio: 
nal do Rio Grande do Sul dispensado 


de Md Y 


belente para 
ta “do depurado 


e... 


Secr dado de Previdencia 
Issamu rtos 


vida 


nha 4 Sus 


14 fosos do sua 


MENSALIDADES: Cr$ 10,00 e CrS 20,00 


Vir Era) q ti 


VIT 


ELEITORAL 


pelo presigedte, Dor ser: matéria do 
competência, daquele órgão, 


Datrito Federal 


— Concedeu-so o afastamento das 
funções no ' Tribunal de Justiça, por 31 
dias, a (contar de 11 (do corrente,, do 
gemenbargador ' Rocha Lagoa, membro 
do Tribunal Superior Eleitoral. 


Votos om branco 
— Converttu-se em diligência, para 
que so junte a decisão recorrida, o 
julgemento do recurso interposto pelo 
Partido Ragublicaso ebbre votos wm 
branco, t 


- Pauta para a-somsão do dis 11.: 
RECURSO Nº Mé6 — DISTRITO FE: 


DERAL '—' Recorrente: Partido Prole- |' 


tário do Irasil, Recorrido: Partido Cor 
munista do Brasi! e Tribunal: Regional 
Eléitora!. Relntor: desembargador J..A. 
Nogueira, 

RECURSO N.º 3 — PARANA — Kc- 
corrente: Partido Democrático Nacional. 
Recorrido: Tribunal Regional Eleitoral 
Relator: er. Plínio Finheiro Guimarkes. 

RECURSO N,9 des —: DI. GERAIS — 
Recorrente: Partido Democrata Cristão. 
Recorrido: Tribunal Regional Elsitoral 
Relator; desembargador Cândido Lobo. 

“RECURSO N.º 6 —-M, GERAIS — 
Recorrente: Partido Social Democráil- 
co, Recorrido: Tribunal Regional Klel- 
toral. Ralator: desembargador Rochu 
“Lagos. am tor 

PAUTA PARA A SESSÃO DO DIA 
18 —| PROCESSO: N.º dilki3 — DIS- 
TRITO FEDERAL : | aut 

Denúncias apresentadas pelo 'sr, Ho- 
nerato Himaieya Virgolino e deputado 
Edmundo Barreto Pinço contra o Par- 
tido Comunista do Brásil. Relator: pros 
temor :Sá Filho, * +) ( 


Mova cleição para suplente 
do sonador mo Espirito 
A Santo 


Em deliberação tomada, ontem, pelo 
Tribunal: Superior Elei(oral, fol decia- 
rado nulo o registro de todos os can- 
diástos h suplência do senador Atilio 
Vivacqua do. Estado do Espírito Santo, 

A medida atingiu candidatos regigra- 
dos pao P,. 9, D. e pelo P.R, 

Por rça, desa vegolução, , deverá 
reslizar-se nova eleição no mesmo Es- 
tado; para o preeschimento dá referl- 
de vaga, Moe à 


uu. 


| recente de Sergiv' Souto Junior, 


REI cem at ame pe 


(esa, para que lado penderta » SOBRE A GUERRA DE GUERRILHAS 


tulança na hora 
tombo. 


Amblente de mútua 


desconfiança 

Bntote, 1n00 aim, em todos os 
persa em terra, um ambiente de 
esconfiança quanto &s 
irtonções e desl los “do seus 
possiveis ndversárioa. Mas, es 
sas mesmas desconfianças, mer 
cb de uma política de melhor 
compreensão, de maior boa von- 
tado, poderão ser desfeitas por 
inteiro, desanuviando os hori 
montes carregados destas horas 
incertas que viva o mundo, Na 
minha im aos Estados Uni 
dos tive inúmeras ocasiões de 
verificar quanto é iínfenso uq 
grande povo norte-americano a 
uma nova guerra. Desde as fi 


da lueca- 


guerrilhas. 


auras principais da sua o 
nistração e ear suas rei o parecer do articulista, 
Arm até os mais modestos 


be mb ii PA eueomnercraad geral a 
e repúdio franco a 
peço dO idéia de guerra, 
Apenas aos insanos pode sor 
tir uma tal perspectiva. Beja. 
mos, front otimistas com relação 
às atividades dos homens oie 
responsáveis pelos destinos 
mundo, confiando com fundadas 
ranças em que áles saberão 
trilhar os amplos caminhos da 
compreensão e mútua tolerân- 


ela, 
Internamento do major 
guirre 

Ainda o tema em que nos en- 
contrávamos empenhados, deu 
margem a uma terceira per- 
gunta: 

— Que opina V. Excla, sóbre 
o internamento do major Agulro? 

— «Prefiro não responder a 
esta pergunta, contesta o go- 
neral Oblno, Sou um militar e 
a matéria a que alude está en- 
quadrada estritamente nas atri- 
tuições do Ministério do Exte- 
rior do Brasil. Seu titular, o 
ar. Raul Fernandes, é um jurista 
de mérito, sereno e ponderado, 
cujas determinações a respeito 
desto delicado caso orlentam-se 
no sentido de manter o Brasil 
dentro dos limites intangíveis da 


A À 


assegurando o enlace, 


o cabo «e O sargento que o vig 


moral e sua vontade de vencer, 


reutralidade que deve ser man- | QUE vão receber cartas-patentes — Firmas chama-| 


tida visa a vis da vida domés- 
tica de cada nação com quem 
mantemos relações. 


Reserva quanto ao fe- 
chamento do P. €. 


A mesma reserva manteve o 
chefe do Estado-Maior das Fôr- 
ças Armadas do Brasil quando 
interrogado sóbro o fechamento 
do Partido Comunista do Brasil. 
dizendo textualmente: 

— «Também é esta uma maté- 
ria da qual quero manter-me 
alhcindo, O fechamento do Par- 
tido Comunista do Brasil depen- 
de de uma sério de fatores com- 
pletamente estranhos às ativida- 
des que me incumbem desenvol- 
ver. O respectivo processo, como 
é de público domínio, acha-se 
em andamento, existindo, no país, 
poderes expressamento designa- 


O Prosidente da Republica em decre- 
tos Muinados ontem, n& pasta da Gutr= 
ra rosclves conceder a “Cruz de Cuar 
bate de 2.º cimsse,” aca seguintes oli- 
ciais e proçor Coronel Netor Porho 
Brasil, malor Raphael Rodarte, capi= 
tões Manoel Themes Castelo Branco, 
Froderizo Cuslos de Feria Nobre Sil. 
vio Novais, 1.º fenentos Carlos Pinto 
Nogueira, Paulo Campos Paiva, Wal. 
ter Pereira Nunes, Ayrton Rodrigues 
dos Santos, José Ribeiro Dies, do Q. 
A. O, José Jumes Bastos Pinheiro, do 
O. A O. 1.%. sargentos Tarcisic 
Rodigues de Lime, Francisco Braga 
Rabelo e Abdon Abbot Amarsl, 2,9, 
sargentos Mario de Brito, José Caro- 
provo, José Lourenço, Waimy Brandão, 
Wenceltu Brar Lopes dos Santos 3,8. 
shsgentos Arlindo Redrigues da Silvs, 
Geraldo Gomes da Silva, Kllaldo de 
dos por lei para dele tomar co-| Azevedo Lemos e Amoldo Mendes 
nhecimento. Esperemos, portan- | Leal. 
to, sua manifestação final, sô- EXONERAÇÃO DE PROFESSOR 
bre a qual não posso emitir jul-| o Ministro de Estado da Guerra re- 
ros antecipados». solve exoneror das lunçõe de pro 
ed | fessor da Cadeira de Geoggralis Eco. 


A” inflação 'e a carestia némics do 1.* ane de Intendêncis, € 


Mator Gomão Fonstca da Caralho 
O general Oblno respondendo | pacto, 
finalmente a uma pergunta dos | DECRETOS NA PASTA DA GUERRA 
jornalistas sôbre a inflação o a 


O presidente da Republica assinou 
carestin da vida, fez a seguin-|ontes no pata da Guerra decretos 
tes declarações: 


nomendo Quintiliano Teixeira de Sou- 
— «Posso afirmar, responde 


sa e Welney Freire de Oliveira, embos 
convictamente o nosso entrevis- | para exerctrem o cargo de dalllograto 
tado, que tanto a deflação como |no Quadro Permanente, Antonio Clau- 
o combate ao encarecimento do | dia Meliheu de Lima e Souzs, João 
custo da vida no pais é uma |da Cunhe Almtido,, Wolmar Gottschall 
preocupação , constante, uma | Amunção e France Sotres Pinheito, 
preocupação de tódas as horas, | para extcerem, interinamente, o car 
do sr. presidente da República, |go de escriturario de Quadro Fermi. 
que está dicididamente empe-|nente do Ministério ida Guerra; txe 
nhado nesta grande tarefa. Ho Auguslo de Sales, para exercar O 
Quanto ao combate à carestla | cargo do servente, intsrinsrdento, nº 
da vida posso também dizer que | Quadro Suplementar, apostando De 
file vem se processando satisfa- ne pus soeio rt pç 
: carência ori as, am no ro de 
Dire E Escritursrio, concedendo - exoneração s 
Romulo" Ferreira do Nascimento e Dul.. 
barto Soares Catunds ambos da ctrl 
ra de escrituçario. 
INSTRUÇÕES PARA O PREPARO DO 
; ORÇAMENTO 
O ministro ds Guerra considerando 
que os propostas orçamentarias de- 
vem Der entregues á Comissão de Orça- 
mento até o dia'31 de dezembro de ca- 
da co e q fim de regular o tempo 
necessário a alnboração' do plano de 
trabalhos no Depariamento Técnico « 
de Produção, resolveu segundo - aviso 
de ontem, sistemstigar da forms abai- 
xo os tremíles pars o preparo da pro. 
posa do Deptrtamento, Técnico e ne 
Produção do Exercito: 8) — O. Depar- 
tamento Geral de Administração, por 
intermedio des diretorias interemadas, 
compultando es necessidades do Exer- 
cla os estoques existentes e os traba- 
lhos já em curto, formulorá as exigen- 
clas correntes para es previsões do 
Exercito no ano seguinte, ao que diz 
reepelto as atividades do Departamen. 
to Técnico o de Produção b) — o 
estudo acima, com aprovação da E. 
M. E,, será encaminhado ao Ministé- 
ro da Guerra, pelo D. G. A,, dando 
entrada no Gabinete até o dia IS de 
outubro de cade ane, c) — após o 
same, pelo Ministro da Guerra, sao 
documeniação será procemada na se 


de transportes, o baixo nível de 
produção, são os fatores mais 
decisivos da crise que vivem as 
populações brasileiras». 

DE 


Depariamento de Produção até o dis 
10 de novembro de "cada ano; 2) — 
organização do plano de trabalhos bem 
como" da proposta orçamentária do D, 
T. P. dando entrada no Gabláete do 
Ministro até 24 de dezembro; 3) — 
remesso de proposta orçamentaria do 
D. T. P. a Comisão de Orçamento 
Mó o dia'9] de deembro. ) 
MONUMENTO - AO | EXPEDICIONARIO 
ndo noticias chegadas qo Mis 
"|nistétio da” Gutrra,* em Campos será 
ingugurado um monumento, em home- 
nagem' co exptdicionário. * campinta 
morto no festro de operações de lá. 
lia, , ) 
MEDALHA: PARA O GEN ZENOBIO 
Pelos: cientistas P.- MM. Dimem-Arutl 
e Milton 'A: Lehr, presidentes da “In- 
ternational Academy - Cultural” de 
Washington, fol conterida ao general 
Zenobjo da Costa, a "Grã Cruz da 
uma carteira de-fiscal de:impos | Academin”, pelos relevantes serviços 
fo de consumo, que usava afim | prostados à humanidade e“ és Noções 
ve tomar dinheiro' dos incautos, | Unidas, durante o vitimo conflito mun- 
fuzendo-se- passar como Carlos | dial, é ; 4) 
Silveira. Como foi aniplamente | PARA OS SOCIOS DO CLUBE MILITAR 
divulgado, fotele preso em fla-| O Clube Miúllinr fará -igalizary dia 
grante; quando tentava extorquir |12, sabado, uma tarde dançante: das 
o proprietario do Café Ginedia:|17:as 20 hotos., O ingremo ftrá mo. 
mr Antonio Nogueira, 


o o = 
PRESO O FALSO FISCAL — Na 
pravara acima, a fotografia mais 
tirada quando e “inteligente” já 
te encontrava “á sombra', no 
xadrez do 16.º distrito poliolal. 


Veio de São Paulo hd' polco, ten- 
vn. antes mandado confecotonar 


Temos diante dos olhos um excglanto estudo, publicado na 
| vista militar “Orientação”, da Montevidão, cóbre a querra de 


quinis ordem e prozos 1) -— entrada no |* 


quo está: sendo 


Emrevoo o Alferes Juan José Lopo Glivelra, que durante mais 
de dois anos lutou mo Exórcito Republicano Espanhol! no qual al- 
cançou o posto de capitão, Pol, polo, um guerrilheiro, onde me querri- 
lhas tiveram uma intensa o desenvolvida aplicação, 

Valerá a pona sintatizar a qua opinião abbre o valor dessa mada- 
lidade de querem, que tanto uso teve ainda no ultimo conflito mundial, 

Para dio, no conjunto das forças que fazem a 
de querrilhairos se apresentam como inostimaveais colaboradores e au 
miliares do exército regular, cuja ação facilitam destruindo os meias 
do inimigo e criando em torno desta um constante estado de sobres- 
salto que o desespera e deprime. Pode mucoder também que ms quer- 
rilnas oubuiituam a ação de exército derrotado, dando-lhe tempo 
para refaser-se ou convertendo-se alas mesmas em 
qualquer maneira, não são os guerilhairos, senho os exércitos a a 
lares que decidem a guerra na batalha final, Nunca deve estabelo- 
certa o dilema; um ou outro; ambos 04 elementos devem lutar jun- 
tos na defesa de uma nação invadida, 

Mas constituem ms guerrilhas uma arma tática? 

No momento da guerra € sempro que ponmuam um comando 
único sim, morque também a tática de seus combates 6 defendida, é 


VOrra, 04 grupos 


exército. Deo 


Ao guerrilhas atuais se constituem com cs homens, a mulheres 
e as crianças das senas invadidas, leto é a população civil em armas 
na retaguarda inimiga, mas também com elementos do ex 
tlgnados especialmente para esta ciaçdo de luta e com as unidades 
requiares que multas vezes são cercadas, Esta última é uma Inova: 
ção da doutrina soviética, Em cortos casos até, conforme esclarece 
e Cop. Kournakoff, citado pelo articulista, migumas unidades ve! 
deixam voluntariamente envolver com o propósito de organizar des-| 
tacamentos de guerrilhas na retaguarda, 


Grsito do- 


e morais adquirem uma singular importância na luta 
dos guerrilheiros, cujos grupos agem no ioolamento, tendo o Inimigo 
pelos quatro lados Esta particularidade os distingue das unidades 
regulares que combatem em dispositivos determinados de antemão, | < 
com tropas amigas enquadrando-se e comunicações e transmissões 


maginemos um soldado de Infantaria que recebe ordem de ata- 

car ou de permanecer em seu posto. 8 não a cumpre tem a seu lado 
am e sanclonam; os cabos e sargentos 

por sum vez são controlados pelos oficiais, estes por seus chefes « 
amim sucessivamente o controle se multiplica e estende. No grupo 
de querrilhas a vigilancia se éxtingue no momento da partida, e| sl, 
ainda quando o chefe tem lel para castigar os Indisciplinados, a, 
ação combativa dos guerrifheiros está em relação diréta com sua 


UMBERTO PEREGRINO 


MINISTERIO DA GUERRA 


Oficiais e praças distinguidas com a “Cruz de, 
combate” — Nomeações de escriturários — As, 
propostas orçamentárias — Oficiais da reserva | Uns Socai de Besicecia, Cio 


cial, À secretaria da stlerãa cgremia 
ção ovisa que cs Interessados no cos. 
certa ainfonico de 14 proxizo, deverão 
procurtr os ingressos no salz TOS, de 


VIDA MILITAR 


To easiendos por nosusndaio 
do mervigo 


ros) DoM M do Nuial que o Ls R 1, 


(não Fogo — 7º ER MI, o Cm 
Anuntis ioné do Ciara 


cionérios Pablcos, Assscação dir 
Fencionácica Civis o Militares, Assócis 
ção dos Serridsros Pablicss, foco 
Brinco do Comecis SA, Bose) To. 
Caixa Possócento da Mermbs 
Coma de Conmrações de Coros do M- 
nstécia da Guerra, Coxa Eomomos 
Fedesa! do Fatado do Ro Casa Eco- 
nocico Federal do Pio de Issairo C+ 
za dos Funcisnaros Publicos, Core, 
da de Crédito qºs Foscceémm, Cro 
to Bmelcento Cir) o Mile, Cos 
Federal de Auxiisa, Circulo dos Fur - 
cionórcs, Crédiso Social SA. In5e- 
pendencis dos Funcionários, Montezic 
Gera! do Fomsonia dos Serriderss o 
Emado SA “A Esmenica”, Unis 
Eeceticento dos Funcionário, Uni 
Pertiizento dog Servidores da Estaso 


Mises, Ebliateca Mit, Dedagor!» 
Segioral do imposto scbre o Emir. 


das para receber consignações — Boletim (da | Cuz é» Sezem Gio e. 
Diretoria do Pessoal y 


entos, Estabelecimento Comercial = 
Majerial de Inscómmcia Famosa Ce 

tri do Frercito, Hosgital Contra] d> 
Cytrrito, Secretaria Geral do Mis. 
sério da Guerra, Diretecda do Mesma. 
Bélico ds Exercivo, Iseutsto dos Deces = 
es Muitares, Instituto de Engenho 


qua sede, digriamento, das 13 6 17 | Miliar Cosa Arioçõo, * Cos Leda 


horas 


OFICIAIS DA RESERVA CHAMADOS | 


Estão sendo chamodo aq compare. 


cer é 1.º Divisão da Direeia de Re | DEPARTAMENTO GERAL DE 


crutomento, no proximo dia 12 de 
abril, és 9 kôrus, à fim de receberem, 


BOLETIM DA DIRETORIA 
DO PESSOAL 


ADS 
NISTRAÇÃO — DIRETORIA DO PES- 
SOAL — GABINETE Q. G. DO EXE* 


suas cartos patentes, crós prexarea | — CAPITAL FEDERAL 8 DS 
o compromimo regulamentar, para ela DE a — BOLETIM INTTS- 


qual deverão comparectr devidazes. 
te uniformizados, os cficitis dz reserva 
ebaixo descriminedos: 

Francisco de Almeida Pixento! oc 
sé Martinho da Rocha Maszine Bumo, 
Ateido Gonçalves Lopes, Armando Pal. 
va de Lacerda, Beediio de Morais, 
Castano Zamitti Mamera, Eduardo Sa. 
tasmini, Francisco José dos Santos, Jos- 
quim Antonio Leite de Castro, José 
Dines de Andrade, José Morcaldo 
Neder Mono José Parolarl, Mario Ce. 
sar de Freitas Rangel, Miguel Mirsado- 
lina José de Caldas Milho, Neises 
Busque de Gusmão, Crigemes Fer- 


NO N.º 8 
Publico, de ordem ds Ger. de Lxe - 
cito Coele do D. G A, pas cce. 


dn sao 


ADIÇRO DE OFICIAL X ESTA D:>. 
TORIA 


Fica ado a esa Disisria, agua 
deado ciassiicoção, o Tecmo da À: 


nardes da Silvo, Pedro Gorés Filho, ma de Artilhoo, Luiz de Freites Ko- 


Roberto da Silva Freire, Remoto Berer-. | 


ro de Miranda, Romeu Leão Caralcas 


4, Hugo de Castro Pinheiro Guimarães || 


e Vitor de-Caompss Cortes. 
OFICIAIS NORTE-AMERICANOS CON- 

DECORADOS 
O Presidente da Republica no qua- 
lidade de "Grão-Mestre da Ordem do 
Mérito Militsr” nomeou para o Q, O. 
do Corpo de Gradundos Especiais dessa 
Ordem, os seguintes cliciais do Extr.. 
cito dos Estados Unidos da Anrica 
do Norte: com o grau de “Grande O!- 
cia” o, tmmte qmesl Faymend À 
Wesla:; com o grau de "Comendados” 


O major gensra] William A. Hoge, csm 


o gtau de “Olicial” ca” coroneis Wil. 


lia B: Totle, Howard Ker e]. D. Mc-.| 


Elhody;' com o grau de "Cavaléro” oc 
major Henry: Sobrader. 


rees, do 0OSG. que metene» 
des EL, UU. da Amezcs 
ASSUNÇÃO- DE FUNÇÃO 
Amamic cesta data, ms Einções 
Cheese do mes Gabizete, o Corccel c> 
Ar=a ds Arsibacia, Osvaldo de Are. 
jo Motas, Exsado dispessão da se. 
feridas fisçães, o Cocet ds Am 
de Carziziz Azeico Braga que pe. 
manece adido q esta Diretacria agus 
deçdo rora comissão. 
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS 
— ARMA DE ARTILHASIA 
Trassiesencio de Quaio — Namca- 


ção. 

Transãro, por necmsdade do egrriço 
do DO. (Ile G. A.C. M pas 
o Q.:S. G. e ones pas set == 


(Conclui na 9.º pligina) 


Residências para os 
oficiais do Exército 


Visitouas obras de construção do edifício de apar- 
tamentos na Praiã Vermelha o presidente da 


República 


O' conjunto residencial para oficiais do Exército, que está sendo 
! construido na Praia Vermelha * 


Cérca'de 8 horas de ontem, o 
presidente da: Republica visitou 
as obras do Edificio para oficiais 
construida na 
Praia. Vermelha, ao lado da Escola 
do Estado-Maior. 

A comissão construtora compos- 
ta 'dos oficiais: coronel Raul. de 
Albuquerque, majores 
Pontes, Vitorino Correia e Ra- 
'bens Rosada Teixeira e o capitão 
Moacyr, Guimarães, achava-se re- 
unida. «quando foi surpreendida 
coni'a presença do Chefe da'Na- 
ção que; com um Aorriso declarou 


“vlr pessoalmente. examinar: as 


obras; pois têm o maximo interes 
se que elas sejam concluidas o 
mais rapidamente possivel a fim 
de, para o ano, os oficiais alunos 
das” Escolas do Estado-Maior e 
Técnica se instalarem nos apa=- 
tamentos ora em construção. O 
coronel Ran! de Albuquerque, che- 
fe -da- cómissão, com os demais 

3; acompanhou “o presi- 


diante a apresentação da :carteira so. dente cm sta inspeção que foi mi- 


- GARANTE 


Suguro contra acidente pessoal 
Poculio por falecimento 


Auxilio ao matrimônio e a natalidade 
Assistuncio imobiliaria, ctc,, ctc. 


AVENIDA &K 


IO S ander 


Duciosa. Ao sair o presidente-de- 
clarou estar: satisfeito com. que 
prese esperando que o -scu 
ultimo manto . quando 
ministro, em pról do conforto dos 
oficiais seja concluido ainda dste 
ano. pre : ; 

As caracteristicas dessa bra 
são: um edificio constituido de 
quatro blocos, constante cada 'bló- 
oato 6 NUNES apartamentos cado” 
cento e quatro apartamen! ' 
sendo um tipos À" cem trhg euiar- 
tos e outros tpo"E cas euatri 
quartos. O 1º blão pri Lycons- 
tará ainda; de deresseis lojas. 
Esses blócm: são ligádos' por'um 
vão central de com metros de 
comprimento. -À: área comstmida 
é de 6.000 quadrados. À lação 
prevista atinge am totál-de 1,600 
pessoas, O edificio é servido além 
de escadas, por. nove elevadores. 

Essa obra está: 
diretoria de Obras e Fort 
cujo dinétor é o general Monteirv 


+ 
º -— 


q E Do So o o a ai ii o Da 


INFORMAÇÕES 


O BRANCO 


RIO 


EE TILES 


Mes, quiri de ad 


ato À Nicça is ri bue e] oa A dA Ca ADA AE: Cind als a. 


Ministério da Marinha)MINISTERIO DA AERONAUTICA 


Partirão no dia 10, com destino 
do Porto dg Late Charles, Louisias 
na, nos Estados Unidos da America 
do Norte, ot contra.torpedeiros “He 
nevente' e “Daependi* sob o co 
mando, respectivamente, dos capl. 
thes de corvela Milton Mendes Cou. 
tinho Marques e Artur Oscar Sal. 
denha da Gams, transportando q 
bordo as guamições que ceverko 
tramer para o Brasi), o dois novos 
rebocadores de alto mar, adquiridos 
pela Marinha de Guerra do Bresil, 
naquele pals amigo, Os rebocadores 
em questão, tesão como Comandan 


VIDA MILITAR, 


Zemar Cormgiro de 
Antonio Maia come; 4.º Autran 
Carlos Amaral (1.º clamso .. Maris 
nho —» EL); 6,º Valtor de Andrade; 
€.º Pedro Paylo Marques de Men. 
donça; 7.º Lecnardo Loureiro, 8.º 
João de Sousa Orsini, 

OPÇÃO DE ESPECIALIDADE 

De acordo egom o avigo n.º EIS 
do Ministro da Marinha, ot oficiais 
abaixo mencionados eptaram pais 
as meguinio sospecialidades: Arqui: 
tetura naval; Capitão de corveta 
Aires Cunha de Andrade, Capithes 
tenentes: Renato Leal Lobo e Sil 


J 


Movimentação de oficiais médicos — Decretos 
do presidente da — Atos e despachos 
do titular da pasta 


Por nectuiitade do serviço, o mi] NA DIVISAO DE SELEÇÃO E 
nistro msinou gica farescdo 44 se) CONTROLE DO D, G, 5, .. João 
guintes clataficações de prirseiros | Batista de Carvalho. 

Ugoentas médiogr; NO SERVIÇO DE FRONTO SO. 

NO MOSPTAL DE BELEM --| CORRO DO GALEAO — Jeca Cai. 
O Cana o doa Vet 9º] NO SERVIÇO DE PRONTO SO: 


CORRO DOS AFONSOS — vou 
KO CENTRO MEDICO DA BASE | iss « Armando Neves da 


DE DELE Aarão Moyses Serrulsa 


o —- ——— — 


— 


SERÁ CORRIDO DOMINGO, O 6. P. “SÃO PAULO” 


OS PROGRAMAS DAS PRÓXIMAS CORRIDAS NO HIPÓDROMO DE 
CIDADE JARDIM — PEQUENAS NOTAS 


PROGRAMA PARA A CORRIDA DE SABADO 
NO MIPODROMO DE CIDADE JARDIM 


CORALY É APONTADA COMOA PRINCIPAL 
FIGURA DO €. P. SÃO PAULO 


WO MNOSPITAL CENTRAL DE 
tes, Imediatos e Encarregados da| Vê Francisco Freiro Pereira Pinto | q Peéro de Brito Tupinambs, | AERONAUTICA Antonio Fi 1º PANEO = bs 13,15 ho — : 
ê pá qo - ono Franco y 10743 ks 
lar er Ar pla obs Pee Cras ndo e | NO CENTRO DA BASE DE FOR-| Veira é Vento Dyncio Monte) UU metros, (1 Emissora ,. os - O PROGRAMA ORGANIZADO 
» of ! . pa c 1 — = AS 3º — o 
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O cliché acima, apresenta os membros que inte grarant a Comissão Julgadora da “Parada Ertia 
do Samba" realizada no súbado de aleluia na Praça Mauá, sob o patrocinio de A MANHÃ. 


O publico durante muito tempo, 
recordará com entusiasmo o su- 
cesso altançado pelas Escolas de 
Samba, na sensacional « vibran- 
te PARADA EXTHA DO SAMBA, 
realizada no sabado de aleluia na 
Praça Mauá, sob o patrocínio de 
A MANHA, 


“Diretrizes”, Walfredo Rels Lo- 
pes do “Correio da Noite”, Abro- 
zinio Mesquit e Afonso Perez, 
respectivamente, presidente e se- 
cretário do “Grupo dos Indepen- 
dentes” e Carlos José Bichara do 
Ministério: da Justiça. 
A CLASSIFICAÇÃO 


7 pontos. 7º a + “Paraixo das 
Morenas”. de São Carlos, com 6 
pontos. 8º lugar “Unidos” de 
Campo Grande, com 3 pontos. 9.º 
lugar, “Parairo do Grotão”. com 
+ pontos e 10” lugar, “Unidos de 
Cabuçu” e “Escalão Carnavalesco 
Tupan” com 3 pontos. 


O Casitão Casrics Alberio da Costa 
Ferreira Bolchios, do 11/8,* Reçimeu- 
to de Infantaria (Lins) pra o Me Ba- 
salhõo do Caçadores (São Lula). 

Cor!tão Pedro Luiz Pinto Bittencourt, 
do 1.º Batalhão de Coçadorm (Petros 
polis), pára o 1,º Regimento de Inlaa- 
tara. (Vila Mitisas), 

Transtiro per necessidade do serviço, 
do O. O (2º R. 1.) proc Q:s, Q. 
e comeio Ajudante do Colégio Millar 


ESPORTES: 


Os preparativos do Orla APRONTARÃO AMANHÃ O 


- 
“São Paulo” 
Xo Hpódromo ca' Cidade * Jamíia, 
trabalharam os seguintos integranças 
do campo da principal! prova da core 


se 
TA 


RAIA DE AREIA 


TAVA" (Jorge) — 3.20 metros am 
=" — Ultima volça fechada em qeu 


4 COMISSÃO JULGADORA A classificação foi a seguinte: OS PREMIOS do Fia de Janeiro, o Copitão Milton Z8"%3 — 80 meros finale em MI 
A Comissão Julgdora, apresen-| 1º lugar: Escola de Samba, “In-| Aos dois primeiros colocadas, | Crur. ' e — Otima ação no final. 
tou o seu “veredictum” na tur-| dependente db Leblon" e “Apren-jisto é as de Samba, | Nomes, po: nocmadado do amvi- O Olaria, o novo “benja- GRACE STAR (P. Vaz) — 3,988 me 


do do ontem, após terem sido 
computados os pontos menciona- 
nos por cala membro, Essa Co 
missão estava assim constiluida: 
Otacllio Torres Rezende e Allte- 
ver Valadão, redatores de A MA- 


dizes de Lucas” com 18 pontos. 
2º lugar “Unidos do Salgueiro” 
com 11 pontos. 3.º lugar, “Paz « 
Amor” de Bento Nibeiro, m 
10 pontos. 4.º lugar “Azul e Brau- 
co” do Salguelro, com 9 pontos. 


“Independentes do Leblon” e 
“Aprendizes de Lucas” receberão 
como premios, um bronze cada 
com inscrição alusivas av feito, 
além. de um dinloma referento a 
sensacional viioria obtida, na Pa- 


ço, o Capitão Reynaldo de Olivelrs 
Peis para exerce; as funções de Au 
nilcr de Instruto; de Inlenteria do C. 
P. O. R. de Recilo, 

Em comequência, classilico no Quo- 
do Suriementa: Payativo o citado olt- 


min! da F.M,F. que acaoa 
de ser promovido á primeira 
Divisão de Profissionais, e 
que vem de inaugurar a sus 
preça de esportes, estreará 
na primeira rodada do “Muni- 


BANGU E O BON SUCESSO | 


JUCA EM AÇÃO 


O Bonsucesso e q Bang), ao que cesso também fará realizar, ama- 
wma; nhã, o sem “apronto” para o jogo 


ço em MI! — 3,008 finais em ,,.. 
mo". Quilimeçro tina] em ogia, 
cem €7'* pars os 100 desradeiros. Agra 


RAIA DE GRANA 


- h Rua ” - , é ” = H izem, estão preparando Garcia) — 3 
NHA, Antonio José de Freitas do [5.º lugar, “Sem Você Vivo Bom" | rada Extra do Samba. cial. cipal”, no sábado à tarde, en- | | 4 E VALIFR (E. ) 3.80 me 
“Jornal do Brasil”, Amadeu Lo-| de Cordovil, com: 8 pontos. 6º lu-| DIPLOMAS PARA AS OUTRAS ADIÇÃO DE OFICIAL SYPERIOM trentando o Canto do Rio, no | | equipe mais ou menos couvincen- | de sábado, à Boite, mo estadio do / eres em 14" — 2.80 Enals em que 
pes Filho, da “Folha Carloca” ce gar, “Recreio de São Carlos, com ESCOLAS Fica adido a esta Diretoria, aguer- Estádio do São Cristovão, te pará esta lemporada. Vasco, contra o Fiamesgo, pelo! 1sts3s. Ultima volta fechado em . 


Nosso matutino numa especial 
diferencia para com as demais 
Esculas de Samba, que desfila- 


dando agregação co Quadro da 133. 
peciiva Arma, o Major ds Amma de 


Almoré, o técnico do grêmio 
Rope rainandas segundo dizem, 
está arregimentando bons va- 


Tanto no gremio leopoldinense | Torneio Memicipal. 
como no da R, Ferrer tem se ve- 


13733. Derradeiros 1.008 metros «m 
6. MO finais em NFS, É 
MARACANAN (L. sorio) — 3.80 me- 


Artitharia, Hursberto Salles da Iuuia rificado várias experiencias com 
rain na Praça Mauá no sabado de | Pereira, do 6.º R. À. M. lores e pensa phssar justos Resouções Assembléia tres em EM! — qusve — 3,08" em 
aleluia, olececerh a exemplo. do néndo PERMISSÕES “em muita gente bon". elombnlos "não conhecidos mo re a ETR veta | quchaido mm; BO, 


que fca no Banho de Mar a Fan- 


Concedidas por esta: Diretoria: 


Já amanhã, ao que nos lo- 


so, “association”, porém, ao que, 
dizem, que multo prometem. | Geral Q EMF E 


1.000 finais a todo correr em 11,5 


DE FUTEBOL DO SAMBA iss. feiixis no posia 2 cm orsas — a ? a co] SER SR E q 
opucabana, diplomas, indicando| P slodo de transito * dor, pretende duran | e a 

a colação cbnida no” Concurso do [que tas dio: di Clio de Pis || “apronta” crganizar am  deti dass pro gar Pp , ontem reunidos | Sir e Gato 

Um torneio de futebol só para as Escolas de Sam- |din 5 p. passado. nunga, Ertado de São Paulo o Copi- |] nitivo à equipe que deverá dar |) Juca que como todos sabem,| ral da F.M.F. 02.) — 2.00 metros em MOS! — Volta de 


-ba — Um selecionado de 


vo sambista não 


As vencedoras da Parada Extra do Sami 


ED a a id DD TRAS VS CS 


inscrições — Novo a 


O sambista dos morros e fa- 
velas voltará dento em breve a 
demonstrar o valor de sua dis 
tiplina e coesão, como provam 
estar possuido na sensacional 
“Parada Extra do Samba”, reas 
Jizada na Praço Mauá, sob o 
patrocinio de A MANHA, As Es- 
colas de Samba, podem. perfei- 
tamente adaptar-se a outro “mes 
tler". quer recrcalivo, quer cs 
portivo, desde que tenha por ell- 
vetriz, um objetivo nobre unde 
possa desincur-se, 


O CAMPEONATO DO SAMBA 
Demonstrarmos o valor da 
sambista no desfile de subado 
de aleluin, e agora vaihos apic- 
sentar no publico metropolitano 
entoando ua 
melodias dos morros « favelas 
mais provando que dentre clos 
estão grandos valores da “asso 
cialion". Nosco matwino, que 
vem mercendo a preferencia do 
sambista vai potrocinar a Ci 
peonalo Extra do Semba, pra 
movendo um Torneio de futebol 

Só PANA ESCÓLAS DE 

SAMBA 4 
Eco certame, entrefanto, sera 


a É ) 


sambistas — Façam suas 
poio da F. B.E.sS. 


exclusivamente para as Escolas 
de Samba, pois o nosso desejo 
é provar que no samba, existem 
verdadeiros “azes"” da pelota. 


UM SELECIONADO DE 
SAMBISTAS be 

No decorrer do Campeonato, um 
observador Jjrá selecionando os 
olementos que Integrarão o Se- 
Ieclonado do Samba. Após% de 
vido preparo: esse “scrateh'! en- 
trontará' um selecionado de ama- 
dores do 2.º categoria. 

PAÇAM SUAS INSCRIÇÕES 

As Escolas de Samba. deve 
rão fazer suas inscrições o mais 
rapidamente possivel, a fim de 
facilitar as medidas prelimina- 
res que deverão ser ultimadas 
dentro em breve, - Diariamente, 
em nosen redação, depols das 1A 
horas, os Ineressados poderão 
procurar melhores esclarçcimen- 
to. 


NOVO APOIO DA F, D, E. 5. 

A Federação Brasileira das Es 
[colas de Samba, vem de dar no- 
vo apoio dn nosso malutlho, co- 
tocando na nossa disposição n seu 
secretário geral o esforçado 
Oyama Brandão Telles. s 


BREVE A ENTREGA DOS PRE- 
MEIOS 

Os premios antes de serem cu- 
tregues ficarão expostos «duran 
te 15 dins, numa vitrine de con- 
ceituada cosa comercial, em local 
a ser anunciado por nosso matu- 
tino, quando então faremos entre- 
Ka nos vencedores. 


FESTA DA VITÓRIA 


À Escola de Samba “Paz e 
Amor” em festa, na tarde 
de domingo 


A simpática Escola de Samba 
“Paz e Amor”, que este ano lavroy 
expressivos Jaureis, pelas vitórias 
da “Cidade, quer no sensacional 
desfile de sibado de Aleluia na 
Praça Mauá, por ocasião da Para- 
da Extra do Samba, estará em 
festas na tarde de domingo, quan- 
do enferecerá em sua sede social 
na Estação de Bento Hilxiro, unia 
suculenta feijoada aos valorosas 
defensores, Nosso matutino re 
cebeu atencioso convite para a 
festa da xilória e al] estará pre- 


[pente na pemoa de um de seus re 
Idatores. . 


tão da Ar=c de Covalssla, Servulo da 
Mora Lima, 

Pars passar paris do periodo de lerias 
que lio-loi concedido: na Cidade de 
Bicas, Estado ce Mints Geral, o 1.º 
Terms do O, A. O, Benico Costa, 
dosia «Diretoria. 

Para pisscr périe co deu lransila; 
pesa Caoglia!, o £.º Tenente da Ar 
de Artilharia, Ruy Ary Pires ultiãas 
mente traasjerido do 3.º R, Als, pas 
molsG U: 

Faza pomar é porioro de fransito q 
que tem direito ne Qidade; de Als 
gre, Cstodo do Rig Gronde de Sul, « 
;* Eargento, Timodamuro Soares, ultl- 
momento trnsleido do 10, G. A, T. 
pra o 2º G: A, Coe. 93. 

Conceio E dios de gala a contr 
desta cria co 2º Tenente do Arme 
de Astilhonz, Amshas Lito do Tº A, 
e Is. 

ADIÇÃO DE OFICIAL 

Tiz= caído * esto Direiória aquardams 
do tscuslmencia pass novo Unidade, 
e Cacitão Fógud Dueslê Tune, do 
7.º RM, C. (Pirassaningo), exceda: 
te 21 neo, 

REQUERIMENTO DISPATIADO 
Por esto Diretoria, 
Fuma Tecidos e Conter 

Lida, polindo Indenação da divide 
centraida pelo 3º Sargento Jeito! 
Mentaes da Rocht Eobrinno, “Armquis 
Nes por já haver vido providencias 


Sulid 


voltou à direção técnica do Ban- 
gu, espera, desta feita, brilhar. | as seguintes: 
Para tal não tem poupado esfor- 
ços. Amanhã, o “coach” banguen- 
se submeltrá os seus pupilos a; 
um rigoroso ensaio, que servirá 
de apronto para.o “match” de 
domingo à tarde, no estádio do 
Vasco, coutra o Botafogo, em 
disputa do “Municipal”, 

TAMBÉM O BONSUÇESSO 

A exemplo do Bangy, o Bonsa- 


combate ao grêmio niterolej» 
se. 


k 


“Registro de contratos 


Foram registrados, ontem, na 
F., os contratos dos joga- 


dores Arlovaldo, Womini, Jalr, 

Souza, Emaniel e ro, res; 

etivamente, com o América, Flu» 

seio Flemengo, e São Cris 
vão, 


Bucheiil  Bjdon para O 
São. Crisjovão 


OS, Cristovão pediu «a trans- 
der dos “ Aveia seen: e 
uche vamente, do Ma- 
durelra e do Cruzeiro, de Belo| tória apreominda, Pelo 
Horixonte, para O seu quadro del ga P. M. F. resolveu aprovar o 
profissionais, [campo do 8. Cristovão P. R. 


- O VASOO ENSAIA HOJE | | seus treinamentos. 


é hoje, a 
"Dizem que as-cousas não: an» eta ade severo exercício 
dam muito boas-lá pelo Vasco, A|de conjunto 
errota. frente--no Fluminense 


De acórdo com o laudo de vis- 


moita nõão 4.5: 


| 


| 


| 


ij 
14 


; 


desgostou muita gente, ,« M-o:re: 
sultâdo fol"o'que sé propals: Q 
Vasgo além de responsa! [o 
zagueiro: WafaneH pelo fragusso, 
resolveu. levar mpis- à serio», 8) de 


$ 


vm Inespe! 
a vem 


F 


eira "QUE 
é rhul ando. 


5 vs 


AS- ESCOLAS DE SAMBA: “APRENDIZES DE LUCAS"-E “INDEPENDENTES DO LE- 


nha” quase persado. 
(Gomralaz) — 3,300 t14- 
= 1.000 


— mts: 4 


BLON”, APRESENTANDO RESPECTIVAMENTE: “PONTOS DA HISTÓRIA DE NOSSA 


PÁTRIA” E “SERENATA NO MORRO”: 


ORAM AS VENCEDORAS DA SENSACIONAL 


“PARADA EXTRA DO SAMBA”, CLASSIFICANDO-SE EM PRIMEIRO LUGAR. 


* 


] 


Fa sa ass! 


Rep Ta" 


Teresa 
Ioãg + 


E 
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SO" ESCAPOU MARIO VIANA... 


OS DEMAIS ARBITROS SOFRERAM CRITICAS TREMENDAS DOS MEMBROS DA ASSEMBLEIA GERAL DA F. M. F. 


LIMINHA NA 


“ BERLINDA ” 


VIRA' AO RIO, UM EMISSÁRIO DO IFPI- 
' RANGA, PARA TRATAR DE SEU “CASO” 


4, PAULO 8 (Amprees) — 
Por Informações merecedoras de 
fé, soubemos que seguirá ama- 
nhÃ para o Mo um diretor do 
Ipitanga A. €., a fim de se en 
tender com os dirigentes do 
America e da CBD, sobre o caso 
criando pelo jogador  Liminha, 
que estando com uma inferição 
legalmente registrada na FPP. 
pelo alvi-negro da colina histó- 
rica, assinou outra pelo gremio 


rebro carioca. E' allds necessá- 
rio que tal aconteça, por quanto 
o plaler em questão declara uma 
coisa no Rio e outra aqui, joga 
no America conforme aconteceu 
na semana passada contra o Mar 
dureira e joga em Bão Paulo cos 
mo aconteceu domingo contra o 
Corintians, parecendo que as 
leis e regulamentos do nosso fu- 
toa são apenas para  inglhs 
Th. 


Voltou a funcionar, 
tem, a ral 
Federação Metropolitana de 
Futebol, Aliás, foi bem 
movimentada a sessão, ten- 
do havido mesmo muita dis- 
cussão, E' fácil compreen- 
der a razão de ser disto, 
Discutia-se a questão dos ár- 
bitros-e, em- consequência, 
muita roupa suja foi lavada, 

SÓ ESCAPOU MARIO: 
VIANA... 

Uma sério de acusações 

foram feitas contra os árbi- 


om 


A FORÇA MAXIMA DA NATAÇÃO 


CARIOCA EM REVISTA 


tros que integraram ou à fa 8 — 


integram o quadro da Fe- 
deração Metropolitana, Cri- 
ticas aliás, pesadas, havendo 
mesmo quem acusasso até 
a honorabilidade de alguns 
julzés, Imaginem que até 
Drolhe da Costa e Carlos 
Monteiro não escaparam da ; 
lavagem do roupa suja, Ros | 


ram acusados de “borra-! 
chos”, 


A situação esteve | 


x 
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8 
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ANO VI 


RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA 9 DE ABRIL DE 1941 
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NUMERO 1,737 


DUELO ENTRE BRASILEIROS E ITALIANOS 


No dia 20 voltará a ser disputado o famoso “Trampolim do Dinho” 


O Automovel Clube do Brasil 
promove, hoje, às 17,30 horas, 
uma reunião em sua sede so- 
cial. A Comissão Esportiva, di- 
rigida pelo coronel Santa Rosa, | 
convidou os jornalistas especia- | 
| lizados para um «ecock-talls, cor 
Des pretexto para n apresenta- 

ção dos consagrados volantes 
| italianos Aquiles Warzl e Lutgl 
= É | Vilorezl e francês George Ralph 

a 2.84% que se encontram no Rio, con- 


O FLUMINENSE E' O GRANDE FAVORITO — INICIA-SE 
HOJE O CERTAME DA CIDADE 


Hoje a nolte ma piscina do Gua- 
nabsra assistiremos a competi- 
ção maxima ma natação guanaba- 
rina, com a participação de- sos 
mente cinco clubes filiados a em-| + 
tidade da Nus Buenos Ayres. Te-| 
remos a oportunidade de rever os | 
“azes” e “estrelas” que particl- 


t Si LO 


param do Sul Americano eai 

zado o mês passado. Desja for- 

ma poderemos constatar s6 a nos 

sa turma está mesmo em forma, 

pos é do se esperar resultados 
ns de um modo geral. 

Apcrar de não concorrerem ao 
titulo maximo 5 dos 10 exe 
soderemos assistir a alguns dut- 
er de sensação. A aqura do Flu- 
minerise é apontada como o 
“sombra” do câmpeonalo, deven- 
do mesmo vencer com relativa 
facilidade; O campeonato do Bo- 
tafogó' que atualmente | ostenta 
uma forma Invejavel poderá ofe- 
recer uma serie resistencia as 
pretenções dos tricolores, Na sua 
tarma figuram nadadores de car- 
tazes; como as irmãs Souto Ma- 
tor, Io, Abel Ely, Carminha, Mar- 
garida Decio Godoi e outros, que 
multo- poderão  contribulr para 
um grande feito do Botafogo, Ou- 
tro grande obstaenlo que o Flu- 


FA . - b , Re À | 


| Ea af 


E 
. t | 
TA 


der ros da am unt>o 


" o 
vario Viana, o unico arbitro que 
escupou das críticas dos paredros 


mesmo de causar medo. 
Basta dizer que apenas Ma- 
rio Viana escapou de ser 
“escarpelado”... 

Enfim, um espetáculo a 
discussão sôbre os árbitros, 
que assim continuam sendo | 
o miágno problema do fute- 
bol da cidade. 


] 


putar, no proximo dia 20 do cor- 

rente, o famoso «Trampolim do | 

Diabos. | 
| 


5 vidados especialmente para cor | 


Durante na reunião serão for- 
necidos nos cronistas desportivos 
os detalhes da corrida da Gavea. | 

OS CONCORRENTES | 

Alem dos citados volantes es. | 
trangelros, tomarão parto mna| 
carreira, o itallano Gincomo Pal- | 
mier, corredor conhecido dos ca- 
riocas, pols participou da ulti- 
ma competição na Quinta da | 
Bda Vista e os brasileiros Chico 
Landi, Moncir Leite e Antonio 
Parra, do São Paulo e Glno Bi- | 
anco, Henrique Casini e Osmar: 
Lage, desta Capital, | 

CASINI ESPERANÇOSO 

Falando a reportagem d'A 
MANHA, o conhecido corredor 
Henrique Casini revelou a gran- 
de animação de que se acha pos- 
suldo, Em Interingos Casini cor- 


minense terá de transpor é sem Tônico e u adoentad Masera- 
duvida o Tijuca. A turma de Con- SANA-TÔNICO depurativo tl rf Ps DOE i Gueisintar 
de Bomfim está em ponta de ba- do sangue. | gnfelto numa das valvulas, O 


la. Os.demais concorrentes pouco 
noderão Influtr na contagem fInal, 
O PROGRAMA DE HOJE 

Constarão do programa de hoje 
+ provas, sendo 3 dedicadas «o 
sexo feminino c as 5 restantes ao 
masculino. O Ínicio da competição 
estã marcada para as 21 horas 
cum p seguinte programa: 

1º prova — 200º metros Jomens 
nado livre 

Yo prova = 100 metros moças 
nado de costas | 

dt prova— 100 metros homens 
made de costá 

|" prova — 200 
nudo de pelto 

5º prova — 1.500 metros homens | 


potente carro que pertenceu à 


LINGUA DESOEGRN 


“O arpago do Olaria à Divisão Principal Já produziu algo de 
positivo, O Bonsucesso seu velho rival de tados os tempos, 
por exemplo, já se movimentou, 

As obras de sua praça de desporios já estão em andames- 
to e trabalha-se pola reorganização completa de sua equipe. 
Clube loopoldinense como o Olaria — o Bonsucesso, — terá ago- 
ra quê se movimentar, pois, do contrário poderá ser passado 
para tras. O fato velo demonstrar também uma coisa: nos des - 
portos a concorrência é “decisiva. Posso ostar enganado. Os 
fatos porér, vieram evidenciar que tôda à atividads atual do 


metros homens 


so livre 

Gº prova x NO cametros moças Bonsucesso é devida a ascensão de seu visinho, clube mor 
nmilo-de pelto.. . desto como dle, porém, também já credor da gradilão dos des- 

A tda metros moças portisias ceriocen. | 
nado livre. so. ve 

8ºprova—A X 100 metros ho- A SOGRA | 


) 
E. 

E 
[er 


A me 
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Antonio Fernandes da Silva foi 
completamente por Do- 
mingos Otolino e já está em con- 
emma de entrar em luta. 
conhecido desportista espe- 
ra fazer bôs figura na Gávea, 
embora reconheça a grande ex- 
periência dos volantes estran- 
geiros que ora nos visitam, ha- 
bitundos a tomar parte em 40 


corridas internacionais  anual- 
mente. 
ATRAPALHADO O AUTOMO- 


VEL CLUBE 
Os comissários esportivos es- 


Velácio Silra x Theodoro! 
Cabral em sensacional 
coro 


6 combates no espetáculo 
de sexta-feira próxima, no 
Pavilhão Dude” | 


O publico amante do box, terá, | 
para matar saudades do seu es 
porte favorito, uma reunião, na | 
noite de sexta-feira proxima no | 
Pavilhão Dudo, sito à rua Fi- 
gueclra de -Melo- preximo da Pra: | 
ça da Bandeira. 
Seis combates compõem o pro- 
grama sendo que, o encontro li- 
al será travado entre Velacio 
Silva, o exímio esmurrador do 
Flamengo, e o popularissimo 
Theodoro Cabral, 

Ambos os contendores, vem se 
dedicando com afinco aos prepa- 
rativos, 

O programa organizado paia 
sexta-feira proxima, é o seguin- 


te: 

Vanderlei Marino (A. C. B.) x 
Osvaldo Americo (C. P. A,); 
Mario Barbosa (4. P. N.) x Se 
bastião Nunes (Sãe Cristovão FP. 
R.); Paulo Sant'Ana (São Cris 
tovão F. R.) x Renato Garcia 
(1. N.); Jorge Miranda (Flamen- 
go) x Nelson Cora (São. Cristo- 
vão); Manoel Nascimento 1. 
N.) x José Silva (Flamengo. 

FINAL 10 ROUNDS 

THEODORO CABRAL X Vela- 
clo Silva, 

Luta suplente: 

Antonio  Gouçalves x- Paulo 
Leandro. 


DDD DDD DEN DO 


Nascido do nada em 1946, laureou-se campeão Invicto no mesmo ano 
e hoje já tem o seu campo murado — De uma dissidência no Esmeral- 
da F. C. nasceu a idéia — Já foi visitado pelo São Cristovão e Madu- 
reira —-Preparativos para receber o Vasco — “Terei o niáximo pra- 


zer em defrontar-me com o Del Castillo F.C.”, 


«es Washin g" 
Aa q e 
E q Udr eU TagE / : 


t desportista Washinglon dos 

“intos, presidente do São João 

Po Go que fez interessantes de- 
clarações a MANHA 


A história é assim contada: 
Em -principlo do ano passado, 
varios dissidentes do Esmeralda 
F. C. resolveram fundar ums 
nova agremiação em Duque de 
Caxias. Assim, em Assembléia 
Geral renlizada em 24 de Feve- 
reiro de 1946, nasceu o São João 
F. C., sob a direção maxima do 
gr. Washington: Santos. Este 
desportista, demonstrando toda 
a sua fibra, imediatamente põôz- 
se em campo, conseguindo na 
mesma ocasião filiar-se'à Liga 
| do Desportos Duque de Caxlas, 


Sem campo, pois estava nos seus 
primeiros dias, o São João F. C. 
viu-se obrigado a disputar todo 
o certame em campo alheio, con- 
seguindo, mesmo assim, conquis- 
tar Invicto, o titulo de campeão 
de 1948. Tão eficiente fot a sun 
conduta que, na: disputa. final, 
em emelhor de três», líquidou p 
seu adversário, o Vila São Luiz 
F, C., nó seguinte «match». og 
que, na Liga Duque de Caxias, 
o compeonato é disputado em du- 
as séries; 1º e 2º distritos, stn- 
do que, o Vila São Luiz TI, €. 
e o-8ã0 João F. C., foram, res- 
pectivamente, os seus vencedo- 


res. 
JÁ TEM O SEU CAMPO 
Enquanto se.  desenrolava: o 


campeonato de 46, o desportiata 
Washington dos Santos, que na 
vida particular exerce a profis- 


são de dentista, não regateou 


esforços para conseguir o “cam- 
po para o seu clube. Uma voz 
arrendado por 12 anos, um ;ter- 
reno com dimensões de 60 x 120, 
o dinâmico presidente, em me- 
nos de um ano, conseguiu o sem 
objetivo: Campo murado, pron- 


to para as lutas futebolisticas. 


Aliás, não é de mais frisar, que É 
o unico no município de Duque 
de Caxias, que se encontra nes- 


ta situação, 
JA JOGARAM ALI O SÃO 
CRISTOVÃO E O MA- 
DUREIRA 


Uma vez positivada esta gran- 


de realização, foram Iniciaéas 


demarches com o Bão Cristovão 
de F. R., para inaugurar & pro- 
ca de esportes, o que foi feito 


“MAIS UMA “BRILHANTE VITO- 
RIA DO LARANJEIRAS F.C. 


Enfrentando domingo p.p. uma equipe mista. do Sampaio 


com: grande solenidade, Depols 
disto, Já esteve o Madureira A. 
C.. perjas' que constitulram 
grandes acontecimentos. 
EM NOSSA REDAÇÃO O SR. 
WASHINGTON DO SSANTOS 
Tais informes nos foram for- 
necidos pelo proprio presiden- 
tc, Sr. Washington dos Santos, 
que, acompanhado do antigo é 
eficiente juiz da Federação Atle- 
tica Suburbana. 8r. João da Silva 


ni 
Troina o E. O. Oposição 


Para o prelio de domingo pros 

«imo contra o River F. G., quan: 
do serão inaugurados os melho- 
ramentos no campo da rua João 
Pinheiro, 0.8. €. Oposição Je- 
vará a efeito, hoje à nolte, em 
seu cumpo. um rigoroso treino, 
para o qual catia convocados Us 
seguintes olementos: 
Osmar: —. Delamar: — Canhoto 
— Nilton — Jufa,— Amaro — 
Armado — Ney — Juca — Chi- 
na — Ferrinho ' — Bigode — 
Amarelinho — Reginuldo —: Po- 
1y — Distrito —-Zé do: Monte e 
Abel. | 


SOCIAIS 
ESPORTIVAS. 


“Fase anos amanhã, - os: famo- 
sos" Jogadores do São: Cristovão 
dr., inho 4 Mauricio, ambos 
portadores de 'uma .classo impeo- 
cável o: Indispentável ao «clube 
alvo; Por-este motivo-os-aniver- 
sariuntes serão. homenageados. pe- 
los: seus companheiros »na: sede 
do: clube, para: onde “foi organi- 
zado-um formidavel' programa, 
sallontândo-se o grandioso baile 
que: durará -das'22/hs:3 “horas da 


disse- 


nos o presidente 


ESP dia É i 


Ramos, estiveram em nossa re- 
dação. Ramos, nosso amigo an 
tigo, entusiasmado com a atua- 
qho do Dr. Washington, fos 
questão de apresentá-lo a À 
MANHA. Entusiasta, porem mo- 
desto, o presidente do São João 
FP. C., depois de forenecor os 
dotalhos para essa reportigem, 
declarau-nos 0 seguinte; 

— "E! nosso pensamento levar 
a Duque do Caxias, o Vasco da 
Gama. Aliás, as demarches já 
foram entaboladas, Ludo fazendo 
crêr que conseguiremos êxito. 
Neste dia, o grêmio do São Janu- 
ário, terá uma grande recepão. 
O DEL CASTILHO F. C, TAM- 

BEM 

Encerrando as suas declara- 
ções, disse-nos o nosso entrevis- 
tado que tora grande” prazor 
de:so defrontar com o Del Cas- 
tilio.F, C., agremisão que lhe é 
muito simpática. 


Consagrado o Juvenil do 
"Corintians de Ipanema 


Enfrentando sábado ultimo o 
selecionado da Liga Juvenil de 
Ipanema, o campeão, Corintlans 
KG. recebeu: verdadeira con- 
engração, vencendo-o por 5,x 1 
Foi umu tarde: do' gala; pola os 
hetois'de 1946 entraram em cam- 
po” com as faixas- de campeão. 
recebendo: nesta ocastão, signi- 
ficativa “homenagem dos inle- 
grantes do selecionado. 

2 Os quadros obediceram 
guintes constituições: 

CORINTIANS —: Ribamar, Es- 
querdinha e Santoro; Joel, Cabo- 
clo'a Dante; Levy, José, Maximo: 
Zeca, Sid e Padelio. 

“Gonlsde Sid'2 Zeca 2 e Levy 1, 

SELECIONADO, — Jonquino 
Paulo e Milton; Geraldo, Niltun 
e Isaac; Xará, Nena, Ney Djal- 
ma « Waldir. 


Gorintianis . ... O 


hs 5% 


tão melo atrapalhados, pols a tento técnico Pedro Santalucs 
Preleitura Municipal prometeu 'nao estão «dormingo» e conse 
em auxilio de Cr$ 250.00000 « quirão os recutsos necessários 
ms despesas com a realização da para o «Trampolim do Lab; 
Gáven foram orçadas em Cr$ du 17 supere, era brilho os ar» 
390.000,00, Note-se que bouve na teriores 

elaboração do orçamento omaior CORRIDA PARA OS NACITO- 
espírito de economia. Os pro- NAIS 

prios premios são modestos, ten DA C B.,ao mesmo tempo 


Rea» 


de 
, ” ' = PPA Rg 
O mecânico Domingos Otelino mostrá à reportagem o motor do 
“bolido” de Casini, já reparado para a corrida da Gávea 


“p, 


do vista o prestígio interna- 
cional de nossa Gávea. E natu- 
ralmente aínda surgirão despe- 
sas não previstas como é natu- | clonais. A competição será dispu 
ral em iniciativas do dulto da 
que será realizada no próximo 
dia 20. 

Mas o coronel Santa Rosa € 
os seus abnegados companheiros | ça 
Afonso Castilho e Antides Acio- | gulrão pa: 
H, bem como o esforçado assis- | 


LA A a a a em al Sa ca 


adaptados. 
22220 


Sm a APS 


PRESSA 


=, — ea o 


Reapareceu brilhantemente o E. C. União 


ABATIDO O PARAMES POR 5X2 — UM WOLENTO “SURURU” INTERROM- 
PEU A PUGNA, JA' NO FINAL 


Depois de-um periodo de para- 
lisação em suns atividades espors 
tivas, o União de Marechal Her- 
mes, reapareceu domingo, de for- 
mn brilhante, abatendo o esqua- 
drio do Paramvs em seus proprios 
domínios, pelo escore de 3 x 2. 


ANÚNCIOS NA! 
[3 


a PERNENA [TE 


PRAÇA MAUA, 7 
Telofone: 23-1910 
Fiamais: 38, 59 e 35 
DE BALCAO 
De 9 às 17 horas, na caixa; 
saguão do Edificio 

. A CRÉDITO 
De 9 às 19 horas, na seção de 
Publicidade, 4.º andar, exce- 
to nos sábados, que é de 9 és 
18 horas, 
AOB DOMINGOS 

De 9 às 18 horas, na portaria 

do 3.º andar. 
De 18 às 23 horas, na porta- 
cla do Edifício, andar térreo 


POSTO NA 
AVENIDA 


Na Livraria de À NOITE sl- 
tuada à Avenida Rio Bran- 


Logo de início, verificaram-se me- 
lhores ações por parte dos inte- 
grantes do Urião, não obstante 
u falta de um conjunto harmonio- 
so e bem treinado, Aos 10 mina- 
tos Silvio faz o primeiro: goal dn 
tarde cabendo a Radio, sos 30 
minutos, aumentar para dois, ter- 
minnndo assim o 1º tempo. 


Já no segundo tempo, Robson 
recebeu o cour> de Eurico e ank 
nhou-a nos fundos das redes do 
Parames. Sentindo a ameaça de 
uma derrota contundente, os de- 
fensores do Parames, usando de 


NA LIGA IGUAÇUANA 


SERA” EMPOSSADA, AMANHA. A NOVA 
são - DIRETORIA 


Amanhã, finalmente, dar-se-á a 
osse da nova diretoria da Liga 
Eguaçuana de Desportos, após um 
longo periodo em que o sr. Rus 
sani Elias: José, sezinho, diante 
da desistência dos demais mem- 
bros, “lutou come um lcão”, fa- 
gendo-se ditador. 
o Ur! Sr. Russani, até que ct 
mt, 


Derrotado o E. G. Itacuruçã 


No prelio realizado domingo 
uliimo entre o E. GC Iacuruçã 
e o Vasquinho, o gremio local 


| 


violencia: para contrabalançar o a exaltação dos ânimos e varios 
predomínio técnico do União-c,| jogadores «do União contundidos 
depois de ter feito seis substitui: | por agressão ; 
ções, conseguiram fazer dois goals,| - O quadro de União Jogou tis- 
enquanto o União, embora de-! sim constituino: Pedrinho; dor 
monstrando cansaço, mantinha q | ginto e Silvio; Elias, Bichinho 
dominio da cancha, ET | 
Quase ao finalizar a partida, | Enrico “ Peçanha. 
ee Verso uma bola de ad 
val e foi a id - º N à y 
e ienes Qu ptcero do | Vitorioso o Flamenguinho 
União revidou e 'a “torc inva- : : legs 
diu o campo, transformando-o em |. Domingo ultimo, no campo do 
verdadeiro pandamonie. não mais Falmeira PF» C. em Nilópoit, 
teve lugar o festival promoviiu 
pela Ala Tricolor, dispulando” a 


prosseguindo o encontro, devido | 


| prova de honra as equipos do 
Flamenguínho Po €.)e do De 
mocraiicos E) OS Vencen à dla- 
menguinho PF. C.'por 3x LU, god 
do Nilo 3 e Ludgar 2, 


O quadro - vencedor eslarn 
assim constituido: 
Chiquinho (Helio), Silvio e Slii- 
ca; Orlando: João e Floriano; Os- 
mar, Gerson, Nilo/ Walter « Lud- 


Mas.o fato é que, às 20,30 ho- gar. 


ras, solenemente, serão empossa- 
dos os srs. Sílvio Sampaio Diniz 
no-cargo de presidente e Pedro 
Chagas, no de vice-presidente. A 
solenidade coraparecerá o, dopu- 
tado Getulio Barbosa de Moxra 
que, nesta oportunidade receberá 
o Lítulo de'sócio benemérito. Tam- 
bém ds vencedores e campeões dz 
1946, receberão os seus respierta- 
vos prêmios e diplomas. 


Flamenguinho Jutoucom'o Myi- 
5 x 2, goals de Vavá 2 e Ivo.' 


(o) 
tituldo: 


Waldir, | Luizinho e Gerson; 
Madeira, Lourenço e Bilar, Gar- 


ivás 


| Erasmo; Rob-on, Galego, Radiv. * 


Em Nova Iguaçú o jsemtl to 
ro Agudo F. G., derrotando-o por , 


quadro estava assim cons | 


Hnho: Levy, Ivo, Jorginho e Vu- 


QUATRO EXPRESSIVOS TRIUN- 


1X: C. em uma partida amistosa, o Laranjeiras F. G.,.de Inhaú- | manhã. , co, 120 — Galeria dos Em + foi derrotado pelo escore mint- 


EE 
vma, levou a: melhor, derrotando o scu temível -adversári | a ; 
Apa tl adro pe | Meat. ue. O | prtono po Conério q io mo soul mir no mini) ROS DO SÃO BRAZ F. (. 

E “O encontro era esperado 'com ansiedade, visto o Laranfel- |: 2 p “+95 | +pntrentando domingo: ultimo o ||| horas, um pôsto para reco» || | [O im da pe hidez 
Diiter algo vde rolado cáias penta”: pelo  poteabE qu adr saga valorono: quadro do Real F. C.. ||| ber anúncios “e. correspan- escore bem exp a ren O São Braz F. C. estevo cm franca atividade domingo -dl- 


= Qunadá E 0 
20 Canadh/E.,G. avisa nos seus 
có-irmãos: que está tem compro: 
misso para: o: próximo domingo 
13, aceitando: jogos pára primei: 
ro segundo quadros e juvenis. 


com-que-o-“match” foi-dispu- 
tado, oferecendo um bom espe- 
taculo à numerosa assistencia. 
O resultado da porfia foi con- 
siderado justo. 
Na preliminar o quadro secua- 


timo, conseguindo quatro expressivas. vitérias, Assim é que, cn- 
frentando a Laurindo Filho F. G., nos primeiros, segundos qui- 
dros e juvenis, venceu, respectivamente, por' 6x3, 5x3 e 3x0. 
Monve zinda um cutro prélio enire juvenis, quando 0 clube ds 
Mario Coulo, venceu o Acadêmicos F. C,, por 1x0. 

Os goals da-pelcja principal. foram: feitos por Arlindo -R, 


A 
ca - 


xenis do Sampaio. : 
ti> Oque mais abrilhantou a peleja, fof míconduta excepolona) 
cos epiês. do Laranjeiras, que Eds a técnica aa lhes doi mi- 
nistrada pelo. competente. treinador Hera fora ; 
conseguir tão brilhante vitória, E apitos arq 
Os artilheiros do quadro vencedor foram, Nenem 3, Tião 3, 


a. equipo do Corintlans E, G., 
de: Ipanema, consegulu um hon 
roso empate de:0 x 0, 
O quadro do Corintians obede- 
cla h' seguinte constituição: 
Gonçalo, Sebastião e Samioro; 


dência para A NOITE 
ANHA e demais publi 


qões da Emprêsa A NOITE: 
ema dy — 


t 


“Tino 2 e Herá 1. O quadro vencedor estava assim eonstituldos | Qualquer comunicação deverá ser | Caboclo, Pé de Valsa e Nerino; Recebe, também, encomendas || | gario do Itacuruçã confirmou as | Carlos 2 e Mazinho e o quadro estava assim constituido: Ciri; 
à ei ao João 4 Osmar; Dario, Viva, q gorge, feita para a ria NA Araujo, Levy, Nicolau. Zeca: Padeiro e de cópias fotostáticas atuações anteriores. vencendo | Ayres e. Oscar; Zinho, Nilson e Irineu; Vadinho, depois Mazi- 
Kg o Kilos 64, tela P3-3410, Du mm É Esquerdinha, mete N por 3x1. - nho, Arlindo, Carlos, Zeca e Alfredo, 
- bd RAL DE Dj miiçs ve Ed aa EDtgaS 


MEUS LO, 7 É rlal 


